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A NAÇÃO

Hoje inicia-se no paiz Inteiro o trabalho
preliminar para as proximas eleições federam.

Este Dacto deve alegrar o coração da todos
os patriotas ; é a primeira phase do pheno-
meno social em que por excellenda se mani-
festa a vitalidade da çonselencia do ttpla
naçi,o, e nas circumstanciaa extraord.inarias
que tanto emocionam a RePublica nelle se
condensem, por certo; as mais fundadas esj e-
ranças da consolidação nacional.

E' preciso que o povo brazileiro tenha bem
em mente as graves questões que se debatem
e a, influencia decisiva que sobre os destinos
de nossa Patria exercerá o resultado das
eleições (4 e 30 do corrente mez de outubro.

Estamos atravessando um difficilime p0-
rodo de nossa vida politica. Não é sé a de-
mocracia republicana que reclama todas as
energias do patriotismo; é a prepria si 'a or-
genica, da Nação.

E' preciso que se retemperem todas as fibras,
e que o povo brazileiro ante as urnas &farine
solemnemente a comprehensão consciente de
seu dever moral e politica • e que concorra
com o exercido vigoroso de sua quota de so-
berania para ser um facto que rio reginien
republicano presidencial c o presidente é o mi-
nistro responsavel do povo ».
.• Nenhum momento mais opportuno para
essa manifestação.

O voto expresso na cedida torna imiteis as
rev, luções. •

O comparecimento ás urnas para a .ferma-
alo de um congresso eleito sob a influencia
constitucional de uma lei amplamente garan-
tidora da verdade do suffragio, ()critério pe,-
rietico da escolha dos representantes, Serão

a solução da crise que nos esta depauperando
o organismo social.

Brãzileiros:

Trata-se, como vades, dos interesses mais
intimes e profundos da existencia nacional, de
vossos mais vitaeKinteresses, e, tratando-se
delles, julguei-me obrigado a dirigir esse ap-
peito aos vossos sentimentos conservadores,
com a esperança de que elle se traduza. em um
Incitamento patriotice, tão necessario e impor-
tante como ode expor a vida em defesa da lei ;
julguei-me obrigado, nesta ~atito em que
actuam sem restricção alguma todas as ga--
ran'tlas constitudomes, a dirigir-vos a paia-

'

vra para voe efferecer, neste --momento de
heroica provação porque está passando a Re-
publica, o ponho s seguro, inabalasiel e desin-
teressado-de toda a minha lealdade politica.

Viva a Repullica Federativa Constitucio-
nal

Floriam Peixoto.

4CTOS 110 PODER EXECTITIVII
DECRETO N. 152 Ya- ine 30 DE AGOSTO ES I893'

Concede autorisação á Associação de Seguros.
Mutues Brazil para funccionar e approva

• sais respectivos astatutos

O Presidente da Republica dos Estadós!
lUnidos do . Brasa, attendendo ao que reque-
reu a Asseçitaale de Seguros Mutues Brazil,i
devidamente., rei resentada, reselve conceder-
II antoisaçd,o para funccionar e aPprovar;
os respectivos astatutos, com as. alausuliks„;
conliçOes e tabeflas de seguros mutuo:4.50re'
vida, contra fofo, e de creclitg e montepio
conimercial annexas aos mesmos estatutos e
que acompanham o presente decreto; ficando
obrigada ee cumprimento das . formalidades
exigidas pela leg single em vigor.

O "ailnistro de Estadd doo negocies da in-
dustrie, viação e obras publicas assim o faça
executar.-

Capital Federal, 30 de agosto de ' .1 3,
50 da Republica.	 I ,

FLonuNo PEIXOTO.

A. F. Pauia Sousa,

Eetatutes dã Ass)claciio de Seguros Mutues
sobre Vida, Contra Fogo 'e de Credito e
Montepio Commeroial.-Bre.zil

CAPITULO

OigiaNitgao E DURAÇÃO	 .

Art. 1.0 Sob a lenominação--.-Brazil—eate,--
beléce-se unia assolação de seguros mutues,
sobre vida, contra fogo e de credito e monte-
pio commereial ora os capitam •que. já . se
achem ou foram inscriptes, de accordo OCO
°a estatutos é elausulas das respectivas ape-
nses.	 '	 ,• • •

Art. 2.• A sede da associação é na Capital
Federal da Republca dos Estados do Brazil,
podendo estendei suas operações a toda a
República ou fera deita.•	 •

Art. 3.° A duração da associação será: de
60 anum, contados do dia em que tiverem
começo as operações, na ferina do art. 46
destes estatutos, podendo prolongar-se por
mais tempo, d o governo da União antorisar
e precedendo autorisação da assetablée. geral
dos accionistas.

Art. 4•0 Constitue a adniinistração da as-
sociação uma direcção geral, um conselho
fiscal, commissões de classe e syndicos tirados
de entre de accionistas, segunde estabelecem
di cape: W, y	 I.	 -•

QAPITULO
FINO, OPERA96EN . EAgEs E APOLIGEs

•Art. 5.° Os fins a que se propõe a associação

I°
' -

. 4as operações déSegurO sobre vida, ta-
eintar a tedaii As peakaii; ainda' as' menos
Oastádas, a actumnlação de suas mononalae
pela °reação de capitaiss; penateia heranças,
. sendas, dotes, ete.,.por mele de contribuições
Peitas* quer por urna de Vez; quer annualmente
ou, por semestres ou trimestres ;

2`, nas operações de segure contra foge,
segurar sob as clausulas que se estabelecem
na apelice respeitiVa e ee'd.,hformidade com
a tabella doi risos, tode e qualquer proprie-
dade movei ou immovel que ai fogo possa
.destruir qu deteriorar; °Astra oom,o, garantir
•eaiptra oaprejnizos eallSreleS pela explosão "o.
gaz'on por exhallições eledeo-atmosphericas,
sempre (pie produzam inoendio ; •,	 .	 produzam
. 3°, nas operações de seguro de -credito e
montepio conimercial; tomar por *base.° ahtivo
da qualquer estabelecimento commercial para
a formação de .-referido 'seguro, pagando o
passivo, Ião caso de ameaça .de ineelvenda e
-no de.fallencia, de contermid.ade cern as •dan-
sulas da respectiva apolice ou estabelecendo
uma penséto ao associado ou (1, sua AuRilia, de
acordo lambem com as. referiam clausulas.

Art. 6.° As, clauáuled gemes das apolioes de
todos os grupos de seguro desta associação,
bem como as correspendentm, tabellm de ris-
cos, fazem parte integrante dos presentes es-
tatutos e são; 'portanto, .0brigatorlas, tanto
para a associaçao, como para o subacriptor
assedado ou segurado.. •

• .C4PITULO
• CONTUSÃO E EMPREGO DE OAPIPAES

Art. 7.• Os fundos que entrarem para asa..
sedação e seus juros serão convertidos :

1, para o seguro sobre Vida, na compra si
'venda de aportem da divida publica ou outros
titu, los de credito é operações garantidas pelo
governo da União, • dos estados ou seriei' eon-
fiervadea em conta corrente ajamos no estilhe-
ieetimentap *de areento gata 'for escolhido' pela.
direcção geral; quando nAn possam dar melh6r
rendimento applleados a quaesquer dos outam.
grupe* desta. mesma associação

20, pata o seguro contra foga serão.deposi •
tadas aa quantias no estabelecimento de 04-edito
escolhido pela direcção geral, as quem, 'cem
oareapectiVes juros, não terão outra appllea-
ção • que não seja o. pagamento -  sinistros
eceoraides -depois de reconhecids pelo cone
fio !kcal, ou a geia distribuição pelos mesmos
segurados depas de pagos os referidos sinis-
tres, de satisfeitas as obrigações é mais desPe-
zaa e •desde que esteja Completo um- fundo es-
pecial de reserva de sinistros de 200: . I I
sem prejuizo, de que, --a juizo da • db.°
geral, possam ser convertidos em apolices ou
titules, como se indica no paragrapho ante..
ridr ;•

30, para o seguro de credite e monteio
commercial, serão as quantias depositadas; na.
fôrma presoripte no § 24', as -nuca com sena
juros não teme outra applicaage que não seja
o gigankente de /mede do segurado e deseu
passivo, de cenformidade Com as clausulas 4a,
respectiva apolice, depois de reconhecido o seu
direito pelo causai° fiscal *e bena assim •

*
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despezas produzidas emjuizo ou sua distribui-
ção pelos mesmos segurados depois de satis-
feitas aquellas condições, assim como as obri-
gações e mais despeza.s e depois do completo
um fundo especial de reserva de prejuizos de
200:000$, sem prejuizo de sua conversão, na
Exma indicala no citado § 20 deste artigo.

Paragrapho unico. A acquisição de apolices
e outros titulos, assim como as operações que
se praticarem em relação a estas transacções,
far-se-hão sempre por intermedio de correto-.
res, com certificado da cotação do dia e com as
formalidades e garantias requeridas em seme-
lhantes operações.

Art. 8. 0 O iniciador cooperador e collo-
borador, para levar a effeito a presente asso-
ciação, Augusto Simeão de Brito Sampaio
ou seus legitimes e legaes herdeiros e sue-
cessores, perceberá pelo seu trabalho 12 0/.
sobre a importancia a que os sabscriptores
associados são obrigados annualmente para
fundos do sinistros no grupo de — Seguro
contra fogo—e para fundos de prejuizos no
grupo de—Seguro do credito e montepio
comfnercial—e dupla porcentagem sobre os
direitos administrativos em geral.

CAPITULO 1V
DO FUNDO DE SUFFRIMENTOS

Art. 9.° Cada associado segurado e segura-
dor, além das quotas a fine e obrigado, pa-
gara annualmente, na época das demais re-
feridas quotas, para fundo de supprimentos,
no grupo de —Seguro centra fogo—a quan-
tia de 300 reis por cada conto de reis do som-
ma responsavel a que se obrigar ; e no grupo
de—Seguro de credito e montepio commer-
cial—a de 500 reis por cada conto de réis, a
que tombem se obrigar de somma respon-
savel.

Paragrapho unico. As quotas expressas
neste ertigo cessarão, a juizo da directoria
geral.

CAPITULO V.

DO CONSELHO FISCAL

Art. 10. O conselho fiscal será composto de
cinco membros eleitos pela assembléa geral
entro os subscriptores associados domiciliados
na Capital Federal, isto na sede da associação,
salvo a disposição do art. 47 e nos estados e
Run). da Repeblica pelos subscriptores associa-
dos das e'especJAras filiam

No primeirei i anuo, porém, da crcação da
filial, estas ultimas nomeações serão 'feitas
pelo conselho fiscal da Séde. " ' "	 ' •
,ri. .11. O mandato do eonsalhe fiscal du-

rara um antio e a sua eleição será feita por
escrutinio secreto, por maioria relativa de
votos dos associados presentes, em listas do
pito nomes, servindo os tres immedia.tos em
votos do supplentes dos effeetivos, quando
impedidos ; em igualdade de votos e a sorte

Paragrapho unico. Os membros effectivos
do conselho fiscal da sede da associação per-
ceberão como retribuição de seu trabalho
3:000$ annualniente. A importancia destes
honorarloS;que poderão ser amgmentados pela
assemblea geral dos associados, será paga
pelas verbas : — Direitos de administração,
fundo de sinistros o fundo do prejuizos, ra-
tenda pelas d i tas verbas, conforme a impor-
tancia produzida por cada uma.

0 conselho fiscal da séde, de accordo com a
directoria geral, mareará o quantum que de-
vem perceber os membros do conselho das
filiaes.

Art. 12. Dous membros, pelo menos, do
conselho fiscal deverão ser reeleitos.

Art. 13. 'Formado o conselho fiscal, este
nomeará de entre os seus membros o presi-
dente e secretario.

Paragrapho unico. A eleição da mesa- será
biennal e, no caso de impedimento do presi-
dente, fará suas vezes o secretario e na falta
deste o conselheiro de maior idade.

Art. 14. O conselho fiscal poderá funcelo-
nar e deliberar desde que estejam presentes
tres de seus membros accordes.

Art. 15. O conselho fiscal reunir-se-ha ordi-
nariamente uma vez por mez, em dia previa-
mente designado pelo seu presidente e ex-
traordinariamente sempre que o serviço o
exigir.

São suas attribuições:
I s , rubricar o borrador ou memorial dos

segurados do grupo de seguro de credito e
montepio commercial, que para esse fim apre-
sentarem as competentes apolices, devendo o
borrador (que será encadernado e numerado)
ser rubricado por um conselheiro fiscal, em
teclas as soas folhas, coei termos de abertura
e encerramento, assignados pelo plesidento e
subscriptos pelo empregado que for encar-
regado do respectivo registro.

NO3 ditos termos deverá constar o nome do
segurado, a casa commercial e onde situada,
o nutaero de ordem, o numero da folha e o
do folio do registro e o nome do conselheiro
que o tiver rubricado.

2% o:conselheiro que rubricar o primeiro
borrador ou memorial (le um segurado só
poderá rubricar o terceiro desse mesmo segu-
rado e assim successivamente em todos os
outros.

O presidente e o secretario são incompe-
tentes para esse fim.

3, os requerimentos feitos á associação
pelos associados do grupo de seguro de cre-
dito e montepio commercial, pedindo auxilias,
serão apresentados se n demora ao conselho
fiscal convocado immediata.mente pelo dire-
ctor-geral, afira de deliberar a respeito do
pedido.

O conselho nomeará dous dentre si para o
exame dos livros, balanços e mais documentos
do assecia,do, tomando todas as notas o escla-
recimen:os necossarios de farina a funda-
mentarem o seu parecer por escrinto, que
apresentarão ao presidente, apreciando o es-
tado do associado.

Este parecer será dado r o prazo improro-
gavel de oito (lias da apresentação do reque-
rimento á associação.

4a , o exame dos deus fiscaes devo ser feto
em uma sala secreta da associação, presente
o segurado com uru guarda livros da con-
fiança . da associação.

O segurado devo apresentar para este ex-
ame o seu diario, razão, o memorial ou bor-
rador registrado pela associação, o seu ba-
lanço geral apreciado em todos os seus va-
lores e responsabiDsado e assignado por elle,
devendo o dito balanço ser annexo ao processo
conjunctamente com o pedido do segurado.
Dará mais o segurado todas as informações o
prestará todos os documentos que lhe forem
exigidos, para bem se scieatificarem do seu
estado e darem o seu parecer os ditos dous
flscaes.

5s , recebendo o presidente o parecer do que
tratam os_ paragraphos precedentes, reunirá
sem demora o console° em sessão extraordi-
naria o este, á vista do mesmo parecer e das
informações colhidas, deliberará sobre apre-
tenção do associado.

Si a pretenção for deferida, formular-se-ha
na mesma sessão a conveniente proposta de
concordata, que o presidente,em acto continuo,
enviará com o balanço e sua apreciação á
respectiva commissão de classe, para ser apre-
sentada aos interessados.

0, informado o presidente dogue se houver
resolvido entrá os interessados credores e a
commissão de classe, assim o communicará
ao director-geral,a quem remetterá na mesma
oceasião o respectivo processo.

a) si tiver sido acceita e assignada por todos
os credores a. proposta da associação, o presi-
dente eipalirá, conjunctamente com o pro-
cesso, aviso ao director-geral para esto rea-
ligar a transacção com os ditoe credores no
prazo de tres dias ;

b) mas, para que essa transacção se realise,
o seguradoterá préviamente de fazer eseri-
ptura de penhor mercantil do todos os seu%
bons á associação, conferindo-lhe poderes es-
peciaes e amplos para liquidar os referidos
bens, como procurador em causa propria o
como mEilhor e bem .entender até ao com-
pleto e real pagamento de responsabilidade
que tomar para com os credores do segurado,
porém sómente do capital senejuros ;

c) a associação por seu lado se obrigará nai
mesma escriptura a satisfazer aos credores
do segurado a proposta por cites acceita e de
que se trata na condição 62 n. A;

d) além do que dito fica, e emquante durar
a liquidação, a associação abonará mensal-
mente ao associado uma pensão mareada pelo
conselho fiscal a titula do alimento

No caso porém de não ser acceit,a pelos c re
dores do segurado a proposta da associação, o
presidente remetterá a nota desse reáulta.do
ao director-géral conjurietamente com tudo o
processo peça, , ser arelsi vedo e o associaslo
passará procuraçãe bastante á associação, si
lhe aproueer, para esta o defender em juizo,
imkendente de qualquer despeza, caso seja
acerca a falleneia do mesmo associado.

e)era qualquer das duas hypotheses refe-
ridae, o segurado prestará as informações de
que carecer a associação concernentes á liqui-
dação cio mesmo segurado.

71 , o presidente mandará aviso á commissão
de classe para elle nomear os synWcoa afim
de que estes procedam á liquidação depois da
escriptura do penhor mercantil feita entre o
segurado e o director-geral, assim como no
ano de nIo acceitarem os interessados a pro-
posta da associação, mandará aviso á dita
cuMmisS5,0 de classe pura nomear os syndicos,
que assistam a todos os actos e tramites, no
caso de ser aberta a fs.11encia do segurado ;

8s, O conselho tomará conhecimento, á vista
dos respectivos balanços das operações verifi-
cadas no mez anterior e de tudo quanto tenha
relação com a associação, assim como resol-
verá as reclamações de indemnisações e orde-
nará OS pagamentos de sinistros e prejuizas o
fixará as I)ensõeso montepios, providenciando
para que tenham inteiro cumprimento as obri-
gações o anus da associeção determinados O

impostas por estes estatutos ;
01, fará depositar até 15 de cada mez no

estabelecimento bancado que ler escolhido
pela direcção geral, por intermedio da mesma
direcção, os fundos da associação, dispondo
destes com seus juros para os pagamentos ne-
cessarios na forma do capitulo III destes esta-
tutos, art. 5° das clausulas da apolico -do
seguro contra fogo e art. 5" das clausulas
geraes apoliee de seguro de credito o
montepio commercial ;

10', decidirá as dificuldades ou dcsaccordos
que possam occorrer entre a direcção geral
e um ou mais associados ;

ll s , examinará os relatorlos o operações
que a direcção geral deve apresentar a assem-
bléa gorai, dan' Im a esfa todas as explicações
o informações precisas, relativamente, ao seu
estado, assim como apresentará qualquer re-
forma estabelecida no § 6 1 do art. 33.

12, , reunir-se-ha extraordinariamente,
quando o julgar conveniente ou quando re-
ceber pedido pela direcção geral ;

13*, concorrerá com a direcção geral em
tudo quanto seja conducente ao engrandeci-
mento o utilidade da associação, sempre
com o espirito da lettra dos estatutos o mais
clausulas e disposições regulamentares; cujo
fiel cumprimento lhe está confiando;

1 . 10 , terá um livro especial de suas actas,
que Serão assignadas pelos presentes, assim
corno na primeira 'pagina dos livros da asso-
ciação, o presidente e o secretario do conselho
fiscal farão constar com a sua assignatura. o
nome e o objecto de cada livro, numero de
ordem, data da inseripçãe o numero do folhas
uteis o numeradas que contenham.

Art. 16. Aléns das Sesse;C3 de que trata o
artigo antecedente, o conselho fiscal terá uma

I
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reunião extraordinaria nas quatro épocas
trimestraee para examinar as contas que,
approVedas, Serão publicadas na firma Vo
140 do art. 33.
•Art. .17. Em caso de morte, demissão ou

ausencia prolongada de qualquer membro do
conselho fiscal, esta procederá á Sua substi-
tuição interna, sem prejnizo da eleição defini-
tiva que compete á proxima aasembléa geral.

Art. 18. O director-geral, e na ausencia
.deste, seu substituto, assistirá as reuniões e
delibera stas do conselho fiscal, dando ou pe-
dindo quaesquer esclarecimentos.

Art. 19. Não podem ser eleitos membros do
conselho fiscal os subscriptores associados in-
cursos nas penas do art. 30.

Art. 20. Não podem ger embros, nem ter
voto no conselho fiscal: o dirxtor-geral, sub-
director, nem empregado &Num da &Minis+.
tração da, associação, os membros da ccremis-'
são de classe, bem como os parentes dentro do
segundo grão de affinidade, emquanto durar
o conhaao, ou do quarto de consanguinidade,
nem tambem deus ou mais subscrictores ea-
sociados que tenham sociedade entre si.

. • CAPITULO VI
COSIMISSI0 DE:CLASSE

Art. 21. As COMMIAS5OS de classe serão ti-
radas de* cada remida negocio a que perten.
sem os subseriptores-associados d.o grepo de
seguro de credito e montepio commercial e
nen:ear-sohão tantas quantos foremf_tesses
diversos ramos de negocio.

Art. 22. Cada commissão de classe será,
composta de ires membros nomeados pelo
conselho final, de aceordo tom a direcção
geral.

Nas filiaes se procederá na mesma confor-
midade.

Paragrapho uniu. As primeiras eommis-
sões de classe serão nomeadas p31a forma
incitada neste artigo, com a diferença, porém
de que poderão ser compostas por negociante;
independentes de serem subscriptores-asso-
ebdos, sendo que posteriormente á acceite.ção
da nomeação farão eles de se inscrever na
associação, coroo segurados para funeaionar.

Art. 23. As fonema da commintio de classe
durarão por dons annos e serão gratuitas.

Ari: 24. Um dos Membros da * comniisião
de cinema, será novamente nomeado e assim
oucoessivamente e biennalmente.

Art. 25. A comida...são yle classe deve re-
unir-se todas se vezes que o presidente julgar
conveniente,dando-lhe aviso da hora certa da
retiniria, a qual terá legar em uma sala des-
tinada 'para esse fim.

São suas attribuiMa:
1 0, nomear doas membros de entre ai de-

pois da communicação do presidente para
convocarem os interessados e lhes fazerem a
proposta da associação decidida no conselho
fiscal, devendo, no menor prazo possivel, dar
conhecimento ao prestdenteldo resultado- ob-
tido, remettendo-lhe o balanço do associado,
a proposta da associação e o dito resultado
escripto e assignado por ambos;

nomear, todas as vezes que Lhe for re-
clamado, os dons syndicoe d.o seu ramo ou
classe de commercio, para serem liquidantes,
quando a associação tiver de proceder a qual-
quer liquidação nos bens do segurado; betu
assim para assistirem a todos os tendes da
fallencla, dando em ambos estes casos, 'depois
de . ~eito o cargo, o competente aviso ao
presidente;

3" agenciar o maior numere possivel de
subsCriptoreaconcorrendo assim para o maior
desenvolvimento do philantropico e humani-
tario grupo de Seguro de Credito e Montepio
Commeroial;

4s, o membro da commissão de classe que
.grangear de 50 subscriptores para cima ou
efectuar 20 co-oordatas no philantropico e
beneficeate grupo de Seguro de Credito e
Montepio Commercial, representará por cinco
votos em todas as decisões que se houverem
de tomar em assembléa geral e ser-lhe-ha
conferido diplomes de associado benemerito de
Montepio Commercial.

•Paragrapho unico. O membro da commis-
são de classe a quem foi concedido o referido
diploma do para srapho antecedente, além das
demais vantagens que lhe são conferidas pot
estes estatutos, tara 50/a sobre a importando
da pensão que •.he garante o contracto de
Seguro da Credito e Montepio Commercial, o
que se fará effectivo,retirando-se importante&
que produza o wifficiente da verba—Fundo
de prejuizos do referido grupo de seguro para
a compra das apclices da dividi publica ne-
cessarias á renda do supradito fim.

Art. 28. Não podem ser nomeados mem-
bros, nem ter veio na commissão de classe,
os membros do conselho fiscal, director-geral,
o sob-director, nem empregado algum da as-
*ded.o, nem os parentes dentro do segundo
grito de affinidadf emquanto durar o cunha-

ou do quarto de consanguinidade, nem
tombem dons ou ittals associados que tenham
sociedade entre si nem os subsoriptoree asso-
ciados incursos nas penas do art. 20.

CAPITULO V11
DOS SYNDIOOS

Ari'. 27. Os syndicos serãO nomeados de
entre 03 subsoriptores associados do grupo de
Seguro de Credita *e *Montepio Commeratal,
pela coMmissão de classe respectiva.

Paragrapbo unte°. O cargo de syndieo
gratuito, mas de toda e qualquer liquidação
em que, como tal. tenha de intervir, perca-
berá ume. comMitsão, que lhe for mareada
pela direcção geral, até ao maximo 3 0/0 da
quantia que liquidtr e esta porcentagem será
paga pelo segura& e deduztda da respectiva
massa • •

Art. 28. O synilico deve ser sempre ne-
gociante de probidade e moralidade reco-
nhecida e do mesmo ramo de negocio para o
fim que riar somem°, e são suas attribuições
e deveres:

l s, responder e ministrar á direcção geral
ou ao conselho fiscal todas eus informações e
esclarecimentos nocessarlos em relação ás
'fim:0es que exerce e que lhe dizem respeito,
e isto- emana/ ou ilariamente, conforme os
acontecimentos o exigirem ;
r, assistir na fe llencia a todos os OMS

termos, dando por atoripto informações e
aviso de tudo que for °morro:ido á directoria
geral e esta ao conselho fiscal, até fs terral-.
nação do processo, e será, ainda obrigado a
cumprir fielmente as ordena que durante
essa. época lhe fon= dadas pela direcção
geral, de acordo cOrs o conselho fiscal, ficando
•a • associação, nesse caso, na principal obri:
gação de lhe facultar um procurador e um
advogado, para bem cumprir as (micções de
seu cargo ;

3', será. nú liqu dações feitas pela asso-
dação o liquidante lellas e prestará á dire
otoria geral contas e informações exactas de
tudo, as quaes serão assignadaasempre por
elle e pelo associado, na ferina. do § 1 0 deste
artigo ;

40, na fallencia de qualquer segurado, si a
associação fiar nomeac.a judicialmente s
esse cargo será sixerc.do pelo syndieo da asso-
ciação, que procederá na fdrme. dos §§ lã e to
deste artigo.

Art. 29. Os syndicos nomeados são sempre
obrigados a aeM, ter o cargo, salvo provando
Impedimento :justificado por molestia, por
inimliade com o segtrado ou por lhe ser de-
vedor.

Art. 30. Si qualquer anulado segurado
recusar acceltar o cargo de syndico, não
sendo a recusa rondas a nos motivos referidos
'no art. 31, não poderá mais exercer na asso-
ciação cargo algum.

• CAPITULO VIII
arriumnções R OBRI3195E5 DA. DIRECTORIA.

Art. 31. O directos-geral da sede da asso-
ciação será eleito peie. assembléa geral, por
maioria relativa de votos dos associados pre-
sentes, e os das filiam tacão nomeados pelo
director-geral da melena séde, com appro
vagão do conselho fiscal, rondo que o da oéde

•ima-vez nomeado só poderá ser dernittido por
dolo, má fé ou negligencia culpavel provada
na gerendia da met:dação, guardando-se ti.
mesma formalidade da nomeação. 	 -

Os sub-dirbétores serão nomeados ,pelo re-
spectivo director-geral e pela mesma fdrnia
demettidos, quando assim o convenha asse lu-
teresses da associação. •

Paragrapho unia O director-gerai da Mãe
da associação perceberá 7:200$ annualmenta
e o subdirector 8004000. A importancia
destes honorarimi, que poderão ser augmen-
tadm pela assemblè& geral dos associados,será
paga pela verba—Direitos de adrainistr
e em insuffeienda desta verba, pela de fundo
de sinistros e fundo de prejuizos, rateada a
quantia neceassria ao complemento da efecti-
vidade do pagamento pelam ditas verbas con-
forme a importancia.produzida por cada. uma
(vide art. 33, n. 7).

A direcção geral, de acoordo com o conselles
fiscal da séde, marcará o vencimento que de-
vem perceber mi directores das filiam.

Art.. 32. São attribuições do director-geral:
l e a &Seção geral e gerencia da associa-

ção-:-Brazil, que a exercerá e deeempeb.hará
amplamente, sob a inspecção do conselho

' teráterá a faculdade de representar e ser
orgão da associação para com terceiros e po-
derá demandar e ser demandado, passando
procuração para qualquer acto em Juizo e
tramites lcgaes ;

31, Mera transferir o seu cargo, runcçõerf
e direitos á pessoa que reuna as convenientes
audições; não poderá, porém, retirar-se dad.-
altivamente da. associação e da sua adminis-
tração, nem fazer abandono total ou parolar
dos deveres que lhe imPõe os prezentes esta-
tutos, sinão depois de decorrido q_uatro
ses do dia em TIO a pessoa por SM proposta
seja accatita pelo conselho fiscal e tenha tomado
posse do respectivo cargo;

4*, nomeará e dernitUrá livremente os advo-
gados, agentes, representantes, o secretario e
empregadoe da. associação, aos quaes marcará
ordenados ou porcentagem;

59 , nomeará os representantes e delegaAos
da associação para a formação das fillaes e
agencias dentro e fora doa Estados Unidos do
Brasil, sendo que nas ditas filiam se seguirá a
pratica das mesmas formalidades prescriptas
nos presentes estatutos e mais clausulas. Aos
ditos representantes ou delegados mareará
suas attribuições, bem como aos agentes e
mais empregados, suas oommissões, podendo
removelsos du demitt11-00;

81, organisar, de accordo com o conselho
fiscal, os. regulamentos internos e propor
quaesquer reformam convenientes á associa-
ção, nos termos do art. 45. 	 •

Art. 33. São obrigações da, direcção geral:'
14, velar pelo, exacto cumprimento doa

presentes estatutos regulamenta e mais dia-,
posições. da associação;

2', Manter sempre em dia uma escriptto
ração teehnica, clara e minuciosa, fazenda •
uoripturar com toda a individuação os
registros e os livros necessarios para ta
contabilidade, os quaes estarão sempre no
escriptorio á disposição do conselho fiscal e
dos ifilciadoresda &saudação e nas sessões da
assembléia geral á disposição dos associados
que; queiram- examinal-os •

3', archiver todos es picicesece da moela&
ção com os .seguradoè, bem corno todos os avi-
sos, notaie finalmente todos os documentos e
quanto por estes estatuto' e mais clausulas se
exige;

41t, assignar a correspondenola e todos' Ui
documentos da associação, assim como tater
publicar periodicamente o -estada delia. 	 •

54, convocar a aseembléa geral ordinarta e
actraordittariancontew de a.ceordo com o cone
telho fiscal ou quando for necessario oure'
querer um terço ou mais associadosque sejam
tambem seguradas e que estejam quites Ma
wassaciação : na sede da' aasociação pela dos
miliciados na Capital Federal e nas fillaea
pelos seus respectivos associados (vide art.38);

organizar os relatorios e todas as contas
e balanço', de &acordo com o conselho fiscal,

•
•
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que tenham de ser pablicades; ou apresenta-
dos á assembléa geral

7J , satisfazer por melo de producto dos di-
reitos de administração não só as daspezas de es-
criptorio,ge encia„pessogagentes, publicações,
como as demais obrigações eatabs1.3cidaa nos
presentes estatutos, sendo as remanescentes
dos mesmos direitos administrativos distri-
buidas na seguinte porporçãa : 25 "a, para o
director-geral da sé •le da assoeiação, 15 10
para o respectivo sub-director e 10 1, para o
respectivo secretario, que será sempre o che-
fe da contabilidade da associação; 31) ,,s" para
os membros effectivos do conselho tisdal e
20 °I„ para formar um fundo especial de re-
serva de direitos de administração.

No caso de não haver remanescentes e de
não ser sualciente a verba dos direitos de
administração para oecorrer ao exacto cum-
primento das obaigaçaes da direcção geral
prescriptas nos presentes estatutos, retirar-se-
ha quanto baste para o completo pagamento
proporcionalmente do fundo de sinistros e de
prejuizos.	 .
• 8', a directores das filiaes são obrigados a

remetter trimensalmente á direcção geral da
séde da associação, não só os relatorios em
geral conernentes aort actos qn se tenham
praticado, camo tamben os remaneasentes
da taxa dos dirsitos de administração, que os
subscriptores associados são obriga:1os a pa-
gar, visto ser a administração central a mais
Onerada, de gastos.

Art. 34. O sub-director substituirá interi-
namente o director-geral nos casos de impe-
dimentos temporarios e no caso de vaga- até
que o cargo seja provido ; auxiliará activa-
mentes o director geral era talas as suas
obrigaaaes, sendo com este Solislario na re-
sponsa.belidada da gestão dos negoeios sociaes.

Art. 35. A approvação dada pela assembléa
geral ao balanço e contas de gestão, desonera
os gestores e os membros do conselho fiscal
da associação, salvo frauda que a todo o
tempo se prove da parto dos gestores ou dos
membros do dito conselho fiscal.

CAPITULO IX

DA ASSEMBLEA GERAL

eaaÀ ssemblért geral, ennpõe-se dos
asa, sarapan,4,. associados e segurados, que
eatejassamaitasmara com a associação, repre-
~taipal aaWisladaealos mesmos e como tal
serão tal:judas e oxerataaaaa staa.a flelebera-
ikaafieanda 90111Paal etuayv4or,9 P1OdiaPP'a a
arkasra.	 -as eei aa eaera as	 a • •
-ataras70 Àeanspeação da ase-mbléa geral,
será feita na fôrma do § 5' do art..33 e ai po-
derá funecionar .

1 0 , achando-marepresentado pelos presente,
ou por procuração, um terço do capital sub-

.scripto, naséde pelos domiciliados na Capital
Federal e nas Inales pelos seus respectivos
associados ; exceptuam-se, porém, os casos de
alteração ou reforma dos estatutos, dei)
do director geral ; liquidação ou dissolução
da associação em que a aasembléa geral só se
poderá julgar constituida achando-se 'repre-
sentado pelos presentes ou por procureção
deus terços pelo menos do capital subseripaa

2° eus caso do não estar representado o
capital indicado, far-se-ha nova convocação e
na segunda reunião se deliberará com os que
forem presentes ; menos nos casos das exa
cépções indicadas no § 1 0 deste artigo ;

3', nenhum subseriptor associado poderá
fazer representar-se senão por outro sub-
scriptor associada, meliante procuração es-
pecial;	 .	 .

4°, nenhum subscriptor associado terá mais
de um voto além- da seu proprio, quer re-
presente um ou mais associados, salva a dis-
posição do § 4° do art. 25;
a 5°, o presidente da assembléa geral, será

nomeado por maioria de votos de entro os
presentes, e servirá para as reuniões do anno
e. este designará de entre os associados dom
secretaries, 03 quaes serão secundados pelo
secretario da diracção geral ;

00 , cabe a assembléa geral nomear uma
commissão do exame de contas composta de
tres associados, que pertençam pelo menos a

dons grupos de seguros do especies distintas,
para dar parecer sobre 03 relatorios e ba-
lanços apresentados pela direcção geral e
conselho fiscal.

Art. 38. A assemblért geral ordiaaria se
reunirá nos atues de julho ou agosto de cala
anno e as extraordinarias todas as vezes que
forem requeridas seaundo o § 5) do art. 33.

Art. 39. Compete a assainbléa geral:
1', o exame e approvação dos balanços o

relatarios dos respectivo; grupas da asso-
ciação;

2', a eleição do conselho fiscal a do di-
rector geral da séde da associação na farina
dos arts. 10,11 o31.

Art. 40. Nas assembléa,.s geaaes matinada e
extraordinaria, não se poderá tratar de cousas
alheias ao motivo da conNeucação, ficando na
mesa qualquer proposta em contrario.

Art. 41. Não podem ter voto na assembléa
geral nem por direito proprio nem por dele-
gação, o director geaal, mais empregados da
associaeaa e os subscriptores associados que
não estejam gaites dom a associação.

Art. 42. A assembléa geral terá a faculda-
de de resolver a liquidação da associação,
quando se der o caso previsto no art. 4,
sen4o a liquidação feita pela direcção geral,
a.!ém do tras associados que a assembléa ge-
ral designar.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GIBRAES

Art. 43. As questõas que um ou mais ae-
soeialos suscitarem contra a Associação, se-
rão decididas amigavelmente por meio de
arbitros nomeados um por cada parte e em
caso do discordaneia nomearão os arbitres
um terceiro que decidirá. Desta ultima de-
cisão não haverá mais appellação nem. n-
aus°.

No casa porém, de alguma das partes se
recusar, á escolha ao arbitro fica desde já
expressamente convencionado que ao juiz
competente caberá tal nomeação, e a que for
resolvido afinal, será cumprido na fôrma dos
pr sentes estatutos.

Art. 44. O pessoal, agente ou represen
tantei e mais empregados da associação, pres-
tarão fiatasa Moneta e eão individualmente
respansaveis pelos abusos que commetterem
no exere*cio de sias funcçõas.

Art 45. Os pacsentea estatutos, excepção
falta do art. 80, suas c/ausulas e tabellas, po-
derão ser alteradas na fórma do § 6^ do art. 32
por deliberação da asserab léa geral e prévia
approvação do governo da União.

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS

Art 46. A Associação de Seguros alutuos
Sobre-Vida—Contra—Fogo o de—Credito e
Montepio Cominarei:11 — Brazil— depois de
approvadas por decreto da governo da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, Os pre-
se-rtes estatutos e mais clausulas, se julgará
iastallairs e constitftida para começar segui-
damente suas operaçães, desde que se ten-bain
sabscripto e Segurada capitaes e valores que
repeesemtem pelo menos 800.000$, podendo
'e levar estes ao maximo que se subscrever e
segurar; devendo suspender suas operações
:sempre que depois de cinco atinos, os capi-
¡taes e valores subscriptos e segurados não
attinjain á quantia de 4.000:000$, salva a
{sua liquidação segundo o art. 42.
i Art. 47. Os abaixa assignados accsitam os
presentes estatutos e seguintes clausula9 e
ta.bellas da Associação de Seguros Mutuos-

obre Vida—Contra—Fogo e de—Cro9to e
Montepio Commercial—Brazil—e declaram-se
subscriptores associados o segurados da mes-
ma e dasdeja, por excepção a estes estatutos,
nomeiam para exercer o 'cargo do director
geral, na. sédo da associação durante os pri-
meiros seis annos de sua existencia ao inicia-
dor Augusto Simeão de Brito Sampaio e ao
dito iniciador autorisam a que conjuneta-
monte com dons subseriptores associados,
pelo mesmo iniciador convidados, nomeiem o
conselho fiscal que tem de servir na mesma
séde no primeiro anua tombem de sua ex-

istencia; conao,ainda autorisam ao mesmo ini"
ciador a requerer a approvação destes esta-
tutos, aceeitando as alterações ou suppres-
sães que o governo da União julgar conve-
niente fazer, quer assignando-se só o dito
iniciador ou conjunctamente com os associa-
dos subscriptoa e segurados por alio convida-
dos para esse fim.

(Seguem-se as assignaturas.)

CLAUSULAS E CONDIÇÕES DO SEGURO MUTUO SO-
BRE VIDA DA assocaeçao—Intazia

Art. 1.° A passoa que subscrever-se na As-
soeação Brazil chamar-se-ha subscriptor as-
sociado, e o Individuo a favor de quem for
instituido o segUr0 chamar-se-ha segurado.

Para,grapho unico. Qualquer pessoa pólo
ser no mesmo contracta aubscriptor asso-
ciado e segurado. O segurado não pato ser
substituido ema toda a duração do contracto.

Art. 2.° A quota mlnitna das contribuições
é fixada em 10$ para as anáuidades e era
50$ as unicas.

Id. 3.° As apolices serão válid is quando
forem inscriptas no registro geral da asso-
ciação a deverão conter:

I°, o numero de ordem;
20, o numero de matricula do registro ge-

ral;
3', o nome, domicilio e naturalidade do

subscriptor associado;
O, o nome, domicilio, naturalidade e idade

do segurado;
50, o valor da contribuição feita ou a fazer

da iinportancia, seja uniea ou por annuida-
des, com determinação da época ou épocas
em -que deverão ser realisadas, logar e data
da realisação do contraeto;

6*. o fim, condições, tempo e termo do con-
tracto;

7', a indicação do; documentos indispansa-
vais que deverá apresentar o segurado para
justificar seus direitos á liquidação ;

8^, as assignaturas indicadae no artigo se-
guinte e mais o salto da assoei ,ção;

9', na apolice se transcreverão as presentes
clausulas.

Art. 4. 0 O capital imposto na associação
e as obrigaçaes reciprocas entre es'a e o asso-
ciado constarão do um duplo contracto,
Nana dolpartigo anterior, assignado pelo
sub.scriptor e pelo director respectivo.

Art. 5. 0 No caso do se perder ou inutiliSar
alguma apolice o interessado poderá rèclamar
outra por asaripto á respectiva direcção, de-
clarando a causa dá peada ou detrimentd
As despezas correrão pot conta do rbcla-
manto o estes novos titulas serão registrados
em livro especial, ficando 'mitos os afite-
riores.

Art. G. No prazo de seis mezes, coatados
da data da:c'ontracto, o sUbscriptor é obri-
gado a apresentar a certidão autentica da
idade do segurado, ficando archivada na re-
spáctiva direcção até á liquidação do con-
tracto ; na falta deste documento o segurada
solTrerá as penas seguintes :

1', será considerado e collocado no grupo
que sejulgar manas vantajoso na liquidação,
isto é,inalidadetem que ha menos risco;

2, qual-quer inexactidão na fixação da
idade do sagurado, como noa documentos ou
nas declarações, cujos effeitos Nata alterar
as condições do contracto em prejuizo dos
Mais asSociados, importará a perda de todas
03 11101'0 z:que lhe corresponder na époha
liquidação e só receberá o capital com que
tiver entrado,s1 então for vivo o segurado.

PaPagrapho unica. São dispensados dessa
apresentação, os subscriptores da quaata com-
binação ou grupo, de que trata o art. - 11 des-
tas clausulas.

Art. 7: 0 As contribuições ou pagamentos
deverão ser feitos aos segurados da Capital
Federal, na sada da associação e para os de-
mais nas suas respectivas filiaes ou agencias,
em quaesquer das seguintes épocas, março,
junho, setembro ou dezembro.

Art. 8. 0 A direcção geaal, bem como as
lilases, poderão recusar a admissilb do qual-
quer contracto de seguro, sem dar o motivo
de sua recusa.
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Paragrapho unia). Com antecipação de

troa meses do turno do prazo mareado, a di-
recção geral annunclará no Rio de Janeiro,
séde da associação, em um dos jornaes da
Capital Federa e nos estados, nas folhas dos
logares em q ie estiverem estabelecidos as
respectivas filmes, a numeração das subaeri-
pçoesque se acharem incursas no paragrapho
anterior.

Art. 20. O s abscriptor que guiam evitar a
caducidade de seguro e fizer o pagamento
atrazado dentro d.o anno do respiro, de que
falta o 2° dc artigo antérioa, pagará sobre
a annuidade dsvida 5 (ao por trimestre ainda
que incompleto, salvando-se assim a pena do
artigo anterior.

Paragrapho unjo°. Esta fórma de paga-
mento só poderá ser feita no escriptorio da
respectiva dir Seção.

Art. 21. Os direitos dos subscriptorea do
4* grupo do art. 11 destas clausula não ca-
ducam em caso algum, e a liquidação verifi-
car-se-ha segundo a importancia das contri-
buições e o tempo da imposição na asso-
ciação.

Art. 22. Nas épocas dos termas dos grupos
dos seguros sobre vida, proceder-se-ha á li-
quidação no principio do anno seguinte, e
deverá estar prompta em 30 de julho pro-
ximo, em cuja data terá togar a distribuição
dos capitam; •i lucros nas mesmas especies
em que forem convertidas as contribuições e
lucros e pela mana fórma receberão os
subscriptoresi

1 9, es capiti.es Impostos;
2i, a data san que principiar o pagamento

dos dividenda;;
30, os cap toes dos seguradas aillecidos

antes do época da liquidaçao ;
40, oa juros accumulados dos mesmos ca-

pitaes;
5°, 03 capits es e interesses produzidos pelas

imposições das sulaseripções caducadas por
falta de pagariento dentro do anuo de prazo
que aoncedem estas clausulas;

80, os capitias impostos pelos que não apre-
sentarem os documentos neoessarios para
Justificar seus direitos á liquidsrtão ;

74, os prem, os vencidos pelos deposites em
conta corrente, multa e juros dos capitaes de
que trata o raragrapho anterior.

Paragrapho unico. As contribuições sedo
feitas na forma estabelecido nos acta. 11 e 12
destoa clausulas.

Art. 23. Os capitaes e os lucros liquidos
e não reclamados pelo segurado, ou seus her-
deiros, nos Ws mezes seguintes á época fixa-
da para a terminação das liquidações, serão
conservados por conta e risco de quem per-
tencer na !Una do art. 14 destoa clausulas.

Art* 24. ta documentos que se devem
apresentar paralter direito ao dividendo são:

1°, certidao authentiea do vida do segu-
rado;

2°, certidão de que o segurado voais á
meia noute de dia 31 de dezembro do anuo
em que tormhou o contracto;

3°, igual documento deverão apresentar
todos os que tenham parte na liquidação,
ainda que não queiram Liquidar, sob pena de
serem considerados incursos no a 2° do art. 6°
destas clausulas, sem direito a reclamação
'alguma.

paragrapbo unico. São dispensados da pra-
isentação deste; documentos os associados no
quarto grupo do art. 11 destas clausulas.

Art. 25. Talos os documentos sedo entre-
gues respect.va direcção, devidam note le-
galisados e livres de despezas para a associa-
ção, sendo os remittidos de paina estrangei-
XOS visados pelos consules brasileiros o dentro
do prazo de seis meus, sendo da competen-
cia do subscritor cobrar um recibo delles,
assignado pelo director respectivo e com os
saltos da assoe ação.

Paragrapho unico. O prazo e termo fixado
para a justificaeão dos direitos dos associados
são peremptorios e produzem, para aquellos
que o não cumprirem, a perda de todas as
vantagens em favor da ciasse ou grupo re-
spectivo, sem c ue haja necessidade de notifi-
cação prévia.

Art. 9.° Nas opsraç'ões da associação for-
mam parte de uma classe ou grupo todos os
subscriptores, cujo fim ou época da liquida-
$o não exijam combinações diferentes; nos
ditos grupos se poderá amoitar pagamentos
até 1 de janeiro do atino anterior á liquida-
ção, para facilitar a admissão de contractos
para uni ou mais unos (arte. 11, 12 e 13
destas clausulas).

Art. 10. A graduação do risco de Irma°
para o sagurado, na liquidação dos lucros
que lhe corresponder, se fará com relação ás
peadas formadas sobre as tabelas de mortali-
dade de Deparamos.

Art. 11. O seguro de vida divide-se em
quatro classes ou grupos, segundo a idade,
importando das subscripções e o anno em
que foram efectuados os contractos, podendo
optar o subscriptor por qualquer delias na
fôrma seguinte :

1 9 grupo.—Com perda do capital e lucros
no caso de morte do segurado, com faculdade
de liquidar cada cinco atines.

2° grupo.—Com perda segmente dos lucros
e não do capital imposto no caso de morte do
segurado, com faculdade de liqualarecoda
cinco amos.

3* grupo..-Com perda do capital e lucros
por morte do segurado, com faculda /e de li-
quidar todos os annos depois do primeiro
quinquenal°.

49 grupo. —Sem perda do capital nem lu-
cros em caso algum, nem mesmo coma morte
do segurado, com faculdade de liquidar cada
um anuo, depois dos primeiros cinco.

Art. 12. A duração do compromisso nos
grupos de seguro sobre vida, é fixado entre
5 o 25 annos.

Art. 13. Os quinquennios do compromisso
são sempre completos para as respectivas li-
quidações e principiarão em 1 de janeiro se-
guinte ao atino em que se fizer o primeiro
pagamento, á excepção do primitivo, cujo
começo será depois do que fica determinado
no art. 48 dosestatutos.

Art. 14. As conibuições que a associação
eeeber no decurso de qualquer anno até á

data prefixa n ) artigo antecedente terão a
applicação determinada no a 10 do art. 89 dos
estatutos.

Art. 15. Os subscriptoras que quiserem ad-
quirir os direitos na partilha dos lucros dos
grupos respectivas, sem sujeição no art.. 13
destas clausulas, no mesmo atino em que se
inscreverem, devem pagar sobre a contribui-
ção, Uni,* ou annuat que fizerom 1 V. por
cada inez, ainda quando incompleto,que tiver
decorrido desde 1 do mez de janeiro ante-
rior.

Art. 16. Para aproveitar as faculdades
concedidas pelo art. 11 destas clausulas para
as liquidações yoluritarias dos grupos, Ó Mita
seriptor devera avisar á respectiva directo-
riaares 1110403 anteside expirar e quinquenais
ou o anuo em que quizer liquidar, aliás o
fundo liquido passará ao quinquennio se-
guinte.

Art. 17. Os efeitos do compromisso dos
contractos cessam para o subscriptor é para
dom as associações nos casos seguintes :

1 0, por morte do segurado nos grupos 10,
20 e 3° de que trata o art. 11 destoo cism-
ai:das ;

29, por se vencer o prazo do seguro ou pela
conclusão voiuntaria, facultada no mesmo
art. 11, preenchido o dever imposto no art.
16, anterior.

No primeiro caso, o subseriptor por annui-
dadas, fica livre dos pagamentos posteriores
á morte do regitrado e no segundo caso, o
segurado começa a receber o resultado da
liquidação que tiver escolhido.

Art. 18. Os associados do 4° grupo, estabe-
lecido no art. 11 destas abundas, poderão
prolongar a liquidação do seguro depois da
morte do segurado até á conclusão do. termo
que tenham escolhido.

Art. 19. Os contractos do seguro caducam:
ls, pelas circumstancias estabelecidos no
9^ do art. 6° destas clausulas;
20, por falta ou demora de pagamento de

qualquer das annuidades no prazo marcado
pa apolice.

Art. 28. No caso de morte do segurado, os
seus herdeiros, ou os que o forem DOS
bandidos do respectivo contracto, e que
se mostrarem legalmente habilitados, devem
fazer-se representar por um só e mesmo pro-
curador para todos os actos que houverem de
se celebrar com a associação.

Art. 27. Como remuneração de todos as
encargos que a direcção competente toma
para desempenho dos deveres que incumboal
á associa0o, percebera. a dita direcção, dod
subscriptores, uma commissão de 50/, sobre
a importando. das contribuições e mais 1:000$
por cada apolice de contracto, além dos genial
e outro qualquer imposto devido á Fazénda
Nacional, que serão pagos no acto da assi-
gnarem o contracto.

Paragrapho abico. A commissão e soltos a
que todo o subscriptor é obrigado no acto de
se inscrever na associação, terá para elle dê
nenhum dreno senão realliar na época ilia.la,
o contracto fôrma da Inseri

Art. 28. A associação, à ca obrigada
pelos seus estatutos e especialmente pelas
clausulas gemes e particulares, impressas o
maniseripto.s, na apolice. Assim, para sua
interpretação, só se attenderá para a sua
propria iettra e suas referencias, e a associa-
$0 não contrahe obrigação para com outras
panou a não serem as que mencionar coas
troca°, ou seus legitimes herdeiroa Ou remias
sentantes devidamente reconhecidos.

(Seguiu as assigoaturas.)

-

CLAUSULAS CONDIC5ES DA APOLEES DE SEGURO
=ruo CONTRA F000 DA ASSOCIAÇa0 paul
Art. 1. 0 A Associação Brazil estabelece um

quinto grupo, com destino ao seguro mutuo
contra fogo, no qaal segura sob as condições
gemes particulares que se seguem:

1°, toda a classe de bens moveis ou humo-
veis, ainda que o incendi° seja produzido
por exhalações electro-atmosphericas ou poro
exploção do gaz ;

2*, si os objectos garantidos sofrerem de-
teriorações, ou se deteriorem por Ordem da
autoridade civil para deter ou combater os
progresso* do incendi°, a associação Mensai-
s:má ao associado neste grupo da impOrtanela
das perdas-

Paragrapho unico. No caso de sinistro ori-
ginado por explosão de gaz ou por exhalaoaes
electro-atmosphericas, a associação só se re-
sponsabilisa pelo damno que for produzido
peio fogo.

Art. 2.° A associação, não segura eM
gores despovoados nem garante os incendios
que provenhaln de guerra, invasão, sedição,,
hostilidade, commoção popular, força Militar,
explosões, terremotos e de quaisquer actos
deliberados de propostos ou inquilinos do se-
geado. Tombem exclue do segurei os titulas,
documentos ou manuseriptoa, pedras m-
elosas, ouro, prata, ourivesaria, 88:.1111 COMO

os theatros, as fabricas, ou deposites espades
de polvora, de fogo artificial, do kerozerie,de„
phosphoros e alcool, e mais materias miada-
radas infiammavels, bom como os edificios
que contenham fabricas e deposites eapeciaes
de artigos exceptuados na presente clausula.
Não se considerarão eomprehendidos no se-
guro, as rendai; (enfeites), caohemiras, re-
tratos a oleo e em geral todo objecto raro e
precioso. Não se responsabilisa igualmente a
associação por qualquer outro prejul go que
hão seja material ou que não esteja explicita-
monte consignado na apoliée.

Art. 3.° Todo o associado na dupla quali-
dade de segurado e gap:traidor, é responsavel
peto sinistro que possam sofrer os mala co-
associados da respectiva direcção na razão do
seu Seguro, e do risco que oferecerem os
objectos submettidos ao seguro (vide art. 25
destas clausulas).

Art. 4.0 Haverá um fundo de sinistros
com destino ao pagamento dos incendios que
sofrerem 03 segurados, reconhecidos que se.
jaA pelo conselho fiscal. O dito fundo com-
por-se-ha de um por mil (1 °A.) sobre a soma
total rasponakvel que os associados devem;
pagar annualmente com antecipação em 1 de
janeiro de cada anno até á conclusão do se-
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guro, e a pro-rata que houver de realisar--se
fax-se-ha em qualquer época i comando por base
os mezes completos que tiverem decorrido
desde aquella data.

Paragra.pho unico. Estes pagamentos se
farão na fôrma estabelecido. no § 2 0 do art. 70
dos estatutos.

Art. 5.° A quantia fixada para indemnisa-
ção será paga aos sinistrados 90 dias depois
de liquidado e reconhecido o sinistra pelo
conselho fiscal. O pagamento verificar-se-ha
na Capital Federal, para os sinistraios da
05de da assoacição e para os outros, nas suas
respectivas filiaes. Si, porém, durante o anno
os segurados sofrerem incendios cujo paga-
meato exgote o fundo de que trata o artigo
anterior, ou o torne insuficiente para com-
pletar a importanda dos damros, a associação
entregará ao sinistrado lettras pela quantia
reconhecida ou que faltar para completal•a,
venciveis nas épocas que fixar a direcção
geral, de accordo coro o conselho fiscal, não
devendo, porém, o prazo das respectivas let-
tras exceder de 12 mezes, concedendo-se, na
hypothese figurada, faculdade ao conselho
fiscal para decretar o divi lendo extraordina.-
rio, que corresponder a cada um dos associa-

' dos, além do premio annual que prescreve o
artigo antecedente.

Art. 6.° Os contractos de seguros effectuar-
se-hão por cinco a inos, que serão contados
do 1 de janeiro do anno'em que se assignar a
apolice ; poderá, entretanto, a associa ção rea-

contractos por um paazo menor, atten-
tas as circuiastancias especiaes que concor-
ram nos objectos submettidos ao seguro.
Serão sempre considerados renovados por
igual prazo por que houverem sido estipula-
dos 03 contractos dos associados que não
declararem por escripto, com antecipação
pelo menos de tres mezes a intenção, de dl-os
por terminados no fita do periodo fixado ra
respectiva apolice e que tenham cobrado idan-
tica declaração da competente direcção geral.

Pa.ragrapho unico. Os effoitos do seguro
ssam unicamente
1^, por desapparecimento dos objectos se-

gurados;
21 . por terminação do prazo fixado na

apolice ;
30 , por fallencia do segurado ou termo da

associação.
Os capitaes segurados e os premios annuaes

podem ser reduzidos si, durante a época eo
seguro, diminuir a importancia deste e, neste
caso, o segurado assim o declarará á direcção
respectiva remettendo a competente apolice,
para se lhe fazer a diferença no premio cor-
relativo.

Art. 7• 0 O associado ao assignar a apolee
de seguro, deve declarar si são seus, no todo
ou em parte, os objectos garantidos, ou si é
usofructuario, credor, arrendatario, emfim
e-n que qualidade trata.

Paragrapho unico. Toda a reticencia ou
falsidade da parte do segurado, que tender a
dirninuir a classificação do risco ou a alterar
a natureza ou objecto delia, tira ao segurado
o direito a qualquer indemnisação, ainda
guando as ditas circumstancias não liajipn
influido sobra o damno ou perdas do objecto
segurado.

Art. 8. • Em caso de venda ou traspasse
dos objectos garantidos, o vendedor ou o ce-
dente tem obrigação de exigir do comprador
ou novo proprietario o cumprimento da apo-
Dee ; no de morte ou de doação os herdeiros ou
successores estão obrigados a manter o con-
tracto de seguro e, no caso contrario, tanto
estes como aqueles, poderão eximir-se dessa
obrigação entrando para os cofres da as..ocia-
vão, a titulo de indemnisação, comuma grania
igual á metade da que estava o associado,
obrigado a pagar annualmente para fundo; de
sinistros e em relação ao valor do seguro, e
tanto os premios pagos antecipadamente como
as quantidades devidas na época da rescisão
do contracto o a aludida indemnisação fica-
rão adjudicadas era beneficio desse quinto
grupo da associação.

Paragrapho unico. No caso do dissolução da
Sociedade commercial, o socio ou socios que
re fizerem cargo dos objectos segurados, ficam

solidariamente obrigados a manter o con-
tracto do seguro e no caso de falando, do um
segurado os credores ficam obrigados a sa-
tisfazer integralmente á associação as quan-
tias que lhe forem devidas em razão de in-
cendios oecorridos e . bem assim os direitos de
administração até aquela data.

Art. 9. • Sempre que se fizerem construc•
ções que augmentem o risco designado na
apolice em vigor, que se estabeleçam nos
adiados segurados outros contiguos com
fabricas a vapor, industrias ou outros miste-
res que augmentem 03 perigos de incendias;
quando os objectos submettidos ao seguro
forem trasladados para outro local ou pas-
sarem a ser propriedade de outras pessoas
ou do propriedade individual passem a per-
tencer a uma sociedade sob qualquer denomi-
nação que seja ; quando a firma segurada
admittir novo socio embora seja este sim )1es
interessado nos lucros ou desligar-se de al-
gum; quando o segurado fizer garantir ou
tiver jit garantido no acto do expedir-se a
apolice por outra ou outras associações ou
companhias, os objectos sobre que recaliir o
seguro, ou °intim, quando não haja cumprido
com o que neevê o art. 7 3 destas clausulas,
cessa a obrigação da associação para com o
segurado até que este tuim informado par
eseripto á direcção competente do t1s as
aludidas condições e que aquella declare do
mesmo modo que entra novamente em sues
obrigações anteriores.

Paragrapho unia°. A respon3abilidado,
porém, do segurado para com a associação,
cessa unicamente depois que esta tenha de-
clarado por eseripto, ter rescenlitlo definiti-
vamente o contracto do seguro.

Art. 10. A direcção respectiva, com previ°
accordo do conselho fiscal, póde por uma
sim eles notificação annullar ou reduzir em
qualquer época o importe do seguro,mediante
a devolução da totalidade ou parte dos pre-
Mios que; oesegurado houver já satisfeito.

Art. 1 t. Ao declarar-se o incendi°, o segu-
rado tem por dever :

1°, empregar todos OS meios que': estive-
rem ao seu alcance afim de poder saber 03

objectos garantidos e cuidar de sua consur-
vação, por isso que a associação não se re-
sponsabilisa par quaesquer extravios ou rou-
bos que se possam dar por occasião em
consequoncia, do sinistro

2°, dar aviso em acto continuo do success°
ao representante mais imtnediato da associa-
ção cobrando recibo desse aviso, e declarar
dentro das 24 horas queres° seguirem' perante
a autoridade competente, todas as circum-
stancias garoas o particulares que tenham
occdriado, devendo esta declaração indicar a
época precisa do sinistro, o tempo que durou,
as causas' conhecida>: ou que se presumam:a
natureza e va'or approximado dos objectos
queimados, avariados e salvos, assim como
os meios empregados para combater os pro-
gressoelddasinistro ;

3 3 , entregar ao representante da associação,
já indicado, de quem cobrará recibo, dentro
de tres dias que se seguirem ao aconteci-
mento attestado expedido pela autoridade do
que trata o paragrapho antecedente, pro-
vando haver cumprido perante ela o que re-
commenda o citado paragrapho, e bem assim
demonstrar á mesma associação, com todos OS
documentos que tenha em seu poder, a ex-
istencia., o va'or e o estado dos objectos indi-
cados.

paragrapho unico. O 'segurado que nos
prazos estipulados deixar de dar cumpri-
mento ás obrigações que no caso de incendio
impõe-lhe o presento artigo, perde todo o di-
reito a ser indemnisado pela associação.

Art. 12. A associação declara terminante-
mente que o Seguro Contra Fogo não dá
legar a lucros de especie alguma, e tão só-
mente á indemnisação das perdas reaes em

relação sempre a quantia segurada, embora
no momento do sinistro o objecto damnificado
tenha valor superior ao do seguro ou á im-
portancia do damno o cubra ou exceda, pelo
que é o segurado obrigado a justificar, não
só a existencia do objecto do seguro no mo-
mento e no legar do incendi°, mas ainda seu
real valor e a verdadeira importanda do
damno.

Art. 13. No caso de incendi° a associação
tem a ficulda.de de mand r procedwr a toda
o qualquer %Teci° de investigação para es-
clarecimento do suecas° e exigir do segurado
o juramento que prescreve a lei.

Paragrapho unia°. O segurado não pódo
fazer abandono total ou parcial dos objectos
garantido=, estejam ou não avariados, sob
pena de p..rder o direito a qualquer in-
demnisação.

Art. 14. O segurado que exigir mais do
que o importe das perdas; causadas pelo in-
cendi° ou que allegue terem sido distruidos
pelo sinistro objectos que não existiam quando
occorreu o incendi°, o que sonegar ou sub-
traliir •todo3 ou parte dos objectos salvos ou
avariados ou que para justificar as perdas se
valer de • meios illic tos, ou de documentos
falsos, ou que, emtim, haja causado volunta-
riamente por si ou terceira pessoa o incendi°
dos objectos segurados, perde tolo o direito a
ser indemnisado pela associação, qüe reserva-
se o direito de rescindir todas as apolices que
com o mesmo segurado houver assignado.

Art. 15. As perdas materiaes que resul-
tarem do incendi° serão taxadas e avaliadas
por dous peritos, que nomearão 03 inter-
essados, devendo aquelles, com antecipação,
designar una terceiro para o caso de não che-
garem os deus a um accordo, e sempre que
alguma das partes interessadas si negar a
nomear o respectivo perito, dar-se-ha cum-
primento ao que estabelece o art. 43 doa es-
tatutos.

Para,grapho unico. A despezas que se fi-
zerem com avaliações serão pagas pelo se-
gurado.

Art. 16. Tanto os imrnoveie, não compre-
bandido o valor do terreno, como os objectos
amoviveis, serão avaliados,segundo o prc ;o da
venda no momento do incendi°, exceptuadas
03 materiaes e generos de fabricação que
serão estimados pelo valor que tiverem em
praça no dia do sinistro, devendo-se-lhes ag-
gregar as despezas de fabricação feitas até
aquelle momento.

Paragrapho unico. À avaliação dos peritos
ou qualquer outra . operação que se praticar
no senti d o de averiguarem-se os damnos, não
prejudicará em cousa alguma os direitos ou
excepções que a associação possa ter contraio
segurado e outras quaesquer pessoas.

Art. 17. Si do oxame dos peritos o de sua
avaliação resultar que os objectos garantidos
valem menos do que a quantia segurada
ou em que forem seguros, o sinistrado só terá
direito ao reembolso da perda efectiva e jus-
tificada si pelo contrario não tiver sido segu-
rado o valor integral do objem, a associação
no caso do damno só responde polo valor
proporcional do seguro, reputando-se o ex-
cedente a descoberto ou seguro pelo proprio
para a segurado distribuição do valor total
do damnoom perda.

Art. 18. Quanl ) sobre um mesmo seguro
existam varies seguradores e o associado
tenha feito constar opportunamente esta cir-
cumstancia, segundo prescreve o art. 9°
destas clausulas, a associação indemnisará
proporcionalmente a parte que corresponder
a cada um deles, fazendo-se a liquidadas ° dos
damnos sofridos, segundo as clausulas desta
apolice; em caso algum, porém, pódo-se
obrigar a associação a, pagar maiores quantias
(loque as seguradas.

Art. 19. Dentro dos prazos convencionado
pôde a associação mandar esperar ou recon•



struir, e ao preço da avaliação os adiados
destruidoslpela fogo e tambemla &cuidada de
chamar a si os objectos avariados, ou fazei-os
substituir por .ouros de: igual natureza e
valor, segundo a avaliação.

Art. 20. No seguro de ura editicio estão
lambem eomprehendidas todas as partes ou
compartimentos que não estejam expressa
mente declarados na apoias% Rira do con-
tracto.

Art. 21. No caso de pagamento de sinistro,
qualqaer que seja a sua imaortanoia, a asso-
ciação tem o direito de rescindir o contracto
ou revoaal o, pagando o segurado novo
premio.

Art. 22. Dada ai indemnisaçao de quakatiar
damno e sinistro a que a associaçao esteja
obrigada, esta se reserva o exerciam e todos
os direitos e acções qua possam competir ao
segurado em quaesquer casos, contra quem
de direito for, em virtude do que o segurado
os subroga á associação integralmente e sem
restricção alguma, sem que seja necessar:a
calquer outra •cessão ou transferenaia ou
p axstmação geral ou especial e a constitue
procurador em causa propria para o axereleio
e uso de taes acções e direitos. E no caso que
a associação o exija se obriga a fazer este
traspasse, cessão ou transferencia por acto
separado ou por qualquer meio e via de di-
reito.
•Art. 23. O direito de reclamar cont'a as

resoluções do conselho fiscal, caduca 60 dias
depois do terem sido communieVas ao segu-
rado ou seu procurador; e passado esse
termo, nenhum direito assiste ao sinatrada
para pretender qualquer modificação, seja
qual for a causa em qua ela se fundar.

Art. 24. Para attender ás despe as de ad-
mina:tração o gerencia, cada segurado pagará
à direcção respactiva,t0epondente das outras
porcentagens, uma commissão arinual sobre a
quantia segurada a qual será de um e meio
Por mil ( 1 e 1/2 °asa para os segurados da
adida na Capital Federal e dois por mil (2 *to.)
para OS outros tias respectivas filhas da-asso-
ciação.

Paragrapho unico. As contribuições devem
ser satisfeitas pelo segurado do mesmo modo
°fórum que estabelece o art. 4° para o paga-
mento dos prendes e quotas destinadas a um
fundo de sinistros ou reserva.

Art. 25. O seguaada, estabelecido na Capital
Federal, pagará suas respectivas quotas no
eseriptorio da direcção geral, nade da asso-
dação é Os outros nas respectivas filiaes,
dentro dos 15 dias que as seguirem ao prazo
designado nas clausulas das apolices. No caso

g
e o não fazer, pagará o segurado uma multa

10 q• itiéni iklytiro decoarido desde o litu-
ano dia do prazo concedido, á razão de 1 °S•
mensal, cessando a garantia da associação ou
qualquer direito do associado na mama asso-
ciação, emquanto as quotas em que estiver
em debito não tiverem sido satisfeitas, e sem
prejulzo da faculdade que assiste á direcção
respectiva de reclamar e requerer por todos
Os meios legaes o pagamento ao aasociad
omisso, o qual ficara responsavel pelas cus-
tas, gastos e mais despesas que °ocasionar o
premo.

Paragrapho unico. Fica expressamente en-
tendido, ajustado e declarado que todas os
bens moveis o immovels segurados ficam e
estila especialmente sujeitos ao pagamento
dos 'premias e quotas que lhes corresponder,
er a todos os outros encargos a que os associa-
dos estejam ou estão como taes obrigados.

Art. 26. Os objectos submettidos ao seguro
e sujeitos aos diferentes riscos serão classifi-
cados pela tabela da associação, e, de confor-
midade com ella, a quantia segurada conver-
te-se (multiplicando-a pelo premio animal
que lhe corresponder) em sorania aeaponsavel
sobre a qual se decretará o dividenda que for
neemario para se preencher a importando,
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dos incendias que occorrarem e mais obriga-
ções dos assoc ados preseriptos nos estatutos.

Art. Ira A desintalligencias que possam
surgir entre a direcção respectiva e um ou
mais associados serão resolvidas sem recurso
pelo conselho fiscal, e as questões que pode-
rem suscitei-se por um ou mais segura-
dos corara a associação, serão resolvidas
pela formapinseripta no art. 43 dos estatu-
tos ; sendo qu s, esta disposição mão prevalece
quando se trata de questaes da associação
contra um mi mais segurados.

Paragrapho mico. Em todos e em cada um
destes casos o aonselao fiscal, de accordo com
o sinistrado, II tarb. os honorarios Tia deve-
rão perceber 03 arbitro& que tratarem do as-
sumpto, e ait d sposiuSes q ne comprehende esto
artigo não são em caso algum applicavaiS aos
sinistradas qur estiverem em falta para com
a associação sat moinam do incendi°.

Art.128. Tratando-se de seguros realisadas
sobre ornIstillogies feitaS em terreno ani s a,
ou que o segui ado celebrar na Sualidade de
inquelino ou arrendatario, a associação de-
clara que, no (aso de incendi°, a indemnisa
ção, que C0111')etia ao sinistrado em virtude
das clausulas tia apolee, será especialmente
empregada no reparo ou na recesastrucção,
sobro o mania terreno do editasio incendiado;
dado este caso a assoàação infiemnisará
perdas até a c. uantia que se concordar, e a
medida que se aerificar a reconstrucção ou o
reparo, em vista das contas devidamente jus-
tilicadae.

Art. 29. A associação si for c.ondemnaela por
sentensas e esta se achar appellada, ainda qua
sem eta ito sus aensivo; isto por virar ia do
incendi° °ocorri lo,não poderá ser obrigada a
recolher a deposito ou a pagar a lmportanclt.
em bugio, senão depois da, ultima decaão e
esgotasos os ek,:nr30$ le.otes e ainda neste
caso o pagamento se efectuará na fôrma pre-
seripta polaart. 54 destas clausulas.

Art. 30. A caoeciacão só fica obrigada pelos
seus estatutos o especialmente pelas clausulas
gemes partioulases impressas o Manuseriptas
na apouco; :meta para a sua interpretação sd
se terá em vista a sua lettra e referenclas,não
contraldndo a t ssociação obrigação alguma
para coai quaesquer outras pessoas que não
sejam as meneio mias no contracto, seus le-
gitimas herdeiro l oti representante.s devida-
mente reconhecidos.

(Sagas:ta-sã as assignaturas.)
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4', esse borrador Ou memorial deverá. coas
oordar com o Diario, que está sujeito ás dila
posições do Codigo Commercial e mais dispo.
ffições em vigor e que por Mak' produz os
legam e juridicos efeitos;

5s, o segurado que não tiver o livro bor-
rador ou memorial, na firma sireseripta nos
aa 1°, 2° 3° e 4° que lhe impõe este artigo,
perde todo o direito a ser contemplado com
os beneficios da associação ; visto que esse
borrador ou :memorial é, como não póde
deixar de ser. uma das condições mais coseu-
ciaes para manter a confiança mutua ;

6*, a associação toma o activo de qualquer
estabelecimento commerelal, qualquer que
seja sua importancia, unicamente para base
do seguro de credito e inceatortio •eammeacial,
obrigando-se, para evitar fallencia do ano-
dado segurado, como responsarei fiadora, de
accordo com 03 credores, ao pa.ganaantolsate-
gral do passivo, quando pelo consellaa fiscal
for reconhecido que o segurado está no 01150
de merecer moratoria :

CI) quando, porém, não seja possivel evitar
a fallencia do associado e esta for, julgada
casual, ou mesmo que, sem ser aberta a dita
fallencia , esteja ela na condição[ referida de
casual, a associação obrigaram-ha, como re-
sponsavel fiadora e isto de acama) com os dito
credores, ao pagamento da proposta que o
consz,lho fiscal lhe fizer ;

b) quer no primeiro, quer no segundo caso,
proceder-se-ha canforme o proscripto nos §93'
a 70 do art. 15 dos estatutos ; para que,
porém. em qualquer destas duas hypothesea
se veridsuem as referidas obrigações da fasso-
Vio, cumpre que-o associado 'não tenha dado,
para base do seguro, quantia superior ao seu
acti voo. menos que a dIfferença que posterior..
mente se verificar exclua toda e idéia do
fraude ou má fé do sua parte. (Vid. art. 15
destas clausulas.)

a associação fica obrigada a dar quita..
On ao seguro:1n no caso do 90' de-ate artigo,
logo que seja paga e exonerada da obrigação
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CLLI/SDLAS le ocafarç5si3 D.3. A.POLICS !DE sm•
OURO MUTUO— DE CREDITO E MONTEPIO eau-
sitartmaa	 if3sOCIAÇXO— 13alaIL.

Art. I.* A ara chago Brasil estabelece uai
sexto grupo com destino ao seguro de credito
e montepio comercial, sob as condições ge-
nes e particular-e que se seguem

la o segurado é obrigado o registrar e
rubricar na associação o seu livro borrador
ou memorial, segando estsbelecem os 1° e
2* do artigo 15 dcs estatutos ;

2°, nesse borrador ou memorial,o segurado
é obrigado a lançar, com individuação e cla-
reza, todas as suas operações do commereio,
lettras e outros auaesquer papeis,que passar
a acceito.r, adiantar ou endossar-e em geral
ta lo quanto recaber ou deapender de sua
ou alheia conta, $ Sa porque titulo for, sendo
suficiente que as parcelas do despezas do-
mesticas ate lancem englobadamente na data
em que forem exirahidas da caixa. Os segu-
rados do retalho cevarão lançar diariamente
nesse borrador os memorial a somma total
do suas vendas a linheiro e fazer os assentos
das vendas fiadas no mesmo dia ;

3°, a escriptura ?ão desse borrador ou me-
morial será segui ia, por ordem ehronologica
do dia, mas e anuo;

que houver por elle tomado;
8s, desde que o associado esteja nas condi.

Oes ou estado de &lenda casual e não seja
acceita pelos credores a proposta da assoeia.
çáo, estabelecerá ella em favor do mesmo as-
sociado unia pensão proporcional ao active)
que houver sido declarado na respetiva ape-
nas.

Para tornar-se efectiva esta disposição, a
direcção geral de aceordo com o conselho fis-
cal retirará do fundo de prejuizos (art. 4*
destas clausulas), quantia correspondente a
20 % do activo com que o associado se houver
Inscripto e tal quantia será convertida em
apolees da divida publica, sendo que os reta
pectivos juros constituirão o montepio a
cjile o dito associado, a titulo de alimento, terá
direito emquanto vivo, passando por sua
morte á viuva que se conservar nesse estado,
ou filhos até sua maioridade e filhas emquanto
solteiras, revertendo com a maioridade da-
quelles para estas e ainda das que se casarem
para as que ficarem solteiras ou na falta de
filhos aos paes, quando indigentes e irmãos
que se acharem nas indicadas condições e vi-
verem á expensas do associado.

9', quando a inscripção for effectuada em
favor de uma firma commercial a pensão re-
sultante dos eferidos 20 04 será distribuída
entre os socioa componentes da mencionada
firma na proporção dos interes:es, segunde o
contracto scommercial que houverem. feito.
•Paragrapho unico. A amolação não dará.

pensão nem por -fôrma alguteN auxiliará ao
segurado que ao achar nas condições ou es-
tado de fallencia culposa ou fraudulenta e
nestes casos o contracto que • houver real-
sado torna-se nulo para o atreito dos favons
supra declarados.

Art. 2.° Nas crises commorclaes,que prove-
nham de invaaão,sedição,hostilidades, guerra,

•
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commoção popular ou de força militar, a as-
sociação não toma obrigação alguma para
com o segurado e credores deste, quando por
ta,es emergencias se torne o referido asso-
ciado insolva,vel ou lho seja aberta a fallen-
cia.

Art. 3.° Todo o associado na dupla quali-
dade de segurado e segurador é responsavel
pelos prejuizos que possam soffrer os demais
co-associados em cada uma das suas respecti-
vas direcções na proporção da quantia com
que se houver subscripto (vid. art. 19 destas
clausulas.)

Art. 4. 8 Haverá um fundo destinado á
realisação do montepio commercial e ao
pagamento não só dos prejuizos que sof-
frerem os co-associados, de conformidade
com as condições 6", 74, 8 e 9' do art. 10
destas clausulas , como das demais obri-
gações impostas pelos estatutos que cum-
prem ser satisfeitas pelo dito fundo denomi-
do funde de prejuizos.

O dito fundo compor-se-ha de quatro
por mil, sobro a somou total responsavel,
equivalente ao activo inscripto, quota esta
que os associados devem pagar annualinente
com antecipação no primeiro de janeiro de
cada anno até á conclusão do seguro e a
pro-rata que houver de roa/asar-se se fará
em qualquer época, tomando se por base 03
mezes completos que houverem decorrido da
referida data cte 1 de janeiro.

Paragrapho unjo°. Estes pagamentos se
farão pela fórma estabelecido no ,§ 4° do
art. 70 dos estatutos.

Art. 5.° Os pagamentos de que trata a
Condição 6° do art. 10 destas clausulas serão
transados em dinheiro, por contractos de
obrigação por lattras eem juros, depois de
fixado po: mutuo accordo entre a associação
e os credores e as quantias determinadas das
penses,ões de que trata a condição 8" do refe-
rido art. 1* destas claasulas, terão a devida
applicação 60 dias depois de reconhecido polo
conselho fiscal o direito do associado.

Para os segurados ou credores no Rio de
Janeiro, esses pagamentos terão logar
aéde da associação e para os outros nas com-
petentes filiaes ou agencias.

Dado, porém, que no correr cio armo o
fundo de que trata o artigo antecedente seja
insuMciente para pagamento dos prejuizos
que soffrerem os associados desse grupo,
realisação do montepio e mais pagamentos
(condição 60 , 7", 8" e 9 s, do art. 1^ destas
clausulas e obrigação dos estatutos) a asso-
ciação dará no primeiro caso lettras pacovais
em épocas convenientemente fixadas pelo
conselho fiscal, no segundo caso retirará nos
dias 31 clejaneiro, 28 de fevereiro e 31 de
março do armo seguinte, quantia sufficiente
para a compra dos apolices da divida publica,
sem prejuizo do pagamento das pensões esta-
belecidas, que serão,entreta.nto,pagas pelo re-
ferido fundo de que trata o artigo antecedente,
concedendo-se nestes casos faculdade ao con-
selho fiscal para decretar o dividendo ex-
traordinario que corresponder a cada asso-
ciado, além do premio annual fixado no ar-
tigo precedente.

Art. 6. 0 Os contractos do seguro effectuar-
se-hão por cinco annos,que se contarão de 1 de
janeiro ao anno em que se assignar a apolice,
podendo, porém, a associação realisar con-
tractos por termo menor, attentae as cir-
cumstancias que concorrerem paila esse fim.

§ . 1.° Serão sempre considerados removidos
por igual tempo por que houverem sido es-
tipulados os contractos dos associados que
declararem por eaccinto, com antecipação
pelo menos de tres inezes, a intenção de
dal-os por terminados no fim do periodo fi-
xado na respectiva apolice e que tenham
cobrado identic,a declaração da respectiva
direcção geral.

Paragrapho unico. Os effeitos do seguro
cessam uhicamente

1^, por conclusão do periodo fixado na
apolice;

2^, por liquidação, feita antes ou na fallen-
cia do segurado, dos valores, bens e effeito
submetti !os ao seguro

3', por torminação da associaçã.o

40 , por penas impostas nos diversos artigos
e paragraphos destas clausulas, bem comci
nos estados, que importem perda de pape
mento, auxilio e nullidade da apolice do se(
curado.

Os cabedaes por virtude do activo inscripto,
sujeito ao onus e vantagens do contracto da
seguro (art. 30 destas clausulas) e os premioa
annuaes podem ser reduzidos, si, durante a,
época do seguro, diminuir a importa,ncia,
destes, e, neste caso, o segurado o participará
á direcção competente, remettendo a respe-
ctiva apolice para se lhe fazer a diferença no
premio correlativo.

Art. 7.° Todo e qualquer negociante, ainda
não sendo matricutado, poderá inscrever-se
associado (leste grupo e auferir as respectivas
vantagens.

Art. 8.° Verificando-se antes ou na fallencia
que o subscriptor associado e segurado já
estava insolvavel quando se inscreveu no
grupo de seguro de credito e montepio com-
marcial, a associação por tal facto não só
deixará de auxilial-o como não lhe dará a
pensão do seu montepio, perdendo ainda o
associado todo e qualquer direito á reclama-
ção dos premios que houver pago.

Art. 9.° Em caso de venda ou traspasse do
activo sujeito ao seguro, o vendedor ou o ce-
dente tem obrigação de exigir do comprador
Ou novo proprietario, o cumprimento da apo-
lice, e no caso de morto ou doação, Os her-
deiros ou successores são tombem obrigados
a manter com a associação o contracto de se-
guro, podendo unicamente eximir-se dessa
obrigação entrando para a associação, como
indemnisação, com uma quantia igual á me-
tade da que era obrigado o segurado a
pagar annualmente para fundo de prejui-
zos, e tanto os premios pagos annualmente
como as quantias devidas na época da rescisão
do contracto e a alludida indemnisação fica-
rão adjudicados era beneficio deste 6' grupo
da associação e competente direcção.

Paragrapho unico. No caso de dissolução
de sociedade commercial, o socio ou socios
que ficarem de posso dos bens, effeitos e valo-
res componentes do activo inscriptoe sujeitos
aos onus e vantagens do seguro, são solida-
riamente obrigados a manter com a associa-
ção o contracto de seguro ; e, no caso de fal-
lensia do qualquer segurado, seus credores
serão obrigados a satisfazer integralmente
todas as contribuições que forem devidas pelo
mesmo fallido até á data da fallencia.

Art. 10. Sempre que houver alteração nos
negocios dos segurados que augmente os va-
lores designados na apolice em vigor, e quando
os bons efeitos e valores que sorvem da
base á formação dos contractos de seguro
(isto é, o activo inscripto) forem trasladados
para outra localidade ou passarem a ser
propriedade de outras pessoas ou firmas,
e quando o segurado fizer garantir ou ti-
ver já garantido no acto de se lhe as-
signar a apolice, por outras associações ou
companhias, os valores, motivo do seguro,
cessam as obrigações da associação, até que
o segurado, herdeiro, comprador, novo pos-
suidor, etc., tenha disso informado por es-
cripto á direcção respectiva e esta haja decla-
rado tambem por escripto que continuam as
obrigações da associação.

Art. 11. O segurado, para entrar no coso
das vantagens de que tratam as condições 60,
7s , 8s e 9° do art. 1 0 destas clausulas e ea
in fino do art. 16 dos estatutos, requererá ao

presidente, declarando o estado de seus nego's
cios; isto, porém, logo que se achar em quals
quer dificuldade ou embaraço commercial de
que possa resultar-lhe abalo de credito e da
confiança da praça. ou ser causa do sua
fallencia. Ao referido requerimento juntará
o seu balanço geral, apreciado em todas as
suas verbas, devendo ser este assignado pelo
segurado. Nesse caso applicar-se-ha o deter-
minado nos §§ 3" a 7° do art.15 dos estatutos.

Art. 12. Ao declarar-se ou quando for de-
clarado fallido, o segurado tem de cumprir
os seguintes deveres:

1^, (lar aviso do successo por escripto em
acto continuo ao director-geral da associação
e dentro das 24 horas seguintes, relatar tom-
bem por escripto todas as circumstaneias
gemes e particulares que tenham °ocorrido
e principalmente a causa da fallencia. O re-
cibo dessas declarações e o aviso assignado
pelo director-geral é a unica prova de ter o
associado cumprido essa obrigação

2°, apresentar e entregar na arrecalação
de seus livros a quem de direito, os borrado-
res ou memoriaes, que houverem sido rubri-
cados pela associação, os quaes deverão ae
ac.haa^ nas condições prescriptas pelos §§ 1° a
5' do art. 1° destas clausulas para que, sendo
confrontados com o Diario, os assentos nelles
feitos sirvam desde logo na fallencia como
documentos authenticos prova contra ou a
favor do segurado.

Paragrapho unico. O segurado que nos pra-
zos estipulados deixar de dar cumprimento ás
obrigações que lhe impõe este artigo, no caso
de fallencia, perde todo o direito a ser auxi-
liado e á pmeão, o sua apolice tornar-se-ha
nulla, sem cointudo ter direito á reclamação
dos premios que houver pago.

Art. 13. A associação declara que o seguro
do grupo de credito e montepio cornmercial,
tem por fim garantir as vantagens prescriptas
nas condições 6‘, 7", 8' e 9' destas clausulas.

Entretanto o que se liquidar na termina-
ção dos contractos será proporcionalmente
distribuido entre os co-associados, desse grupo
que não tiverem tido no periodo do seu con-
tracto necessidade das respectivas vantagens
e quando satisfeito o determinado no § 30 do
art. 7° dos estatutos.

Art. 14. No caso de Planeia do segurado,
a associação terá a faculdade de praticar toda
e qualquer investigação para esclarecimento
da verdade e procederá ainda por todos os
meios permittidos aos fiadores nas condi-
ções das obrigações da associação prescriptas
no § 6' do art. 1° destas clausulas e ainda nas
de que tratam os §§ 7", 80 e 9' do mencionado
art. 1°.

Art. 15. Quando a associação puder provar
que o segurado empregou meios illicitos ou
usou do documentos falsos, antes ou depois
da fallencia, com o fim de illudil-a, perderá
o mesmo segurado todos Os seus direitos, e a
sua apolice ou apolices ficará desde logo
nullas e sem efeito legal, e em tempo algum
po 'era ser subscriptor associado ou segurado
da associação.

Art. 16. Em qualquer questão que se possa
suscitar ou se dê com a associação, será ella
sempre decidida de conformidade com o art.43
dos estatutos, sendo que esta disposição não
prevalece quando se trate de questões da as-
sociação contra um ou mais segurados.

Paxagrapho Mije.). As despezas que se fim-
rem, correrão por conta do segurado.

Art. 17. Para attender ás despezas do ad-
ministração e gerencia, cada associado entra-
rá para a associação, independemente dos
mais pagamentos que haja de fazer, com uma
commissão annual de (1 e 1/2 "10 ) um e meio
por mil sobre a importancia do activo inseri-
p to .

Paragrapho unico. As contribuições devem
ser satisfeitas pelo segurado do mesmo modo
o fórma que estabelece o art. 40 para paga-
mento dos premios e quotas destinadas a uns,
fundo de prejuizos ou reserva.

•
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'• Idades	 tes
Sobreviveu- Som= dos »mação

sobreviven-
tes*'	 Média

Ans.	 Meus

o 1.286 51.467 398
1. 1.071 50.181 ' 46 4
2 1.006 49.110 48 4
3 970 48.104 49 1
4 947 47.131 49 4

n••••n•MÁffiffia

5 930 46.187 49 2
6 917 45.257 48 1t)
7 906 44 340 48 5
8 896 43.434 48 O
9 887 42.538 47 5

011n•••• 1•11n••nn

10 879 41.651 46 11
11 872 40.772 46 3
12 866 39.900 45 7
13 860 39.034 44 11
14 854 38.174 44 2

15
16

848
842

37.320
30.472

43
42

6
10

17 835 35.630 42 2
18 828 34.795 41 6
19 821 33.967 40

• **
10

**
20 814 33.146 40 3
21 806 32.332 39 7
22 798 31.526 39 O
23 790 30.728 38 5
24 7£C 29.938 37 9

••••n••nn••n•	 ~mamo

25 774 29 156 37 . 2
26 766 28.382 30 7

•	 27 758 21.616 35 11
28 750 26.858 35 8

•	 29 742 26.108 34 4

.30 734 25 366 34 1
31
vov-

720
718

24.632
23.906

33
32

5
9

33 710 23.138 32 2
34 702 22.478 31 (1

1••n•••••••••••••••n •.• mem. 	

35 694 21.776 30 11
36 686 21.082 3) 3
37 .	 678 20.396 29 7
38 671 19.718 28 11
39 684 19.047 282

••••••••••

40 657 18.383 27 0
41 650 17.726 260
42 843 17.078 26 1
43 836 16 433 25 4
44 629 15.597 24 7

45 622 15.168 23 11
46 615 14.546 23 2
47 607 13.931 22 5*
48 599 13.324 21 9
49 590 12 725 21 1

n••/~.

Sobreviven-
tes

Sotaina dos
sobreviven-
tes
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• Art. 18. Os seguraaos estabelecidos na Ca-
pital Federal devem pagar suas respectivas
q0otas no escriptorio da direcção geral, sede
da associação e os outros nas respectivas O-
bus e agenc'es dentro dos 15 (das seguintes
ao prazo que designar as clausulas da apdice
e no caso de etto o fazerem legarão uma
multa de 10 0/o além do juro decorrido á, ra-
zão de 1 n/0 mensal, cessando a garantia da
associação ou qualquar direito do associado
na mesma associação emquanta as quotas era
qtae estiver em debito não honverem sido pa-
gas e tem preluizo da faculdade que asskte á
direcção respectiva de radarnar e requerer
por todos os meios legue o pagamento ao as-
sociado remisso ou eia atraso o qual ficará
responsava" pelas ~Latis, gastos e mais des.
pezas que °ocasionar o proeesso.

Paragrapho unico. E' expressamente en-
tendido e ajustado que os bens, afiance e va-

lovas componentes do activo inactipto ficam e
estão especiahr ente sujeitos aos preniies e
quotas que for( ai mister e que lhes corres-
ponderem e a t 40.? os do mais encargos a
que os associados como tuas estão ou possam
estar sujeitos e obrigados.

.irt. 19. O referido tu tivo tomado para
base da formaOào do seguro de credito e mon-
tepio commercial na forma prescripta, nos
estatutos da asst dação e nas presentes clau-
sulas é a SOMTLU. responsavel sobre a qual se
terá de calcula: , o pagamento do premio de-
quatro por mil 14 *Aja que se refere o art. 40
destas condi ,Oes em virtude do qual esta o
seguarado obrií Mo a 'pagar annualmente
o dito* premio para fundo de preduizos
e servirá tombem de base para o calculo
que se torne neeessario de fixação de rateio
ou de devidendo extraordinario que corres-
ponder a cada aésociado para preencher-se a

importancia dos riscas ou prcjuizos que te-
nham occorrido ou de qualquer outro com-
promisso a satisfazer a que por estas clausu-
las e estatutos, esteja o associado segurado
obrigado na qualidade do segurado o segura-
dor, (Vide art. 30 destas clausulas).

'Art. 20. A associação, só fica obrigada pelos
seus estatutos e especialmente pelas clausulas
gemas e particulares da aplica impressas e
manuseriptas; assim, para sua interpretação,
não se considerará sinao a sua inopina letra
e suas referencias, e a associação não contrahe
obrigação para com outras pessoas, que não
segam as que mencionar o contracto, ou seus
legitimes herdeiros ou representantes legal-

' mente constituidos.
1

(Seguem-se as assignaturas.)

TABELLAB DE MORTALIDADE, SztOUNDO DEPARCIEUX A Que SEI* FRUIS
O ART. 10 DAS CLAUSULAS Z CONDIÇÕES DO sumo momo nOBRE
VIDA DA ASSOCIAÇO BRASIL

Idades---
DA Mi

Prova,•el

Mis. ?Vezes Ana. Meus Aos.	 Meus
42
53
54
55
55

5
2

11
1

50
Si'.

53
54

581
571
581
549
533

12.135
11.554
10.983
10.423
9.874

20
19
19
18
17

5
9
1
6

10

21	 O
20	 3
19	 7	 "
18	 10
18	 1

5411)
54
53
53
52

4
1)

•
t.

momo n••••••••n .~»

55
56
57
58
59
-

•nnn•n•••=a4.0

526
514
502
489
476

9.336
8.810
8.296
7.794
7 305

17
18
18
15
14

3
8
O
5

10

17	 5
16	 8
16	 0
15	 4
14	 8

.51
51
50
49
48

1(
1
1

60
61

63
61

463
45)
437
423
409

6.829
6.366
5.916
5.479
5.056

14
13
13
12
11

3
8
0
5

10

14	 o
13	 4
12	 7
12	 o
11	 4

47
47
46
45
44

ii
2
r;
8

11

65
03
67
68
GO

393
38)
384
347
3•9

4 047
4.252
3.872
3.508	 •
3.161

11
10
10
9
9

3
8
2
7
1

10	 8
10	 1
9	 o
9	 o
8

44
43
42
42
41'

2
5
9
O
3
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71
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73
74

310
291
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2.832
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1.960
1.709

8
8
7
7

8
2
9
4

11

7	 11
7	 6
•
o	 7
6	 C

40
39
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6
10

1
4
7

75
76
77
78
79

211
192
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154
136

1 478
1.267
1.075
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748

6
O
5
5
5

O
1
9
4
O
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4	 11
4	 7
4	 3	 •
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36
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3
O
9

80
81
82
83
84

118
101
85
71
59

012
494
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4
4
4
3
3

8
5
1

10
6
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9
7
3

2	 11
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29
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O
3
5
8

10
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85
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87
88
89
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38

22
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130
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:3
2
2
2
2

2
11

4
1

•	 9,	 9
2	 8
2	 4
2	 O
1	 9

29
28'
27*
26
259

O
3
5

•	 7

90

92
93
94

11
7'
4
2
1

25
14
7
3
1

1
1
1
1
O

9
6.
3
O
6

1	 O
1	 3
1	 O
1	 O
O	 13

24
24

11
2	 •
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Rio de Janeiro, 22 de março de 1893.
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CLASSIFICAÇÕES E OBJECTOS

CONSTRucçõEs DOS EDIFICIOS

CLASSES

2'` CATEGORIA

Moveis e mercadorias de pouco
risco

12 2' 3' 5a

C/2

cea.
•ci
co

Por rua

E

4'3'2,

CONSTRUÇÕES DOS EDIFICIOS

CLASSES

11,2	 3

2 3 1/2

4

4 1/2

1 1/2

2

2

2 1/2

4

4 1/2

5

5 1/2

7

7 1/2

5'

Por mil

G)

Por mil

1

1 1/2

G

6 1/2

Tab.:11a dos promios annu.os para fundo de sinistros do S3guro Mutuo Contra Fogo da Associação Brazil

CLASSIFICAÇÕES E OBJECTOS

I CATEGORIA

Movei	 laercodn ria s de pouco
risco

1 1/2
	

2
	

4
	

5
	

7

2 2 1/2 4 1/2 5 1/2 7 1/2

1 1/2
	

2	 4
	

5
	

7

2 1/2
	

3	 5
	

6
	

8

Açougues 	  . \
Bancos (inobIlia) 	
Escriptorios 	
Estatuarios, marrno-

ristas 	  Os edifleios
Moveis (uso de fami- , As merca-

lias) 	  	 	 donas
Roupas do uso. 	
Utensilios de familias
Viveres (consumo do-

mestico) 	
2' CATEGORIA

Moreis c mercadorias de pouco
risco

Agencias (mobilia) 	
Alfaiates.	 	
Arameiros 	

	

Armazene de couros 	
Dito; de ferro, aço,

core, etc 	
Banhos publicos 	
Barbei; os e cabellei-

reiros 	
Caldeireiros 	
Casas mobiliadas--
Ditas de saude (mo-

bilia.) 	
Clubs, companhias e

sociedades (mobilia)
Consultorios
Cutiloirz.s 	
Depositos de aguas

mineraes 	
Ditos de fogões 	
Ditos de machinas de

costura... 	
Douradores e pratea-

dores 	
Espelheiros ..... • . • ..
Floristas 	  Os oilflolo3
Formeiros e tainancos'As merca-
Lapidarios..	 Corias
Loja de aviamentcs

de bordar 	
D:tas de balanças, pe-

sos o medidas 	
Bitu de bandejas 	
Ditas de calçado 	
Ditas de couros, sellins
e arreio	
Ditas de crystacs, lou-

ça, porcellana e vi-
dros 	

Ditas de roupa feita 	
Ditas de faz, , ndas soe-

cas, lãs, s(la, algo-
dão, etc.

	

Ditas de ferragens.. 	
Ditas de instrumentos

eirurgicos,
maticos, nauticos
e opticos, etc 	

Ditas do modas e fa-
zendas estrangeiras;

Ditas de perfumariast
e objectos de fim-1
lasla 	

Machinas de lavoura
(deposito). 	

Modistas e costureiras
Naturalistas 	  Os edificios
Ola?ias 	  As muca-
Padaria, (sem forno:, 	
Pasteleiros 	
Salsicbeiros. 	
Sapateiros 	

3' CATEGORIA

Moveis e mercadorias de facil
deteriorcçao

Apparelhos de gaz...
Armeiros 	  •
Armazene de arroz ,
Ditos de araruta e

assucar. 	
Ditos de café, chá e

gomma 	
Ditos de instrumentos

de musica 	
Ditos do mantimentos

seccos 	
Ditos de moveis, bi-

lhares e pianos 	
Ditos de papel e ob-

jectos de escriptorio
Ditos de queijos 	
Ditos de sal, tapioca,

trigo e grilos em
geral 	

Ditos de velas para
navios 	

Concertadores do le-
ques 	

Ditos de chapéos d
sól e chuva 	

Confeitarias (sem for- Os edificios
no) 	  	  As merca-

iCortumes 	 	 donas...
Depositos de farinhas,
Entalhadores e escul.

ptores 	
Estamparias e gravu-

ras 	
Estofadores e tapecei-

ros.	 . , . 	
Fabricas de balões e

boneá...	 	
Ditas do caixas para

sabão, velas o sei-
uns 	

Ditas de chapéo de
castor, seda e lebre,
do palha, do sol,
bengalas, etc 	

pitas de colletes, cai-
xas para, chapéos e
charutos 	

Funileiros e latoeiros 	
Gaioleiros 	
Gra vadorese abridores
Larnpistas., 	
Livrarias 	 	 • . .



Índia. .. 	
Ditos de fumo em ra-

ma e em rôlos 	
Dito, de generoe nor-

te - americanos e
utensis domesticos 	

Ditos de trastes 	
Bronzeadores e enver-

nisadores 	
Cadeirinhas 	
Colchoeiros 	
Confeitarias (com for-

no) 	
Correeiros e forrado-

res de carros. 	
Depositas de colla, se-

Sãoe valias 	
Ditos dc rapé 	
Empalhadores.. 	 Os adiados 2 1/2 3
Fabricas de bolas de As merca-

salvação e colides
de natação.. 	

donas... 3 31/2

Ditas	 de canutilhos,
lios e galões 	

Ditas de graxa de lus-
tre e tintas 	

Ditas de charutos e
cigarros... 	

Ditas de conservas ali-
mentares 	

Ditas de folies 	
Ditos de massas 	
Ditas de pentes 	
Ditas de rapé e tabaco

em pó 	
Ditas de rolhas 	
Ditas de sellins 	
Ditas de tecer e fiar

(sem vapor) 	
Lithographlas..
Lojas de fazendas para

armadores 	
Dites de brinquedos 	
Ditas de Imagens.
Padarias (com forno).
pasteleiros (dito).— ,
Phothographias 	
Tanoarias 	
Typographias 	

••

32 1/2

g
For mil Por mil

11/2

la 2,
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Por mil
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Por mil
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Por mil :or Por anilPor mil Por mit Moveis e mercadorias duplamente
perigosas Por mil

Algodão (frusto em de-,
posito) 	

4 7 Apparelhes electricos
em geral 	

5 8 Armazena de azeite 	
Ditos de cabos (mas-

same) 	
Ditos de carvão de pe-

dra e lenha. 	
Ditos de licores 	
Ditos de madeiras	
Ditos de molhados (por

atacado e a varejo)
Ditos de pannos 	
Ditos de vinhos	
Bahuleiros 	
Boticas	
Cal viva (deposito) 	
Carpinteiros, 	
Carros,earroças,seges,

liteiras (de aluguel)
Cavallariças e cochei

ras. 	

4 1/2 5 1,4

o

• 7 1/2

CLASSIFICAÇÕES E OBJECTOS

Depositos de drogas

Ditas * de burras, I*
lanças e tornos.. ..

Ditas de envernizados
e oleades 	  • •

Ditas de Anões. 	
Ditas de instrumentos

em geral 	
Ditas de machinaa	
Ditas de moveis„
Ditas de papooa...
Ditas de papel 	
Dita* de pianos e or-

gãos. . 	
Ditas de tecer e fiar 	
Ditas de Ora a vapor
Ditas de couros a va-

por 	
Ferreiros e serralhei-

••,••• n •
Fulidilffict• , • • • , • • • •
Hotels; restaurante e
•cafés. 	

liaboratorios metalur-
filcos e pharmaceu-

Marceneiros 	
Moinhos. 	 •
Pharmacias ,

W;I:iria,a4Z a 	 '

CLASSIFICAÇOES E OBJECTOS

3 , csazeonia

*Moveis e mercadorias de facil
deterioraçao

Lojas de objectos de
vime, pinceis,
melros e vassouras. As wameureaw":

Ofilcinas de pintura 	 donas...Retratos a oleo.. .....
Torneiros.. 	

43, CATEGORIA

Moveis e mercadorias perigosas

Afinadores e concerta-
dores de pianos e
orrios	

Armadores de galas e
tunantes . 	

Armarinhos e quin-
quilharias 	

Armazena de charutos
Ditos de esteiras da

CONSTRUCÇÕES DOS ED1FICIOS

CLASSES

Ditos de licores e vi-
nhos

Estancias (moradia d
madeira).

asphal

Ditas de café torrad

Ditaide bilhares.. ...

roa 	

,	 e polvilho 	
Ditas de camas deli)
Ditas de carros, car-

roças, etc., 	
Ditas de cerveja e a

guas gasosas.. 	

Os adiados
As merca-

a

4

3 1/2

4 1/2
8

7

7

8

9

10

Ditas de chocolate., 	 !
Ditas de cigarros e

charutos 	 •

•
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CLASSIFICAÇÕES E OBJECTOS

CONSTRUÇÕES DOS EDIFICIOS

CLASSES

I.*	 2.*	 3.2	 4•a

á	 à	 à
-ot>	 .--,	 E	 t>
c,/ R .5.	 o gc.,

"cri	 a4c. á-,	 Q cs	 p, â-.) -,5
*E.	 o t *,,,1	 T's ;;%.o	 oc-, .3.9-`'es
cd	 c-. E

-.5Z	
r5 ° àZ	 e c'

wl

120:000$

100:000$

Por mil Por mil Por mil

70:000$

90:000$

4

5

110:000$

90:000$

80:C00$

60:000$

5 1/2

4 1!2

80:000$

50:000$

70:000$

30;000$ A con-
sultar

7

--_

Por mil Por mil
Elificios, mercadorias ou moveis

con Ligues:

A.. Mercadorias do pouco:risco,

=

1 2 categoria 	 1/2 .1 1 It
Ditas que augmentam ris-

rt	 co, 2a dita 	
Ditas de facil deterioração

1/2 1 1 1/2

8 10 e risco, 3 , dita.	
C. Ditas perigosas, 4 	 dita.... 1/2 1	 1/2 o 2 lf,

9 11 D. Ditas duplamente perigosas
5" dita 	 11/2 o 2 1/2

E. Ditas muito parigosas, 6'
dita 	 1	 1/2 3 3 1/2

60:000$

50:000$

30:000$

30:000$

40:000$

A con-
sultar

Oito

Moveis e mercadorias muito
perigosas

Artigos navaes 	
Distillações e laborato-

rios chi m icos 	
Fabricas de sabão, ve,

las, oleos purifica
dos e licores de 26
para cima 	

Navios em construo
Refinações de assucar

e toda outra merca-
doria ou trafico re-
putado muito peri-
goso 	

Base proporcional do seguro
segundo as categorias e clas-
sificações anteriores.

1. a Edificios e mercadorias de
pouco risco 	

2.a Edificios e mercadorias que
au,;;mentam o risco 	

3. 2 Edificios e mercadorias do fa-
cil deterioração 	

4.4 Edificios e mei-calorias peri-
gosas 	

5.' Edificios e mercadorias du-
plamente perigssas 	

6." Edificios e mercadorias muito
perigosas 	

NOTA —A tabella precedente ap-
plicar-se-ha sem nenhum augmen
to, sómente quando os objectos
que se proponha segurar:não se-
-iam compreliendidos em algumas
das seguintes disposições:

Circumstanchts que augmentam
os riscos

VtuNIIANçA .7-atender-se-ha
como riscode'vizinhança quando
os objectos subinettidos ao seguro
acharem-se ligados a outros cuja
construcçao ou natureza augmen-
ta o perigo Ede,jcommunicat o
incendio. Desapparece este risco
tratando-se de edificios cedas pa-
redes de meia çao estejam de tal
maneira construidos que afastem
todo o perigo de incendio, ainda
mesmo que os edilicios contiguos
contenham estabelecimentos peri:
gosos.

Fóra este unico caso, os pre-
mios fixados'na tabella que pre-
cede serão 'carregados nas se-
guintes proporções :

. V. Illumina.ção a gaz—Soffre-
rão um aug.nento de 1/5 por mil
ánnual sobro o premio que pela
tabella simples e do contiguidade
lhe corresponder todo o edifico ou
estabelecimento com luz de gaz,

G. Apparellio3 a vapor—Tra-
tando-se de estabelecimnntos mo-
Tido3 a força de vapor, tanto estes
como os edificios que os conte.
libam, soffrerão um aug,mento de
dons por mil annual sobre o pre-
mio que lhe corresponder pelas
disposições desta tabella..
• 11. Toda a mercadoria que não

esteja em toi,ao coberto ou cer-
CadoUserá classificada:na ultima
olasse da categoria a que corre-
sponder.

1. A mesma disposição é appli-
cavei ás mercadorias collocadas
nos deposites geraes da alfandega
ou trapiches.

O. Mercadorias dc varias clas-
ses — Nos seguros sObre estabele-
cimentos do mercadorias compre-
hendida.s em duas ou mais cate-
gorias da tabell t, se lhe fixará o
prendo amuai que, por termo
médio, lhe cwresponder, sempre
e quando a quantia das mercado-
rias de mais perigo não prevale-
cer sobro as outras, em cujo caso
o premio se applicará conforme a
do maior risco.

L. A mesma regra deverá ob-iservar-se para com os edil-Idos
que as contenham.
Ciscumstancias que diminuem os

riscos;
XI. A collocação de um ou mais

para - ra:os nos edificios e estabe-
lechnentos seguros, e

A existencia de bombas ou outro
material proprio para extinguir
os effeitos do incendio dão direito,
por cala uma das expressadas
circumstancias, ao desconto de
1/2 por mil mutual do premio
que lhe corresponder pagar.

.NoTa. — Os pretnios sobre obje-
ctos não comprellendidos na pre-
sente tabella e que não estejam
exceptuados pelas clausulas ge-
raes da apolico, serão fixados pelo
conselho fiscal respectivo, ouvida
a pi.oposta o de acordo com a
direcção competente.

Os edificios
As merca-

dorias...

CLASSIFICAÇÕES E OBJECTOS

61 CATEGORIA.



O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista a organisa-
ção de ensino approvada pelo regulamento
que baixou com o decreto n. 1546 de 18 de
setembro deste anno para a Escola de Minas,
resolve, do accordo com a proposta da con-
gregação da mesma escola, distribuir os respe-
ctivos lentes pela fárma constsntio da relaelo
junta, assignada. pelo .;ministro de Estado
Dr. Fernando Lobo.

'Capital Federal, 6 de outubro de 1893, 5^ da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Rolaçdp a que se refere o decreto supra

Lente das cadeiras de mineralogia e geolo-
gia, o cathedra.tico engenheiro de minas Joa-
quim Candido da Costa Sena.

Lente das cadeiras de hydraulica, thsrmo-
dynamica, machinas, navegação 1 iterior,
portos de mar e hydra,ulica agricola, abaste-
cimento de asuas e esgotos, o cathedratico
engenheiro civil Francisco van Erven.

Lente de resistencia dos matsriaaso estabi-
lidade das construeções ; construcçass de ma-
chinas, materiaes e processos geraes da c m-
steucção, architectura, o cathedratico enge-
nheiro de minas Francisco de Paula. Rocha
Lagoa.

Lente das cadeiras de estrada de rodagem
e de ferro, pontes e viaductos, o cathedratico
engenheiro de minas Domingos José da
Rocha.

Lente das cadeiras de chimica organica,
doeimasia, chinalca e physica industriaes, o
cathedratico engenheiro de minas Carlos Tho-
maz do Magalhães Gomes.

Lente das cadeiras do geometria descriptiva,
stereotomia e madeiramentos, o cathedratico
engenheiro de minas Domingos da Silva
Porto.
; Lente ds cadeira de legislação de terras e
de snina,s, economia politica, direito adminis-
trativo e estatistica,o cathedratico Dr. Bernar-
dino Augusto de Lima.
, Lento da, cadeira theoria geral das equa-

ções, resolução das equações ntunericas, an-
alyee infinitisitnal., geometria analytice., o ca.-
thedratico engenheiro de Minas Marciano Pe-
reira Ribeiro.

Lente das cadeiras do elementos de meca,-
nica, mecanica geral, o cathedratico bacharel
Archias Euripedes Rocha Medrado,

Lente das cadeiras ldo Stopo'graphie, ele-
Mentos de astronomia e geodesia, o cathedra-
tico engenheiro de minas Antonio Olyntho dos
Santos Pires.

Lento das cadeiras de physica e chimica
inorganica, o cathedratico engenheiro de
minas Augusta Barbosa da Silva,

Lente das cadeiras de zoclogia o botanica, o
catheiratico Leoni l.a,s Botelho Damasio,

•
alinIsterio eia Justiça o . Negocies

lnt.rioxs	 •

DIroct,niia da Justl;a

Por decretos da 7,:do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

14* batalhão de infantaria
Tenente-coronel comma.ndante, Jorge Gon-

çalves de Pinho.
ESTADO DE PERNAMBUCO

Comarca da capital
Brigada. de artilharia

Estado-maidr—Capitão-ajudante de ordens,
Francisco Cintra Lima ;

Capitão-assistente, Arthur Machado Freire
Pereira da Silva.

Comarca de S. Bento
Coronel commandanto superior, João de

Oliveira Cintra.

• I.

ESTAD3 DE SERGIPE

Comarca de Villa Nova
18° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Luiz Joa-
quim da Silva Lemos.

Comarca de Illaroim
240 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante,o major Luiz
de França Mello.

Comarca de Japaratuba
Ur batalhão da reserva

Tenente-coronel com mandante, Francisco
Xavier Dias Sobral.

Estado-maior—Major-fiscal, José Penalves
de Queiroz

Capitão-ajudante, Leonidio Fernandes de
Oliveira

Tenente-sacretario, Francisco Plinio dos
aSntos

Tenente quartel-mestre, Paulino Soares
Pinna.

ESTADO DE ALAGÔAS

Comarca de Penedo

Commando superior—CoMmandante su-
perior, o coronel Antonio Cardoso.

Estailo-malor—Tonente-coronel chefe do es-
tada-maior, o tenente José Matheus de Me-
deiros Leite :

Major-ajudante de ordens, o tenente José
Lourenço da Costa Pataquinha ;	 .•

Major secretario-geral, o capitão Antonio
Pedro da Trindade Lassa ;

Quartel-mestre, o major Antonio Joaquim
Rodrigues Guimarães;

Major cirurgião-már, Dr. Olympic) de
A villa .

24' batalhão de infantaria
Commandante , o tenente-coronel Luiz

Cravo.
Estado-maior—Major-fiscal, o tenente An-

tonio Ferreira( da Silva Nunes
Capitão-ajudante, Manoel ¡inquina de Oli-

veira ;
Tenente-secretario, .Augusto Cavalcanti;
Quartel-mestre, o tenente Felicissimo Pe-

reira 41vos ;
Capitão-cirurgião, Manoel Joaquim de Santa

Anna.
la companhia — Capitão, o alferes João

José da Horas
Tenentes, Antonio Gomes de Souza e Ma-

noel da costa . Espinheira ;
Alferes, Antonio José Vieira das Deres,

Joaquim Antonio de 'Menezes Lima e Manoel
Bispo de Jesus.

2 companhia—Capitão, o tenente José Cor-
rêa. de Corqueira. Filho ;

Tenentes, José Pantaleão de Cerqueira e
o tenente José Corrêa. de Mendonça Patury

Alferes, os alferes Henrique Dias da Costa;
Julio - Democratas Phidias e • Victalino Ra-
phael Cavalcanti Maciel.
- 3' companhia —Capitão, o tenente Simeão
Reis e Silva ;,

Tenente, Braz Moreira de Carvalho e o te-
nente Caetano Vieira Lima ;

Alferes, Antonio Messias dos Santos, Anto-
nio Martyr de Lima e Arthur Besouchet.

4" companhia—Capitão, Antonio Praxedes
da Silva Reis ;

Tenentes, os tenentes Deocleciano Demosthe-
nes Philias e Joaquim Populo de Campos ;

Alferes, Guilherme Duque de Santarém,
Manoel Anselmo Rascando e o alferes Fran-
cisco José da Costa.

Batalhão de infantaria
Commandante, o tenente-coronel Manoel

Antonio Moreira Lemos.
Estado-maior—Major-fiscal, Bemvindo José

da Silva ;
Capitão-ajudante, Albino da Silva Peixoto;
Tenente-secretario, João Cardoso Ayres ;
Tenente quartel-mestre, Francisco Pereira

Lima ;
Capitão-cirurgião, o capitão João Octacillo

de Azevedo Silva.
l a companhia— Capitão, Antonio da Silva

Leite;

Outubro y
•V "%NON	 •

Tenentes, os tenentes Jeronymo Euthiciano
Vieira Molio o Mein° de Magalhães Silva;

Alfere3, Os alferes Manoel Pereira Ribeiro,
Felippe Nery .da Trindade e José Sotero da
Silva.

2 companhia— Capitão, o tenente Virgilio
Pinheiro Dantas;

Tenentes, An nAnio Verissimo de Almeida e
Benevenuto Agostinho dos Santos;

Alferes, o alffires Manoel Rozendo, Ma-
noel Paulo Grozal e Jovino Martins dos San-
tos.

31 companhia— Capitão, o tenente João
Moreira de Barros ;

Tenentes, Henrique José dos Santos e Ma-
noel da Silva Coelho ;

Alferes, o alferes Valentim Marques Dan-
tas, Manoel Vicente Temistocle.s e Maximino
Domingos Teixeira.

4' companhia — Capitão, Manoel Carva-
lliaTle;

nentes, o tenente José Leão e Francisco
José dos Santos;

Alferes, o alferes Martiniano Joaquim de
Sant'Anna, José Joaquim do Espirito Santo e
Jesuino Honorato dos Santos.

Batalhão da reserva
Commandante, o:tenente-coronel João José

de Souza Guerra.
Estado-maior— Major-fiscal, o capitão João

Fiorentino de Cerqueira•'
Ajudante, o capitão Jacintho de Moraes

Salles;
Secretario, o tenente Ignacio José de Que'.

roz ;
Quartel-mestre, o tenente Antonio Joaquim

de Castro •
'Cirurgião, o capitão José Eduardo de Oli-

veira Leite.
1° companhia—Capitão, o capitão Francisco

Nunes dos Santos;
Tenentes,os tenentes Antonio da Cruz Silva

Filho e Henrique Nunes dos Santos ;
Alferes, os alferes Francisco Paixão, Ma-

noel Monteiro de Oliveira Filho e Julio Sim-
phronio Teixeira.

2' companhia— Capitão, o capitão Manoel.
Theotonio da Silva ;

Tenentes, os tenentes Manoel José da Costa
Batinge. Filho e Joao Fiorentino da Silva ;

Alferes. 00 alferes José da Cruz e Silva,José
Luiz de Oliveira Guerra e Alfredo da Costa
Batinga.

3, companhia — Capitão, o capitão Fran-
cisco Chrispiniano Pereira ;

Tenentes, .os tenentes José Vicente de
Araujo Tatá e Emilio José Tavares;

Alferes, Felisberto José da Silva, Manoel
Muricy Damasceno Ribeiro e José Torquato
de Oliveira Guerra.

4° companhia—Capitão, o capitão Francisco
Antonio dom Santos ;

Tenentes, oa tenentes Ildefonso Mendes
Rego e Pedro Artues Moreira ;

Alferes, Miguel Leite de Assumpção,
Bano da Silva Leite e Aristides Rodrigues
de Mello.

' Regimento de cavallaria.
Tenente coronel-commandante, Sergio de

Oliveira Costa.
Estado maior — Major-fiscal, José Accioly
Capitão-ajudante, Innocencio José de Oli-

veira;
Tenente-secretario, João Francisco dos

Santos
Tenente quartel-mestre, João Pires do

Carvalho ;
Capitão-cirurgião, Emygdio Soares de Al-

buquerque
Alferes-veterinario, Raymundo Alves de

Almeida Ramos.
1 0 esquadrão — Capitão, João Moreira da

Silva
Tenentes, Antonio José de Oliveira, Lou-

renço Alves Corrêa ;
Alferes, Manoel de Lima Gomes, Antonio

Padeiro da Silva e João do Almeida e Silva.
2° esquadrão — Capitão, Acelino Alves

Feitosa ;
Tenentes, Antonio José dos Santos, Firmino

de Barros Leite ;
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Alferes, José alaaia de Souza, Quintino de
Lyra Gomes e Pedro Nunes do Carvalho ;

3° esquadrão—Capitão, Joaquim Geminiano
do Rosario

Tenentes,José Vieira de Albuquerque e José
Mauricio Argollo

Alferes, Ezequiel Vieira dos Santos, Josat
Antonio dos Santos e Manoel Ilygino de
Faria.

4° esquadrão—Capitão, José Gabriel Primo;
Tenentes, Julio Nolaseo Cavalcanti e Pedro

José dos Santos;
Alferes, Anto&o Quintino de Pilança, Pau-

lino Alves Feitosa e Avelino do Souza Lima.
Regimento de artilharia de posição

Tenente-coronel commandante, o capitão
josé Praxedes da Silva Re's.

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Uno
Teixeira Lima;

Capitão-ajudante, o tenente Antonio Bar-
bosa Filho;

Tenente-secretario, Tertuliano José Bar-
bosa;

Tenente quartel-mestre, João Baptista,
Capitão-cirurgião, Constantino Cabral.
l a bateria—Capitão, o tenente José Firmino

de Araujo Pinheiro;
Primeiros-tenentes, João Santos e Domingos

Gomes da. Cruz;
Segundos-tenentes, João Augusto da Nacti-

vidade Reis, João Alves da Silva e Benedicto
Ferreira dos Santos.

bateria—Capitão, Urcelino Alves de Ma-
cedo;

Primeiros-tenentes, Antonio Tavares Go-
Ines o Lindolpho Soares dra Cunha.; -

Segundos-tenantes,Firmino Manoel de Men-
donça Junior, Eluardo Tito de Mendonça e
Marcellino José da Silva.

3" bateaia —Capitão, Aurelio de Lemos Gon-
zaga;

Primeiros-tent:ates, Vicente Ferreira Ca-
jueiro e Francisco Idalino Leito ;

Segundos-tenentes , Torquato Nunes de
Aguiar, Manoel Joaquim de Farias e Miguel
Arckanjo Vieira e Silva.

4a bateria — Capitão, o alferes João Anto-
nio dos Santos Conde ;

Primeiros tenentes, Domingos Ferreira de
Souza Nunes e João Capistrano de alendonaa ;

Segundos-tenentes, Francisco do Nascimento
Tavares Filho, Benediete Francisco do Espi-
rito Santo e J0.51110 Alves Corrêa.

Por decretos de 9 do corrente
Foram nomeados 0.3 seguites officiaes da

guarda nacional
ESTADO DO PARA.

Comarca de Vizeu
12 1 atalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante , João dos
antaa Ferreira.
Estado-maior — Maior-fiscal, João Antonio

Gonçalves
Capitão -ajudante, Octavio Antonio Pinheiro;
Tenento quartel-mestre, Pedro Paulo Ber-

ges
Capitão-cirurgião , Venancio Antonio da

Costa.

— Foi reformado
Comarca da capital

No posto do tenente-coronel, o major-fiscal
do 31° batalha: ) de infantaria Serafim dos
Anjos Moraes.

--
RECTIFMAçÃO

O cidadão nomeado por decreto do 24 de
agosto ultimo para o posto de alferes. da 2'
companhia do 109) batalhão da reserva da
guarda nacional da comarca d.e Araguary, . no
estado de Minas Geraes, chama-s) Josa Felippe
da Paiva. Lyra e não João Felippe do Paiva
Lyra, como foi publicado no Mario Official
de 30 do mesmo mez.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 9 do corrente
Foi promovido na arma de artilharia a 2°

tenente, CJIII antiguidade de 5 de setembro
ultimo, o alumno do 20 anno da Escola Militar
do estado do Rio Grande do Sul, Joaquim do
Amaral ;

Foi transferido pára. o corpo de estado-
maior de l a classe, de accordo COM o § I° do
art. 70 da lei n. 39 A do 30 de janeiro de
1892, o 1 0 tenente do 2) batalhão de enge-
nharia, Gregorio de Paiva aleira.

SECRETARIAS DE ESTADO
Pitinis.terio da Justiça e Negados

Interiores

Dirochria da Justiça

Por portarias de 9 do coarente
Prorogou-se pOr tres mezes o prazo legal

para o tenente-coronel commandante do 41')
batalhão de infantaria da guarda nacional da
comarca da capital do estado de Sergipe, Es-
tevão Pereira Coalho, solic:tar a respectiva
patente ;

Marcou-se o prazo de sete 'm m zes para o
bacharel Alvaro Cavalcante de Albuquerquo
Maranhão entrar no exercicio de substituto
do juiz seccional do estalo do Am . zonas.

Ministerio da Justiça e dos Negócios Inte-
riores—Directoria Geral de Justiça—l a secção
—Capital Federal, 9 de outubro de 1893.

Sr. ministro de Estado dos negocios da ma-
rinha—Com o aviso n. 2.189 de 3 do corrente
mez, consultastes qual o procedimeato que
deverieis ter acerca dos protestos feitos por
diversos individuos contra o prejuizoe que
estão soffrendo em consequencia da revolta
de parte da esquadra brazileira.

Restituindo as contra-fé que acompanharam
o citado aviso, cabe-me declarar-vos que, em
tempo de perturbações internas ou guerra
civil, o governo não tem responsabilidade,
nem viola o direito dos particulares, quando,
constrangido por força maior o no exercicio
legal do poder publico, provê á segurança do
Estado ou pratica acto que traga prejuizo aos
particulares ; e estes, quer nacionaes, quer
estrangeiros, não teem direito a indemni-
sação.

Tal é a doutrina que tem prevalecido entre
os mais autorisados publicistas e na pratica
internacional.

O governo, pois, não é responsas;e1 pelas
perdas e darnnos soffridos pelo; protestantes,
e ao procurador da Republica nesta secção
cumpre apresentar o seu cmtra-protesto.—
Sande e fraternidade. —Fernando Lobo.

Directoria Geral da Centabilida,de

Expediente de Ode outubro de 1803

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que sejam pagas:

As folhas relativas ao mez findo:
Dos empregados que trabalharam na usina

da luz electrica do palacio da Presbiencia da
Republica, na importancia de 68*00;

Dos serventes da Escola Nacional do Bailas
Artes, na de 386$650;

Dos operarios que trabalharam nas obras
do Hospicio Nacional de Alienados, na de
444600;

Dos serventes do Tribunal Civil e Criminal,
na de 124000;

Do pessoal encarregado de tirar cópias de
manuscriptos antigos a Archivo Publico Na-
cional, na de 297$'080;

Dos empregados que trabalharam no es-
criptorio da obras deste inimistara), na de
835$000

Dos serventes do Archivo Publico Nacional,
na de 2l0$000:

Do pessoal subalterno fixo do hospital ma-
ritimo de Santa Isabel, na de 550$000;

Dos operarios que trabalharam na demolição
do hospital da brigada policial em Barboaos,
na de 864550

tios empregados, operarios livres e presos
da divisão criminal da Casa de Correcção, na
de 4:602$168

Dos operar ios que trabalharam nas obras
do Desinfectorio em construcção na estação
de Cachoeira, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, na de 1:872$600.

As contas:
De 714720, das despezas de prompt.o paga-

mento, rea.lisadas nos meus de abril a se-
tembro ultimos, pelo director do Instituto
Nacional de Musica;

De 1 :374p80, de fornecimentos feitos' em
setembro findo, ao Instituto dos Surdos
Mudos;

De 1:066$666, do aluguel, relativo ao mez
paasado,elos predios em que funcciona o Tri-
bunal Cavil e Criminal;

Do 104'000, das despezas feitas em junho
ultimo, com o despacho de diversas caixas
vindas da Europa para a Escola Nacional de
Bailas Artes.

—Transmittiu-se ao mesmo ministerio cópia
do decreto e. 1555 de 5 deste mez que abriu
a este ministerio um credito de 122:494750,
para o custeio do presidio de Fernando de
Noronha durante o segundo semestre cor-
rente afim de ser habilitada a Alfandega do
Pernambuco com a referida quantia.

Requerimento despachado

Capitão Antonio Teixeira de Sampaio
agente thesoureiro da Escola Polytechnica,
pedindo ser incluido como contribuinte do
montepio dos empregados deste ministerio,
pelo qual opta de conformidade com o decreto
n. 32, de 12 de janeiro de 1892.—Provo qual
o montepiolque fez no Ministerio da Guerra,

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por portaria de 9 do corrente, foi exone-
rado o cidadão José Teixeira Sampaio do
cargo de inspector da 6' secção da 6a circum-
seripção urbana, e:nomeado para o substituir,
o cidadão Martinho Joaquim de Souza.

Dirietoria da Listracção

Por portarias da 6 do corrente, foram no.
meados para exercer interinamente os logares
de Imites substitutos da Escola de Minas

O engenheiro de minas José Cupertino de
Siqueira, para a l a secção

O engenheiro de minas Arthur da Costa
Guimarães, para a 4' secção ;

O engenheiro (le minas Francisco de Paula
Cunha, para a 5" secção

O engenheiro de minas José Januario Car-
neiro, para a 72 secção.

E-cpediente de O de outubro de 1893

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito do S. Paulo a portaria de 5 do cor-
rente, concedendo dous trezes de licença ao
bibl iothecario da mesma faculdade bacharel
Joaquim Jacintho de Mendonça Filho.

Dia 7

Transmittiu -se ao mesmo director o conhe-
cimento de nra volume despachado na Estrada
de Ferro Central do Brazil, com destino
aluna faculdade, contendo cartas de ba-
charel.

ornou/.	 Outuro	 810r1
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Ministerio da Fazenda

Circular n. 50 - Ministerio dos Negocies
da Fazenda-Rio de Janeiro, 18 de setembro
de 1893.

Recommendo aos Srs inspectores das alfan-
degas que deem as necessarias providencias e
envidem todos os esforços para que a revisão
dos manifestos da importação de longo curso
seja effectuada com o maior empenho em
evitar qualquer demora ou adiamento nesse
trabalho, cuja accums lação é mui inconve-
niente, não só aos interesses do commercio
o da navegação, como aos da fazenda.

O progressivo e consideravel augmento,
que ultitnasnente se ha manirestado na im-
portação, cada vez mais a,ggravo.rá as condi-
ções daquelle serviço, si continuar a dar-se
a protelação que tem havido em algumas
alfandegas, e contra a qaal, em nota diplo-
matica, já foram apresentadas ao governo
queixas formuladas por capitães de navios
estrangeiros, que allegam soffrer com isso
grande detrimento.

Igualmente recommendo que, sem demora,
se trate do pôr em dia o serviço que estiver
atrazado, declarando que não será tolerada
a minima discrepancia nesta ordem. -Felis-
balo Mire.

Circular n. 51-Ministerio dos Negocies da
Fazenda-Rio de Janeiro, 30 de setembro de
1893.

Attendendo ao que solicitou o Ministerio da
Industria, Viação e Obras Publicas, em aviso
n. 1544 de 24 de agosto proxirno findo, de-
claro aos Srs. chefes das respartições subor-
dinadas a este ministealo, para os devidos
effeitos, que aos empregados de fazenda en-
carregados da tomada de contas ás estradas
de ferro, que teem garantia de juros, deve ser
abonada a gratificação annual de 600.3 por
estrala, até ao maximo de 3:600$ para cada
gele, sendo o pagamento de taes grati-
ficações feito em duas prestações semestraes.
-Felisbello Freire.

Circular n. 52-Minister i o dos Negocies da
Fazenda-Rio de Janeiro, 39 de setembro de
1893.

Tendo presente o requerimento do inspector
aposentado da extincta thesouraria de fa-
zenda do estado de Pernambuco, Antonio
Caetano da Silva Kelly, pedindo o pagamento
da gratificação que deixou de receber, durante
o tempo em que esteve suspenso do exercicio
desse Jogar, por have- sido submettido a pro-
cesso de responsabilidade,de que foi absolvido,
declaro aos Srs. chefes das repartições de fa-
zenda, para a devida execução, em casos
identicos, que se acha em pleno vigor o prin-
cipio estabelecido na circula- deste ministerio,
sob n. 496 de 18 de se.,embro de 1879-de que
a suspensão administrativa, não tendo os
mesmos effeitos da que resulta da pronuncia,
conserva ao empregado o direito aos venci-
mentos, si não se verifica culpa. -Felisbello
Freire.

Circular n. 53-Ministerio dos Negocies da
Fazenda- Rio de Janeiro, 30 de setembro
do 1893.

Declaro aos Srs. gerentes das caixas eco-
nomica.s que, á vista do que dispoem os
decretos ns. 1168, Ce 1892, e 1204, de 1893,
fixando o numero, classes e vencimentos dos
empregados das mesmas caixas, não pôde o
seu conselho fiscal crear novos legares nem
chamar collaboradores, devendo representar
a este ministerio quando a afiluencia do ser-
viço exigir maior pessoal.-Felisbello Freire..

Requerimentos despachados

Engenheiro Nuno Alvares Pereira o
Souza, pedindo a creação de um Banco Hypo-
thecario.- Indeferido, por não convir ag-
gravar a situação da praça com mais um
banco, segundo o parecer.

Sociedade Anonyma. Loteria Nacional, re-
ferente a alteração de uma clausula de seu
contracto.- Deferido, de accôrdo cern o pa-
recer.

Dr. Vicente Ferrer de Barros Wan-
derley Araujo, reclamando a indemnisação
do 9403, preço de uma apolice que comprou,
e da qual não se acha de posse, por terem
sido reputados falsos os documentos qae in-
struirem o respectivo processo do transfe-
rencia.-Não ha que deferir, cabendo ao sup-
plicante usar dos meios judiciaes. Devolva-se
o processo a alfandega do Pernambuco.

Bacharel H. V. Fiock Romano, pedindo
certidão de um parecer do ex-director do
Contencioso, Dr. Didimo Agapito da Veiga.-
Indeferido, nos termos do parecer.

Ministerio da Marinha

Ministerio dos Negoeios da Marinha
secção- N. 2213 - Rio do Janeiro, 9 de ou-
tubso de 1693.

Tendo o asaanuense desta secretaria de Es-
tado, Mario Barbosa Carneiro, em requeri-
mento que me dirigiu em data de isentem,
solicitado autorisação para alistar-se no ba-
talhão patriotice 23 de r ovembro até terminar
a revolta levantada pos parte da esquadra,
e poder coopsrar desse modo para a extincção
de tão grave facto, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que me é grato acceder a tão
expontaneo quão honroso offerecimerto, au-
torisando-vos a garantir-lhe todas as van-
tagens da posição que occupa nesta secretaria,
durante o penedo em que se achar alistado
no referido batalhão.

Sande e fraternidade. - F. Chaves. - Ao
Sr. director-geral da Secretaria da Marinha.

11•n• • P. • •

Mi nisterio dos Negocios da Marinha-4i. sec-
ção-N. 2214-Rio de Janeiro, 9 de outubro
de 1893.

Sr. amanuense Mario Barbosa Carneiro-
A'vista da resolução que tornastes e que ex-
pendes no requerimento que h_ontem endere-
çasses a esto ininisterio, declaro-vos que po-
deis vos alistar no batalhão patriotice 23 de
novembro, não só porque com tão louvavel
procedimento ireis cooperar para a extincção
da revolta de parte de nossa armada, como
tambem porque me é grato acceder ao hon-
roso pedido que fizestes para vos sar dispen-
sado o comparecimento a esta repartição, e
penhorado por tal proced i mento expeço as
competentes ordens garantindo-vos todas as
vantagens do vosso cargo, ersquanto perdu-
rarem as causas de vossa ausencia.

Sande o fraternidade.-F. Chaves.

Ministerio da Guerra

Exp3diente de 7 de outubro de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que, por telegramma, seja
distribuido á Alfandega da Bahia, por conta
do § 15-praças de pret-o credito da quantia
de 567$285, afim de attender á despeza a fazer
com o pagamento do pret do batalhão de
voluntarios.

- A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer ao 7° batalhão de infantaria os arti-
gos de armamento e equipamento constantes
do pedido que se envia.

- Ao comma.ndo do collegio militar, man-
dando trancar a matricula com que frequenta
as ludas dessa collegio, o alumno externo
contribuinte Mario dos Reis Barbosa, con-
forme pede seu paa, o Barão de Campo-
lide.

- A' Repartição do Ajudante General:
Concedendo dons mezes do licença ao te-

nente pharmacoutico de 4* classe do exercito
José Luciano Coelho do Moraes, para tratar
de sua sande no estado de Minas Geraes,
vista do termo de inspecção da sande a que
foi submettido em 5 do corrente;

Mandando inspeccionar de sande o escriptu-
rario da Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral, Antonio Elyseu Neves Gonzaga.

Ministerio da Industrin; Yin ."to o
Obras rublie

Directoria Geral da Industrie,

Por portarias de 9 do corrente,foram demit-
tidos:

O cidadão Fernando Dobbert, do cargo de
auxiliar da commissão do emigração na Eu-
ropa;

O engenheiro Carlos Alberto de Oliveira, do
cargo de chefe da cornmissão de terras no
valle Iguassú, estado do Paraná;

Foi nomeado o engenheiro Aristides Libe-
rato para o cargo de chefe da commissão de
terras no valle Iguassú, estado do Paraná.

•• •n••

Directoria de Viação e obras Publicas

Por portarias de 9 do corrente:
Foi exonerado o cidadão Julio Cesar Caval-

cante de Albuquerque, do logar de secretario
da Estrada de Ferro Central de Pernambuco;
e removidos o engenheiro José Antonio de
Almeida Pernambuco, do /oga.r ( 1 e chefe de
secção da Estrad s de Ferro Sul de Pernam-
buco para o de inspector geral do trafego da
central do mesmo estado, e o secretario da
do Sul, Victaliano Pernambuco Ribeiro de
Souza, para igual emprego na Estrada de
Ferro Central, tombem de Pernambuco;

Foi prorogada por 40 dias, com vencimen-
tos na fôrma da lei, a licença concedida ao

escripturario do prolongamento da Estrada
de Ferro da Bahia, Godofredo Jacome de Me-
nezes Dona, para tratar de sua saude.

—
Directoria Gerai de Contabilidade

Expediente de 29 de setembro de 1893

Ao Ministério da Fazenda solicitou-se:
O pagamento da quantia de 6293662, como

gratificação a que tem direito o pessoal do
trafego da Estrada do Ferro do Rio dn Ouro,
relativa ao periodo decorrido de abril a
junho ultimo ;

A expedição das necessarias ordens afim de
que seja posto á disposição do commissario de
compras de materiaes na Europa o credito de
£ 3.994-0-0 para acquisição o remes sa do
material eneommendado para a Repartição
Geral dos Telegraphos, em agosto ultimo.

Dia30

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se:
O pagamento:
Do 18:7563 á, Companhia Rio de Janeiro

City Improvements,de fornecimento de 18 cai-
xas automaticas de descargas (flushing tunks) e
competentes valvulas de ferro para lavagem
das galerias de esgsto de aguas pluviaes, con-
struidas pela referida companhia em maio do
corrente anno;

De 8413020, a diversos, por transportes,
alimentação, e outros serviços prestados á
immigração no estado do Santa Catharina;

De 5193650, de aluguel do predio onde func-
ciona a inspectoria do 4 s districto de portos
rnaritimos e diversos fornecimentos durante o
mez de agosto ultimo;

De 172$ a Polydoro da Fonseca Lemos, de
vencimentos do 43 dias a 4$, por serviços
prestados na qualidade de feitor geral da an-
tiga commissão de melhoramentos do rio Par-
nahyba, no estado de Piauhy;

De 9:0003 á Companhia Lloyd Brazileiro,
como subvenção da viagem realisada em
julho ultimo na linha intermediaria;

De 4:1663660 á mesma companhia. das
viagens redondas realisadas na linha do
centro, durante o mez de agosto ultimo;

Do 18:000$ á mesma companhia, das via-
gens redondas realisadas em junho ultimo na
linha do sul

De vencimentos, na razão de 4003 mensaes,
ao engenheiro Domingos de Carvalho, fiscal
do contracto de que e cessionaria. a Empreza

o



IY.TENDENCIA MUNICIPAL
r'reireitura do Histrieto

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

21 sccção
Nos processos da aforamento de Domingos

Antonio da Faria Junior e João da Rocha,
Antonio Gonçalves Moreira, Amelia Gomes
Ferreira, Antonio José Alexandrino de Cas-
tro, José Carl as da Costa Barros o filhos,
Albino Francisco Corrêa, João José Gonçalves
Junior, Antonia Vieira da Silva . Sobrinho,
João Antonio de Freitas Bastos.—Defeeidos.

Ssarotaria Geral da Profeitura
2' sccção

Nos requerimentos:
Do Maria da Ti iodado, Vicente Gentil, Mi-

guel Magdalena, Salvador Esp;ea. Rotella.—
Deferidos.

De José Gonçalves Martins e André Avila
da Costa.—Juntem a licença do armo proximo
passado.

RENDAS PUBLIOAS
alavanca& N".. Teo	 JA;NEITio

ihs à sa 2 a 7 ao
outubro de le93 ......... 1.214:7583794

sa até as 3 a a...	 154:5163191

Em lanai perirdo de 1892 .. 1.758:706$858

RE,C=EDORIA.

Rendimento ess dias 1 a 7 ao
outubro de 1893	 ...... 4-18 :359a949

Ideai do dia 9 	 81:132$065

529:492$914
Em igual penedo do 1892.. 756:088$048

MESA DE RENDAS DOESTADO Do Ri o  Di±; J NEMO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 9 te outu-
bro /h= 1893
	

8 ~9
Idem dos dias 1 a 9...	 Mi:551*M

NOTIOIARIO

1.369:304$935

llorag 	11 , rnruetru	 Tem	 Tens5.n

	

altura correcta	 ratui	 410 %1/41/01'

9 a...	 758,43	 21,0	 15,12
1/2 d.	 756,19	 23,0	 15,55
3 p....	 755,19	 23,0	 15,92

Estações, 9 a:
Rio Grande— Não voiu communicaçiio.
Desterro— Não veiu communicação.
Therm. abriaado :

afaxinai 	 	 23,7
Mínima	 	 18,8

tilrnirlade
ro!ativa

82
74
19
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Industrial do Brazil para fundação de burgos
agricalas no estado do Espirito Santo,a contar
de julha ultimo em deante ;

A expedição das necessarias ordens
Para o pagamento mensal a José Antonio

dos Santos Guimarães, procurador do agri-
mensor Thomaz do Figueiredo, da quantia ae
400$, correspondente aos seus vencimentos de
fiscal do contracto celebrado com Francisco
das Chagas Pinto Sanes, para fundação de
burgos agricola,s, no estado de S. Paulo

Afim de que :
Na delegacia do Thesouro no estada de

Minas Geraes soja p )sto o credito do 310$,
destinado ao pagamento do aluguel do predio
pertencente aos herdeiros de Franásco Balbino
de Noronha e Almeida, em que funceionou a
estação telegraphica na cidade da Queluz de
Minas ;

No Thessouro Foleral soja paga ao ex-fiscal
do contracto do Manoel Pereira Goulart, para
fundação de burgos agricolas no estaao
S. Paulo, engenheiro Miguel Paulo Duque
Estrada . Meyer, a quantia de 533.3330 a que
tem direito, por vancimentos de 1 de janeiro
a; 10 de fevereiro do corrente anno, na razão
de 400$ mensaes.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 9 de outubro de 1893

Autorison-se o inspetor geral da illumi-
nação da Capital Federal a mandar eollocar
38 combustores de gaz no trecho entre a
estação dos Pilares e a matriz de Inhaúma,
denominado—Caminho dos Pilares.

— Communicou-se
Ao Ministerio da Justiça o Negoaios I der-

tore.e , por ser assumpto da sua competencia
e para os devidos elfeitoa, que o offlcial do
registro civil do 20 districto da parochia do
Santo Antão, no municipio da Victoria, em
Pernambuco, reclamou da directoria geral de
Estatistica o fornecimento dos Evros de que
tanta o art. 40 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.380 de 7 do março de 1888;

Ao alinisterio • das Relações Exteriores,
para declarar á legação dos Estados Unidos,
que o governo agradece o honroso convite do
fazer representar o Brazil no Congresso do Ir-
rigação em Los Angeles, na California.; sen-
tindo, porém, achar-se inhibido de noite
tomar parte, visto não dispor, por emsivanto,
de elementos que possam aproveitar aos fins
do mesmo congresso;

Ao inspector do 6s districto dos portos
maritimos, que o Ministerio da Justiça o Ne-
gocias Interiores acceita a permuta do actual
adindo do lazareto do Rio Cirando do Sul, por
outro do mesmo custo, construido em local
mais conveniente o que for indicado pelo
inspector de saude do porto.

Directoria Geral da Contabilidade

Ma 9 de outubro de 1393

Requerimentos despachados

Ursula Augusta Tavares Moreira, solici-
tando a effectividade dos favores do monte-
pio, pelo fallecimento de seu marido Carlos
do Castro Moreira, telegraphista de 3. classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil.—
Apresente guia passada pela Estrada de Ferro
Central do Brazil.

Sociétd Anonyme Franco-Brasilienne de
Travaux Publics.—Compareça na Directoria
Geral das Obras Publica deste ministerio para
conclusão das negociaçõea encetadas acerca da
rescisão, que pediu, do seu contracto para
execução das obras de melhoramento da Barra
do Rio Grande do Sul. Tendo já a sociedade
tido cónheeimento da avaliação dos materiaes
que offereceu o que aguardava, fica-lhe mar-
eado prazo até ao dia 13 do cotrante para
aquelle comparecimento e sua resposta, de
accordo com a ultima conferencia havida
sobre o assumpto.

lrelegramulas—Ao Sr. ministro da
justiça e negocios interiores foram dirigidos
os seguintes:

NITI1E120Y, 8—Durante o dia de hoje não
houve hostilidades dos revoltos-)s.—Poreien-
cala, presidente.

BELEM, 8—Excellente nomeação Carlos de
Carvalho para a pasta das relações exteriores.
Pelo seu caracter e pela sua illustaação o
novo ministro prestará valiosos serviços á
Republica, a cuja causa se corsa,gra no mo-
mento critico que atravess2ino3. — Lauro
Sodré, governador.

BELÉM, 8-0 tenente-coronel Felisbello Fon-
seca, cominandante do 15^ batalhão, acaba de
promover entre 03 chefes, dos corpos, guar-
nição tolerai o estaaloal do Pará e as repar-
tições civis uma subseripção,cuja, iniportencia
será remettida ao alinisterio do Guerra, afim
de servir para suavisar as lagrimas dos or-
pliãos o viuvas das vietimas das balas frati-
cidas que parte da esquadra revoltosa t:em
causado na Capital Federal e em Nithesoy.
Aqui sem novidade. Saudações coriliaes. —
Lauro Sodré, governador.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelo seguinte paquete:

Pelo Elisa Soulo, para Bahia, Pernambuco
e Pará, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 121/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
á 1 da tarde, objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

— Amanhã:

Pelo Orione, para Genova e Napoles, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2, objectou para re-
gistrar ato á 1 idem.

:tiataciouro 1e Santa Cruz-
Ciinc,.)rrerarn hon tetn á matança, os aaguitites
rnorchantes, cima abateram:

Carlos Plinenta & Comp... 	  145 rezes
Manoel Cruz 	  113
Domingos T. Azevedo Junior st:

Filho 	
	

30
C. Caetano Branco & Comp 	  30
Luiz Camuyrano 	  30
assa Antunes Porei uncula... 	 20
Pimenta Lemos & Comp 	  • 6	 a,

Talai da trataram 	
	

374 rezes

Abateram-se mais:
Charles Ilue Junior & Comp. 	 1	 vitela
Manoel Cardoso Machado... 	 1
Antonio Pereira dos Santos. 53 carneiros
Manoel Cardoso Machado... 	 19	 porcos
Antonio Corrêa Avila 	
Pesa total verificado. 	 	 78.304 kilos

da do carneiro, 1az300 e da de porco, 1$340.

com a administração municipal; será do $900

será de $800 o a fio; da. de vitela, 1$100;

toamo de obrigação tomado pelos retalhistas

O preço da carne de vaca, em S. Diogo,

O preço nos açougues, de Accord() com o

o kilo.

Repartição Central aleteo-
rologlea— Resumo ineteorologico da Es-
tação do Morro de Santo Antonio

No dia 6 do outubro do 1893:

Evaporação á sombra, 2,5.
.A.bastecimentts de agua— Ex-

tracto dos boletins (liados dos engenheiros dos
distrietos da Inspecçao Geral das Obras Pu-

aco.s, relativo ao abastecimento da agua:

Dia 2 de setembro do 1393:

Tingua e Commercio 	  75.427.000
Maracanã e affluentes 	  27.962.000
Macacos e Cabeça 	 	 18.435.000
Carioca e.morro do Inglez 	  8.499.000
Andara/1y o Tre,s Rios 	  10 036.000
Além das outras derivaçõesantes

do Pedregulho o reservatorio
de S. Cbri gtovrto recebeu 	  3.721.000

Morro da Viuva. , 	 	 579.000

No d i a 3:
Tinguá e Commercio 	  75.427.000
Mara,cana e affluentes 	  25. 178 . 000
Macacos e Cabeça 	  15.540.000
Carioca e morro do lnglez 	  8.158.000
Ardarahy e Tres Rios 	  9.318.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.673.000

Morro da Viuva 	 	 5.13. 000
No dia 4:

Tinguá e Commercio 	  75.427.000
Maracanã e affluentes 	  22.711.000
Macacos e Cabeça  •	  15.126.000
Carioca e morro do Inglez 	  7.158.000
Andaraby e Tres Rios 	  9.177 . 000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho o reservatorio
do S. Christovitio recebeu 	 • 3.668.000

Morro da Viuva 	 	 564.000
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Santit Cana da Sasaissass-lisssa/ssat
-O movimento do hospital da Sana Casa ds
Máericordia, das, hospielos els Nossa Sebo
da Saude, de 8. João Baptista, de IN:13:4N 3-
hora do Soccorro o de Nesse. Senboea das

Dores, em Case:adura, fisf, no dia 8 de outu-
bro, oseguinte:

	

rIxe.	 U gt. Total.

Existiam 	  	  707 742 1.449
Entraram. 	 	 9	 18	 27
Ss.hiram 	 	 8	 17
Pallesera tu 	 	 2	 4	 G
Ezistean 	 	 705 748 1.453

O aaasa inauso Is o u O ,N,n-
fnitorio3 pabaces; Coa no 111rItt) 4iik, de 193
cansultantes. para 03 gimes sa aviaram 265
receitas. •

Fizeram-se 22 extracções de dentes.

'PO TTP t	 .r.•	 .4.iTC•!•1.-
ta	 I s..11..a4.	 i";	 3

Capit nin Nlo !Porto
Ficam desta data em danaste interrodipidas

as communicaaões por mar, entre esta capital
e a cidade de Nietheroy, bem assim as coin-
municações com a ilha de Paqueta.

As pessoas que quizerem se transportar
para Nictheroy deverão o fazer pela estrada
de ferro, obtendo passo da policia.

Capitania do Porto, 5 de outubro de 1893.-
0 capitão io porto José Pinto da Luz.	 (•

lintendencia da Guerra
Assignatura de contracto

03 Srs. Marmel Joatplim Pimenta Volto o
Pinto & Madureira., Thomaz Luiz dos Santos,
Villa Verde o Vieira de Carvalho Filho &
Torres são convida los a comparecer na se-
erataria desta repart i ção, afim do firmarem o
contracto dos artigos que lhes foram acceitos
em sessão do cousellio de compras de 25 de
agosto, incorrendo na multa do 5 n/ aquelle
que o deixar de lazer até ao dia 10 do cor-
rente mez.

Rio de Janeiro, 6 do outubro de 1893.-0
secretario. A. B. (Az Costa Aga:ar.	 (•

Escola, de Minasi de Ouro
1Proto

BIKTRICULA DO I" ANNO DO CURSO FUNDAMENTAI.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas do Ouro Preto, faço constar que estará
aberta, até ao dia 10 do corrente, na secreta-
ria desta escola, a matricula do 1^ anim do
curso fundamental, de a.ccordo com a seguinte
disposição do art. 90 do regulamentode 18 de
setembro do 1893

«Os aluamos approvadas nas maaerias do
actual curso annexo poderão matricular-se no
1 0 armo :do "curso fundamental do corrente
armo.»

Secretaria a Escola de Minas de Ouro
Preto, 1 de ou ubro do 1893. - O sesretario,
.Tolo Victor de 41agalhães Gomes. 	 (.

Directoria Geral dos
Correios

Serviço de conducção de malas no estado do
Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que nesta directoria serão recebidas pro-
postas até ao dia 33 do corrente mez, para o
serviço do conducção de malas, nas seguintes
linhas postaes do estado do Rio de Janeiro,
durante o cxerccicio proxiino vindouro:

1, de Itacurussa, a Itagually, 15 vezes por
'Jaez.

2, de Itagually, Caçador e Buraco Fundo,
idem.

3, de Mangaratiba a Itaeurussá, idem.
4, de Mangaratiba a Jacarehy, passando por

Sacco de Mangaratiba. e S. Braz, idem.
5, de Maxabomba a Igua.ssú diariamente'
6, de Belém a Ponta da estrada do Boinflin,

idem.
7, de Belém a S. José do Bom Jardim, pas-

sando por S. Pedro e S. Paulo, idem
8, do Santa Anna a laminares, idem.
9 do Passa Tres e Arrozal de S. Sebastião,

paessando por Morro Azul, idem.
10, de Passa Tm.; á Ponte Balla, passando

por S. João do Principo, idem.
11, de Passa Tses a S. Bento do Gramma,

idem
12, de Vargem Alegre, Dares o S. José do

Tur o, idem.
13, de Volta Redonda e Amparo da Barra

Mansa, idem.
14, de Barra Mansa a Roseta, idem.
15, de Roseta a Rio Ciaro, passanao por

Pouso Secco, idem.
16a , de Rio Clara a Santo Antonio de Capi-

vary, 15 vezes pr mez.
17a , de Divisa a Pas sa Vinte, passando por

Qiiatis e Falcão, diariamente.
18e, de Falcão a S. Viceate Ferrei' do Re-

zende, idem.
19 . , do Faacla a S. Joaquim da Barra

Mansa, idem.
20, de Quati) a Porta da Conceiaão, idem.
21 a , de Itatyaia a Sant'Anna. do.; Tacos,

idem.
22', do Rode:o a Sacra Fainilia do Tingua,

idem.
23', de Paty a Paty do Alferes, ideai.
24a , de Paty a Sucupira, idem.
25', de Sardoal a Sucupira, passando pelo

Sertão, 15 vezes por mez.
26a , de Vargem do Maneja a Commercio,

idem.
27a , da Estação do Pinheiro a S. João Ba-

ptista do Arrozal, diariamente.
28', de Sapucaia a Apparecida,idem.
29', de Estação do Bacellar a Correga do

Prata, passando pela cidade do Carmo, idem.
33 . , de Santa Rita da Floresta a Corrego do

Prata, idem.'
31 aa , de Pantano a Porto Velho do Cunha,

idem.
32', de Santa Cruz do Monte Alegre a

Sa.nt'Anna de Pirapetinga, idem.
33 , , de Estação de S. sebastião a S. Sebas-

tião do Parahyba, idem.
34' de Larangeiras a Livramento, passando

por donceirão da Estrada Nova, 15 vezes
por mez.

35', de Estação de Monerat a Conceiçã, ) das
Duas Barras, diariamente.

36', de alacuco a 8. Sebastião do Alto,
idem.

37', de Cambucy a Bom Jesus do Monte
Verde, idem.

38', de Venda das Pedras a Pa,chec), pas-
sando por Itaborahy, idem.

39, de Capivary a Araruama, idem.
49, de Aramam a Saquarerna, passam lo

por Ponte dos Leites, idem.
41°, de Aramam°. a Sapeatibaapassando por

Iguaba Grande, idem.
42 1 , de Sapeatiba a Itahy o Campos Novos,

idem.
43", de S. Vicente de Paula a Itally, idem.
41', de S. Vicente do Paula a Juturnahyba,

idem.
451 , de Rocha Leão a Barra de S. João,

passando pelo Rio das Ostras, idem.
46', de Thriumpho a Santa Maria Magda-

lena, idem.
47. de Trajano de Moraes a S. Francisco de

Paula, idem.
48a, de Campos a S. João da Barra, pas-

sando por Tally, 10 vezes por mez.
49a , de freguezia de Itabapoama a S. Fran-

cisco de Paula de Cacimbas, idem.
50a , do Sant) Eduardo a Villa. do Rabo,-

poana, tres vezes por semana.
51 a , de villa de Itabapoana, a S. José do

Calçado, idem.
52", de S. José do Ubá a Estação do S. Do-

mingos, 15 vezes por mez.

	 asaaaasa~.

53 , , do S. Pedro a S. João do Paraizo
diariamente.	 •

54', da ponte das Barcas de Mama a Suruhy,
idem.

551 , desta repartição á ponte das barcas
do Sa.nt'Anna o vice-versa, duas viagens
por dia.

As propostas davam satisfazer as seguintes
condições:

l a , serem remettidas em carta fechada com
a declaração exterior de proposta, o resebidas
msdiante recibo;

2, serem assignsalas pelos proponentes, que
halicarã,o logo quem são 03 seus fiadores;

3', serem soltadas com estampilhas da
União;

4', referir-se cada proposta a uma certa e
determinada linha e não a linhas englo-
b idas;

5, sarem remettidas registradas, quando
transitarem pelo Correio;

6', conterem os preços por extenso sem
rasura ou emendas.

Os proponentes assignarao com 03 seu
fiadores os contractos respectivos, ficando
ambos rasponsaveis solidariamente pala ex-
ecução dos mesmos.

Sob nonlinin pretexto polorão 03 propo-
nentes pedir a rescisão dos seus contractas,
salvo si isso convier ao Correio.

Em igualdade de circuinstancias, serão pro-
feridos os proponentes que residirem no per-
curso dos lugares servidos pela linha que pre-
tenderem arrematar.

Não será celebrado contracto com o mesmo
proponente para mais de uma linha, salvo si
forem prolongamento de uma das °atras ou
partirem do mesmo ponto.

Lambem não se celebrará contracto com
quem, já tendo concorrido em annos ante-
riores, 83 tenha recusado a lavrar contractos,
sob qualquer pretexto.

O serviço contractado será feito pelo cons
coatractante ou par estafetas que saibam ler
e escrever e que s)jain maiores de 18 annos e
menores de 40; neste caso devem apresentar
aos agentes competentes uma relacão assis
gnada, descrevendo os nomes e idade dos esta-
fetas.

As subvenções devidas aos contractantes
serão pagas s jineute á vista das perlarias das

viagens realisadas em cada mez.
Os contractas não poderão ser transferidos

a outrem, sob pena do nullidale de tal trans-
ferencia.

Na caso do cresaão de agencias no percurso
de uma linha, não assistirá ao contracto.nte o
mesmo direito de reclamação, ficando por isso
obrigado a conduzir tainbena as novas inalas.

No caso de auginento de viagem no correr
do contracto, toá mita) direito a uma nova
diferença calculada sob seu contracto.

Não serão tomadas eia consideração as
propostas que não preencherem as condições
deste edital, e os proponentes, uma vez
ass;gnando contracto, ficarão tambem sujeitos
ás condições acima estipuladas, como pago
integrante dos mesmos.

Primeira secção da (Faisão central da dire-
ctoria geral dos correios, 7 de outubro de 1893.
-O sub-director, Afonso do Rejo Barros.

Conselho Municipal
ELEIÇÃO PARA um SENADOR. E DEZ DEPUTADOS

PELA CAPITAL FEDERAL

O Dr. Antonio Dias Ferreira, presidente . do
Conselho Municipal, cumprindo o que pre-
ccitúa o § 2) do art. 39 da lei n. 85 de 26 de
janeiro do 1892 convida os eleitores, alista-
dos nos tres diArictos desta capital, a compa-
recer ns s respectivas secções eleitoraes,
cujos locaes vão abaixo designados, afim de
depositarem nas urnas os seus votos, devendo
porém observar o seguinte:

Os eleitores do prioleiro districto, que com-
prebende as freguezias da Gavea, Lagaa, Glo-
rias Candelaria e Santa Rita, cotarão em uni
nome para senador e doas para dep alados.

Os aleitares da segando districto, que COM-
prehende as freguezias do S. José, Santa Anna,
Sacramento, Santo Antonio, Espirito Santo

• 1



Ibrimeiro distrieto eleitoral
GÁVEA
/ a secção

Quarteirões 1 0 , 2°, o 4'.
Local, escola publica de meninos, á rua

Marquez de S. Vicente n. 50.
2' sece4o •

Quarteirões 3^, 5°, 6^, '71 , e 8^.
Local, escola de meninos da rua Marquez

de S. Vicente n. 50 A.

LAGOA
1' secçao

Quarteirões 1 0. 2°, 3°, 4°, e 6°.
Local, escola publica — praia de Botafogo

n. 236.
21 secçao

Quarteirões 8°, 9°, 10 e 11.
Local, escola publica da rua Bambina.

secçao
Quarteirões 5', 7^, 14, 15, 29 e 20.
Local, escola nocturna da rua Banbina.

4" secçao
Qurteirões 16, 17, 19, 20, 21,22 e23.
Local, escola publica da rua do S. Cle-

mente n. 95.
secção

Quarteirões 12, 13, 18 e 31.
Local. escola publica da rua drsg

rios da Patria.
6" secçao

Quarteirões 27, 28, 32, 33, 34 e 35.
Local, escola publica da rua da Passagem.

ser çao
Quarteirões 24 e 25,
Local, escola publiea da rua General Seve-riano.

8, secçao
Quarteirão 26.
Local, Instituto Benjamin Constant.

GLORIA

/a secçao

Quarteirões I°, 20, 3°, 4° e 5°.
Local, escola publica da rua da Lapa n. 79.

2" secçao
Quarteirões 60 e 8°.
Local, escola publica da rua da Gloria n. 64.

secçao
Quarteirbes 7", 9" e 10.
Local, Secretaria do exterior.

4' secção
Quarteirões 11, 12, 13e 15.
Local, escola publica do largo do Machado.

5" seeça9
Quarteirões14, 16, 17 e 18.
Local, quartel de bombeiros no largo de

3. Salvador.
6' secçao

Quarteirões 19, 20 e 21.
Local, escola publica do meninas do largo

do Machado n. 8.

Volunta-
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S. Christovão, votarão em um nome para se-
nador e tres para deputados.

Os eleitores do terceira districto, que com-
'prebende as freguezias da Engenho Novo,
Èngenho Velho, Inhauma, Irajá, Jacarépaguá,
Campo Grande, Santa Cruz, Guaratiba, Ilha
do Governador e Paquetá, votarão em um
nome para senador e dous para deputados.

As cedulas serão fechadas e separadas e
conterão exteriormente a inscripção: paea
senador, para deputados.

São designados os seguintes locaes, para
nelles funccionarem as respectivas secções.

7a sceçao
Quarteirões 22, 25 o 30.
Local, escola publica da rua Buarquo de

Macedo.
secçao

Quarteirões 23 e 24.
Local, Sociedade Amante da Instrucção, na

Tua Ypiranga..

D/ ARIO OFFICIAL

03 secçtto

Quarteirões 26, 27, 28 e 29.
Local, Institutos dos Surdos-Mudos.

CANDELARIA
/a secçao

Quarteirões 1°, 2" e 3'.
Local, saguão dos telegraphos.

2" secçao
Quarteirão, 4°.
Local, praça do Commercio.

3 , secçao
Quarteirões, 5°, 60 e 70.
Local, Caixa da Amortização.

4" secçao
Quarteirões, 8°, 9" e 10.
Local, Bibliotheca Fluminense.

5' meça°
Quarteirão 11.
Lacal, Alfandega.

6' secçao
Quarteirões, 12 e 13.
Local, escola publica, rua da Quitanda n. 33.

7a secçao
Quarteirões 14 e 15.
Local, Correio.

secçao
Quarteirão, 16.
Local, saguão da secretaria da instrucção
publica, (largo do Paço).

SANTA RITA
1° DIiTRICTO

/ a secção
Quarteirões 1°, 2", 3°, 44 , 5^ e 6°.
Local, Secretaria da Marinha.

2" secçao
Quarteirões 70, 81 e 9^.
Local, escola pablica, á rua dos Ourives,

entre a da Prainha e o largo de Santa Rita.
3 1 secção

Quarteirões 10,11, 12, 13, 14, 15 e 16.
Local, Externato do Instituto Nacional de

lnstrucção Secundaria.
44 secçao

Quarteirões 17 e 18.
Local, Bibliotheca da Marinha.

20 DIsTRICTO
secçao

Quarteirões 1°, 2°, 3°, 4^ e 5°.
Local, rua da Harmonia n. 62, sala dos

:undos.
secçeto

Quartairões 6^ e 70.
Local, escola publica de meninos, rua da

Harmonia n. 62.
3' secçao

Quarteirões 8° o 9^.
Local, escola publica do meninas, rua da

harmonia n. 62.

Srgundo distrieto eleitoral
S. JOSE'

10 DISTRICT°
12 secçao

Querteirões 1°, 2° e 3'.
Inspectoria de llygieno.

secçao
Quarteirões 4° e 5^.
Local, Repartição Geral dos Telegraphos.

3' secção
Quarteirões 6' e 7^.
Local, escola. publica da rua da Miseri-

cordia.
secçao

Quarteirões 8" e 9'.
Local, Bibliotheca da Faculdade de Medi-

cina.
53. secçao

Quarteirões 10 e 11.
Local, Desinfectorio, rua de D. Manoel.

6 . seççao
Quarteirões 12 e 13.
Local, laboratorio de hygieno da Faculdade

do Me(licina.
2° Disruaaro

secçao
Quarteirões 1°, 2°, 3^, 4^ e 5^.
Local, escola municipal do S. José.

2, meça°
Quarteirões 6°, 7°, 8 0 e 9".
Local, Imprensa Nacional.

Outubro (1893)	 •

3, secção
Quarteirões 10, 11, 12, 13 e 14.
Local, Bibliotheca. Nacional.

SANT'ANNA
1° DISTRICT°
/a secçao

Quarteirões, 1 0 , 2°, 3' e 4^.
Local, Intendencia Municipal.

22 secg"Quarteirões 5° o6". 
Local, pavimento terreo do Senado.

secçao
Quarteirões 7°, 8° e 9".
Local, Pretoria.

4" secção
Quarteirões 10, 11, 12, 130 14.*
Local, escola publica da rua Senador Euse-

bio n. 88.
secção

Quarteirões 15, 16, 17 e 18.
Local, escola publica da rua do Visconde de

Itaúna n. 11.
6' secção

Quarteirões 19, 2), 21, 22 e 23.
Local, escola de S. Sebastião.
•	 7a secçao
Quarteirões 24, 25, 26, 27 e 28.
Local, estação de S. Diogo.

2° DIsTRICTO
11 secçao

Quarteirões 1°, 21 , 30 o 41.
Local, Escola Normal.

21 secção

Quarteirões 5°, 60, 70 e 80.
Local, Bibliotheca, do exercito.

3a sução

Quarteirões 9°, 10, 11, 12 e 13.
Local, Estação Central da Estrada de Ferro.

4" SeCÇa

Quart&rões 14, 15, 16 e 17.
Local, escola publica de meninos á rua da

America.
secçao

Quarteirões 18, 19, 20 e 21 .
Local, estação da Gamben.

6. secçao

Quarteirões 22, 23 e 24.
Local, escola publica de meninos á praia

Formosa.
SACRAMENTO

1° DISTRICT°
1" secçao

Quarteirões 1°, 2. e 3°.
Local, Escola Polytechnica.

2" secçt7o
Quarteirões 4^ e 5°.
Local, Secretaria do Interior.

33 secçao

Quarteirões 6° c 7°.
Local, sala da vaccina, á rua do Nuncio,

Prefeitura.
secçao

Quarteirões 8° e 9'.
Local, saguão do Thesouro Nacional.

5a secçao
Quarteirões 10, 11 o 12.
Local, Intituto Nacional de Musica.

6" secçao
Quarteirões 13 e 14.
Local, escola publica de meninas da rua do

Sacramento n. 6.
7' secçao

Quarteirões 15 e 16.
Local, ediflcio do Forum.

8' secçao
Quarteirões 17 e 18.
Local, Juizo do Commercio.

20 DISTRICT°
sccçao

Quarteirões 1^, 2° e 3°.
Local, Academia Nacional do Bellas Artes.

secçao
Quarteirões 40, 51 o 6'.
Local, Arcadia Dramatica Esther de Car-

valho.
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ENGENHO VELHO
1 0 DISTRICTO

11 secçao
Quarteirões 1°, 2° e 6°.
Local, Lyceo do Engenho Velho.

2' secçao
Quarteirões 3' e 10.
Local, escola publica da rua do Mattoso.

3' secção
Quarteirões. 4° e 5°.
Local, Casa do S. José, á rua Barão de Ita-

pagipe.

.9a secçao
Quarteirões 70 , 8. e 9°.
Local, rua do Senhor dos Passos n. 175,

(casa de bailes).
40 secçao

Quarteirões 10, 11, 12 e 13.
Local, Sociedade Funeraria.

5a secção
Quarteirões 14, 15, 16, 17 e 18.
Local, Externato do Instituto Nacional, rua

Larga de S. Joaquim.
SANTO ANTONIO

secçao
Quarteirões 1° e 2°.
Local, escola publica da rua dos Invalidos

n.52.
2a secçao

Quarteirões 3° e 4°.
Local, escola publica da rua do Lavradio

n.39,
secção

Quarteirões 6° e 7•,
Local, escola publica da rua do Conde

d'Eu n. 132.
4,t meça°	 •

Quarteirões 5°, 17 e 18.
Local, escola publica da rua do Riachuelo

n. 151.
5' seeçao

Quarteirões 15 e 16.
Local, Ikposito publico, rua do Senado

n, 74.
secçao

Quarteirões 11 e 12.
Local, theatro Polytheama, rua do Lavra-

dio n. 104.
7' secçao

Quarteirões 13 e 14,
Local, escola publica da rua do Rezende

n. 149.
8a secçao

Quarteirões 8°, 9' e 10.
Local, Pedagogium, rua do Visconde do

Rio Branco n. 13,
9 , seeçao

Quarteirões 19 e 20.
Loc 1, escola publica da rua de Paula

Mattos n. 18.
10° secçao

Quarteirões 21 e 22.
Local, escola publica da rua Aurea n. 28.

ESPIRITO SANTO

11 secção
Quarteirões 1° e 20.
Local, escola publica da rua do Visconde de

Sapucahy n. 133.
secçao

Quarteirões 3° 40 e 50.
Local, Asylo dos Mendigos.

secçao
Quarteirões 6^ e 8^.
Local, escola publica da rua do Estacio de

Sá n. 17.
4' SCCÇa0

Quarteirões 70 e 18.
Local, escola publica da rua do IIaddock

Lobo n. 27.
5° secçao

Quarteirões 9^ e 12.
Local, escola publica da rua d) Conde d'Eu

n. 278.
6' secçao

Quarteirões 10 o 11.
Local, escola publica da rua da Floresta

n. 6.
7' secçao

Quarteirões 13, 14 o 15.
Local, escola publica da rua do Itapinl

n. 67.
8' secção

Quarteirões 16 o 17.
Local, escola publica da rua Malvino Reis

n. 86.
S. CHRISTOVA0

Psecçao

Quarteirões 1° o 4^.
Local, Gymnasio Nacional, no campo de

S. Christovão.

2' secçao
Quarteirão 2°.
Local, salão da Sociedade Musical Recreio

de S. Christovão, no largo da Cancelia.

3' sução

Quarteirões 3° e 12.
Local, escola publica de S. Christovão, salão

da frente.
4' secçao

Quarteirões 5° e 6".
Local, escola publica de S. Christovão,

no campo do mesmo nome, salão dos fundos.

5a secçao

Quarteirões 7° o 8°.
Local, salão da Sociedade Beneficente dos

Artistas, na rua do Coronel Figueira de
Mello.

6' secçao

Quarteirões 9° e 11.
Local, rua de S. Januar lo, escola mixta

municipal.
7' secçao

Quarteirão 10.
Local, escola publica da rua do Bolufm,

seeçao

Quarteirão 13.
Local, escriptorio da estação do

Ouro, na Ponta do Cajú.

9' secção

Quarteirões 14 e 15.
Local, escola publica de meninos, na Ponta

do Cajn.
SCCÇa0

Quarteirão 16.
Local, escala publica da rua Bella

João.

Wei-ceiro orlistviet()

ENGENHO NOVO

1° DISTRITO

1' secçao

Quarteirões 1^ e 2°.
Local, Pedregulho, escola publica n. 3.

2° secçao
Quarteirões 3^, 4°, 5^ e 6".
Local, Estação de S. Francisco Xavier.

3 , secçao
Quarteirões 7 9, 8' e 9^.
Local, rua Vinte e Quatro de Maio n. 52.

4° secção
Quarteirões 10, 11 e 12.
Local, Estação do Riachuelo.

21 DISTRICTO

1' secçao
Quarteirões 8^, 9', 10 e 11.
Local, Estação do Engenho Novo.

2° secçao
Quarteirões 12, 13 e 14.
Local, Escola Publica, Visitação.

3, secçao
Quarteirões 19 e 20.
Local, Estação do Meyer.

4° SCCÇa0

Quarteirões 170 18.
Local, Collegio Santarém.

SCCÇa0

Quarteirões 15 o 16.
Local, escola particular rua Imperial.

secçao
Quarteirões, 4°, 51 , 6' e 70.
Local, estação de Todos os Santos.

7.4 secçao
Qua.rteirões'1 0, 2°e 3°.
Local, rua D. Adcia.ide.

4* secçao
Quarteirões 7° e li.
Local, quartel de bombeiros, á rua S.Chris-

tovão.
54 secçao

Quarteirões 8° e 9'.
Local, estação da estrada de ferro, em

S. Christovão.
2. DISTRICTO

12 secçeto
Quarteirões 1° e 3".
Local, escola publica da rua Conde do

Bomfim n. 125.
secçao

Quarteirões 2 4 e 4'.
Local, Hospital Militar.

3 , secção
Quarteirões 5° e 6°.
Local, Escola Municipal da rua Conde do

Bomfim.
da secçao

Quarteirões 7° e 8°.
Local, Escola Municipal da rua Braça de

Ouro.
5' secção

Quarteirões 9' e 12.
Local, Escola Municipal da rua Gonzaga

Bastos.
6 secção

Quarteirão 10.
Local, Socieda,le de Musica da Tua. Bou-

levard n. 130.
7° secçao

Quarteirão 11.
Local, Asylo dos Meninos Desvalidos.

INHAUMA

P seccao
Quarteirões 1°, 10, 11, 12,13, 14, 15, 16, 17,

18, 19 e 20.
Local, escola publica nos Pilares.

2, secçao
Quarteirões 2^, 3° e 21.
Local, escola nas officinas do Engenho do

Dentro.
secçao

Quarteirões 4', 5° e 6'.
Local, collegio sul.vencionado da rua de D.

Maria.
4' seccao

Quarteirões 7', 8^ o 9".
Local, escola municipal á rua Estrada do

Santa Cruz.
IRAJ1'

1 .1 se.çao
Quarteirões 1°, 2^, 3 , , 4^, 5°, 6°, 7°, 8^, 9° o

22.
Local, escola publica de meninos no Areal

(estrada da Pavuna).
2' SCCÇa0

Quarteirões 10, 11, 12 e 13.
Local, laboratorio do Cainpinho.

3° secçao
Quarteirões 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20

21.
Local, escola publica para meninos no marco

5 (estrada de Santa Cruz.)

JACAREPAGUA'
fa secçelo

Quarteirões 1°, 2°, 3°, 19, 20, 21, 22, 23, 24,
25, 2), 27 e 23.

Local, escola publica de meninos.
2° secçao

Quarteirões 4', 5^, 6^, 7°, 8^, 9', 10, 11, 12,
13, 14, 15, 16, 17 e 18.

Local Fazenda da Taquara.

Rio do

de São



43$ VS Terça-feira 10 :".	 't".n : . • f.
• acw,•• ...••n,..nme,"

CAMPO GRANDE
secçao

Quarteirões 10, 2", 30, 40, 5", 6^, 7", 80, 90,
10, 11, e 12.

Local, eseela publica de meninos,
2' seeçao

Quarteirões 13, 14, 15, 16 e 17.
Local, escola publica de meninos (Rea-

lengo),
32 meça°

Quarteirões 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25,
26, 27, 28, 29, 30, 31, 32 e 33.

Local, escola publica de menieos (no Men-
daaba).

41 :ecoa°

Quarteirões 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41,
42 e43.

Local, °Ma do cidadão José Justiniano Car-
doso de Carvalho (Indirhyba).

SANTA CRUZ
1° secçao

Quarteirões 1° e r.
Local, escola publica de meninos.

2^ secçao
Quarteirões 30, 40, 5^, 6", 7° e 8°.
Local, escola de trabalhos manuaes.

34 secçao

Quarteirões 9', io, 11 e 12.
Local, 2' escola publica de meninos.

GUARATIBA
1 0 DierrtIero

la modo
Quarteirões 1 0, 2', 3", 4°, 5", 6", 7*, 8', 9^

•e /0ii .	•
Local, casa do cidadão Manoel Francisco

Alves (Arraial da Pedra).
2^ 11PCÇa0

Quarteirões 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18
e19.

Local, escola subvencionada de S. João
(Matto Alta).

2° DISTRICTO

/a seeçao
Quarteirões 10, 2', 31, 4", 51, 64, 11, 12, 13,

14, 15 e 16.
Local, eseola publica de meninos (Ilha).

2' moça°
Quarteirões 7°, 8°, 90 e 10.

escola publica de meninos (Barra).

ILHA DO GOVERNADOR
ie secçao

Quarteirões 1^, 2°, 30 , 4^, 5^ e 6".
Local, agenciada prefeitura.

secçao
Querteirões 7', 80 9, 10, 11 e 12.
Local, escola publica de meninos.

ILHA DE PAQUETA
&peça° unica

Local, escola publica de meninos.
Conselho Municipal, 10 de outubro de 1893.

-O presidente, Dr. Antonio Dias Ferreira.

De convoca çao dos Srs. intendentes e supplen-
tes, para deka° das mesas eleitoraes

O Dr. Antonio Dias Ferreira, presidente
do Conselho Municipal :

Faz saber que, em virtude do que deter-
mina o 2^ do art. 40 da lei n . 35 de 26 de
janeiro de 1892, devem reunir-se na sala das
sessões do mesmo conselho, no dia 20 do cor-
rente, ao meio-dia, todos os Srs. intendentes
cais Aupplentes cnjoS nomes Se seguem: Dr.

' leão de Bulhões Mattos Marcial, Manoel. de
Magalhã.e.e.Viegas, Primo Teixeira de Carva-
lho, Augusto Nunes de Souza, Dr. Luiz Alves
P,erpira, Fernando Ateia° Pinto de Souza,Dr.
Joaquim Rodrigues da Rosa, Dr. Alfredo

Maggioll de Azevedo Mala, Dr. João Pires Fa-
rinha, Antonio Furquim Werned de Al-
meida, Dr. João Chrysestomo de Drununond
Franklim, J0345 Francisco Lobo Junior, João
José de Souza e Silva, Innoce.ncio Affonso Ca-
valcanti de Albuquerque, Arthur Amtrozino
Heredia de Sá. Candi& Alves Pereira de
Carvalho, Dr. Pedro Affonso Franco, Cesario
Pereira Machado, Dr. Fernan le Francisco da
Costa Ferraz, major João de Figueiredo Ro-
cha, Americo de Albuquerque, general An-
tonio Germano de Anc trade Pinto, Eduardo
Quirino de Araujo, Venancio Antonio de Oli-
veira e Silva, Dr. Antonio Limoeiro, Félippa
Nery Pinheiro o Dr José Olivio do Uzeda,
para elegerem as mesas ele,itoraes que teem
de funecionar durante o periodo da futura
legislatura. E para que chegue ao conheci
incuto de tolos mandei lavrar o presente-
que será affixado na porta do palacio muni,
cipal e publicado pela imprensa.	 -

Conselho Municipal do District° Federal, 10
de outubro de 1893.- O presidente do Con-
selho Municipal, Dr. Antonio Dias Porreiro.

••nn=11.

e° District° do 1%. José

AGENCLA DA PREPEITURA

De ordem do tenente-coronel Luiz Gonçalves
de Barros, agente deste districto, faz-se pu-
blico que foi installada esta agencia no so-
brado do predio n. 24 da rua da Ajuda, onde
será despachado o expediente todos os dias
uteis.das 9 horas da manhã, ás 4 da tarde.

Capital Federal, 9 de outubro do 1893.- O
escrivão, Oltristovao Gonçalves de Moura. (•

1Prereitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIBIONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,que
José Mendes de Oliveira Castro Filho requereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas e accrescidos, á rua da Saude no. 72 e 74;
por isso convido, de accordo com o decreto
n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868, a tudo
aquelle que for contrario a essa preterição a
comparecer nesta directoria, no prazo de 30

-dias, com documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo o mesmo Dr. prefeito
como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 18 do setembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio .Navarro
de Andrade.	 (.

DIRECTORIA. Do PATRIMONI0

secçao

De ordem do cidadão Dr. prefeito, Paço pu-
blico, para conhecimento doe interessados, que
D. Julianeta da Ceuz Oliveira requereu, por
aforamento, o terreno da.rua Getulio, canto
da de Zefermo de Faria, freguezia do Enge-
nho Novo, que diz achar-se devoluto; por isso
convido a todos aquelles que forem contraries
a essa pretenção a apresentarem-se com docu-
mentos que provem seus direitos no prazo de
30 dias, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo essa prefeitura como
for de direito. 	 .

Directoria do Patrimonio, 18 de setembro
de 1893. O director, Luiz Antonio' Navarro de
Andrade.	 (.

1rereitura do districto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E ViAçÃo
2' secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 21 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão abertas em
presença dos proponentes, para os reparos
da ponte destinada ao desembarque de inflam-
maveis, na Prainha.

•
As propostas, que devem ser entregues em

carta fechada, indicarão a moradia do propo-
nente, assim como o preço de unidade eseripto
por extenso e em algarismos.

As obras serão executadas de conformidade
com o orçamento existente nesta Benção,
onde poderá ser examinado pelos interes-
sados.

O deposito para garantia da assignatura
do centrado é de 5 0/0 da quantia de
1:784205, em que está orçada a obra.

Os p .oponentes devem observar o cumprir
as disposições das resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras e Viação, 2° Salto, 7
de outubro de 1893.- Jozquim Pereira de
SOWPC Caldas, 2" official.	 (-

e

iercliatra. do District°
Federal

inazeronià DE OBRAS E VIAÇÃO

2' secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
blico, para conhecimento dos interessados,
gale, no dia 13 do corrente, ao meio-dia, neiste.
secção, á rua do General Camara. a. 312,
se receberão propostas, que serão abertas em
presença dos proponentes, para a construeçã,o
dos calçamentos, a parallelepipedes, da praça
do Mercado e rua do Nuncio, no trecho Aimi-
tad° pelas ruas do Visconde do Rio Branco e
Senhor dos Passos.

As propostas, que serão feitas em separado
para cada uma das ruas a calçar, devem ser
entregues em carta fechada, indicando ó prisco
de unidades escripto por estenso e em arga-
riamos e a

 unidades,
	 do proponente.

Os depositos para garantia de assignatura
do contracto são de 5 °4 das quantias fie
12:089$160, em que está orçado o calçamento
da praça do Mercado, e 26:927$760, em que
importa a despem orçada para o da rua do
Nuncio.

Nesta repartição se darão aos interessados
os esclarecimentos que lhes sejam precisos.

Serão observadas e cumpridas pelos. pro-
ponentes as disposições da resolução de 19 de
fevereiro de 1874.

Directoria de Obras o Viação, 2' secção,
7 de outubro de 1893. - Joaquim Pereira de
Souza Caldas, 2° official.	 (.

Prerel tura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço
publico, para conebeeimento dos interessados
que o conselheiro Francisco de Paula Ma!
yrirlk requereu titulo de aforamento do ter-
reno acrescido ao de marinhas á rua da
Gamboa n. 92 • por isso, de aecoildo com o
decreto n. 410g, de 22,de fevereiro de I868,
convido a todo &imite que for contrario a
essa pretençã,o a comparecer nesta directoria,
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderã, resolvendo o mesmo
Dr. prefeito como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 18 de setembro de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.

Merf***.lt

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
blico, para conhecimento dos itnteressados,que
Maria Clara de Sant'Anna requereu titule de
aforamento do terreno de marinhas, ir rua
da Saude na. 168 e 170; por isso, de accordo
com o decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de
1868, convida-se a .todo aquilo que for con-
trario a essa pretenção a apresentar-se nesta
directoria, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, findo o qual a
nenhuma reclamação se attonderá,resolvendo
o mesmo Dr. prefeito como for de direito.

Directoria do Patrimonio Municipal, 18 de
setembro de 1893.-0 director, Luiz Antonio
Navarro do Andrade.	 (•
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO
De ordem do Dr. prefeito, faço publico,para

conhecimento dos interessados, que Antonio
Ferreira d.a Fonseca, requereu titulo de afo-
ramento do terreno de marinhas, á rua de
Santo Christo dos Milagres n. 243; por isso,
de accordo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1888, convido a todo aquelle que
for contrario a essa pretenção a apresentar-
se nesta directoria, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo o
qual nenhuma reclamação se atenderá, re-
solvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 18 de setembro
de 1893.— Otlirector, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.	 (•

Prefeitura do Distrieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E melo
secção

De ordem do Sr. director-geral, faço pu-
blico,para conhecimento dos interessados, que
no dia 14 do corrente, ao meio-dia

'
 nesta

moção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão abertas em
presença dos proponentes, para a reconstruo-
çao de uma muralha á rua Maná, em Santa
Thereza.

As obras serRo executa las de conformidade
com o orçamento e projecto existente nesta
secção, onde poderão ser examinados pelos
Interessados.

As propostas, que devem ser entregues em
Carta fechada, indicarão, por extenso e em
algerismos, o preço de unidades, bem como as:
reei:Ume:as dos proponentes.

0 deposito prévio para garantir a assigna-
tura do contracto é de 5 °e, da quantia da
28:9744521, em que está orçada a despem da
construcçao.

Serão observa las e ctunpridas pot:me-propo-
nentes as disposieees da resolução do 19 de
fevereiro!de 1e74.

Directoria de Obras e Viação-2' senão,
de outubro de 1893.— No impedimento do 1°
officIal, Joaquim Pereira de Souza Caldas, 2"
°incha.	 (.

Prefeitura do District°Federal
De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-

blico, Para conhecimento dos interessados,
que Antonio de Souza Valle requereu titulo
de aforamento do terreno de marinhas, á rua
do Retiro eaudoso n. 45; por isso, do ao-
eordo com o decreto n. 4103 do 22 do feve-
reiro de 1888, convida-se a todo aquelle que
for contrario a essa preterição a apresentar-se
neste- directoria, mo prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo o
qual • a nenhuma reclamação se attenderá, re-
solvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 18 de setembro
de 1893.— O director, Luiz Antonio Navarro
do Andrade.	 (.

,111n •••111

Prefeitura do District°Federal
DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que José Leite Ferreira de Carvalho requereu
titulo de aforamento do terreno de marinhas,
á praia Formosa ri. 251 ; por isso, do accordo
com o decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de
1888, convida-se a todo aquelle que for con-
trario a essa preteneão a apresentar-se nesta
directoria, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, findo o qual
a nenhuma reclamação se attonderá, raso!-
vendo o mesmo Dr. prefeito como for de di-
reito.

Directoria do Patrimonio Municipal, 18 de
setembro de 1893.—O director, Luiz Antonio
Navarro de Andrade.	 (.

Prefeitura do IDIStricto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que Bernardina Joa.quina do Espirito Santo
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas e accrescidoe, á praia de S. Christo-
vão n. 139; por isso, de accordo com o decreto
n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868, convida-
se a todo equelle que for contrario a essa pre-
terição a comparecer nesta directoria, com
documentos que provem seus direitos, no
prezo de 30 dias, findo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderie resolvendo o mesmo
Dr. prefeito :momo for de direito.

Directoria do Patrimonio, 18 do setembro
de 1893.— O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.	 (•

Tribunal Civil e Criminal
GAMARA. COXIMERCIAL

De convocaçao dos credores da Companhia
EJOiled.S Fiumin szse, 041 liqUillit00 forçada
p:o•a re:unir-so tia sala deu audienci,s dlste
juizo, à rua da Constituil:do n. 47, no dia
14 do proximo me.; de outubro, à 1 hora,
alba de verificar-se os creditas, 0, • appro-
vados, de,liberar sobre a concordata si for
apresentada a respetiva proposta ou sobre a
liquidapdo definitiva.

O Dr. Salvador Antonio Muiz Bar,,eto de
Aragão. juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, correndo por este Juizo e cartorio do es-
erivão que este subscreve o processo de liqui-
dação forçada da Companhia Evoneas Flu-
minense, por parte dos syndicos foi junto
aos respectivos autos a petição com despacho
do teu, seguinte —111m. Sr. Dr. Salvador Mo-
niz, juiz da Coanara Commertial. Dizem Cd
syntlicos da liquidação forçada da Vampannia
Evoneas Fluminense que, tendo V. Ex. orde-
nado a cmvocaçãodos credores para delibe-
rarem sobre concordata ou sobre a liquidação
definitiva, requeeem k V. Ex. sirva-se de-
signar dia e hora para essa reunião afim de
AO rd:;:arOM ias necessarios editaes: Pede de-
ferimento. Rio de Janeiro,. 18 de setembro de
1393. O advogado, JOão Alvos da Silva Porto.
(Estava devidamente inutilisada uma estam-
pilha do valor de $203.) Despacho : o escri-
ão designe dia o hora. Rio. 18 do setembro

do 1893, Salvathr Mais. Pelo que se passcu
o', presente edital polo teor do qual coneo-
e.hain•ee os credores da Companhia EV011eaS

Fluminense em liquidação forçada, para teu-
nir-se na sala das audioncias deste juizo á
na da Cpustitulçae n. 47 no dia 14 do pro-

ibia° mez de outubro, á 1 hora, afim de veri-
lioar-se os credites, deliberar sobre con-
cordata si for apresertada a respectiva pro-
posta Mi sobro a liquidação definitiva • ad-
vertindo que nenhum credor será addmittido
por procurador sem poderes especiaes para o
acto ; que um mesmo procurador Ode re-
presentar um o mais credoras, :mann como
que a procuração pede ser &km, por instru-
mento particular;' que não comparecendo
será. considerado adheren te A. maioria de vo-
tos dos credores que comparecere:n

'
 sondo

que para a concessao da concordata é neces-
sario que elle represente no minimo duas
terças do valor total das credores a ella su-
jeitos na firma do decreto n. 3065 de 8 de
maio de 1882. Para constar se passou este e
mais tres de igual teor, que seroo publicados
nó Diario Official e no Jornal do COM;MWC:0 e
afiliados na thrma da lei, pelo porteiro dos
auditorios, que lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 21 de se-
tembro de 1893. E eu, Antonio Lopes Da:ade-
gues, escrivão e subscrevi. — Salvador A.
efoniz Barreto delAragão.

Do protesto feito por Augusto Seabra &
Comp., estabelecidos á rua do Rosario n..101
pelos prejuizos causados pela revolução da
armada.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

I Faço saber 0,03 que o presente edital de
' citação virem ou delle noticia tiverem que

De citação
O Dr. Aurelio.no do Campos, juiz seccional

do District° Federal, etc.
Faz saber a quantos este edital virem, e a

todos a quem possa tocar e pertencer, que
Backheuser & Comp. lhe enviaram a dizer em
sua petição o seguinte : Illm. Sr. Dr. juiz
seccional do District° Federal. — Backheusee
& Comp., negociantes estabelecidos á rua do
General Camara, n. 45, tendo embarcado no
dia 4 do passado, a bordo do vapor Ittnina,da
Companhia Nacional do Navegação Costeira,
1.000 barricas de farinha de tr igo,  com dos:.
tino ao porto de Santos e remet idas .a Guie
tavo Backheuser 41 Comp., da Mesma praça,
e como, á vista do documento saneio tiveram
os peticionarlos noticias de que foi o tinis:no
vapor aprisionado pela esquadra revoltada,
que, a mando do contra-almirante Cinto:110
José de Mello, domina o porto desta capitol,
desde o dia 8 de setembro, como é publiesee
noterio, aprisionando embarcações cid:pedin-
do a livro navegação nacional, achando-se et
referida; 1.000 barricas de farinha de trigo
já a bordo do referido vapor Itauria, que Veni
protestar, como de facto protestam, contra,
quem do direito for, pelos prejuizos, perdes
e damnos que lhes causa a apprehensão da
mencionada mercadoria, que tem a marca
B. Sentes, dignando-se V. S. mandar tomar
por termo o seu protesto para o fim de, a
todo o tempo, aderem reclamar a indemni-
&ação a que se julgam com direito, intiman-
do-se do protesto ao Dr. procurador da Re-
publica e á Companhia Nacional do Navega-
ção Costeira. Pede deferimento. Rio, 7 de
outubro de 1893.— O aevogadeo Pedro Careci.
lho de Moraes. —Em cuja petição proferi°. O
despacho seguinte : 10 officio.—Sim, 7 de
outubro de 1893. —A. de Campos. —Replica.
—Illin. • Sr. Os peticionarlos requerem
tembem que, tomado por termo o preta-Ao, e
intimadagas partes constantes da petição retro,
em publique o mesmo protesto 'amLa imprensai
Pedem deferimento. Rio, 7 de outubro de
1893.— O advogado, Pedro de Oireatrui Me.
raes. Da-macho. Sim. 7 de optubro de 1893,
— A. de Campos. Em cumprimento ded.o
seu despacho se tomou o termo de protesto
seguinte : Termo de protesto — Aos de ou-
tubr .) 1893, nesta capital e em seu 

.44.t 

tete::
compareceu o Dr. Pedra de CarvelhoMotimes,
procurador bastante de Backheuser & Colnp..,
negaciantes á rua General Cemara n. 45, '8
por elle lhe foi dito F	

ne
seus constituintes,

na fôrma da sua petição retree que fica' e
tudo fazendo parte o presente termo pro-
testam, por prejuizos, perdes e damnos pela
apprehensão feita pela esquadra nacional ré-
voltada na bailia do Rio de Janeiro, de 1:000
barricas de farinha de trigo, embarcadas no
vapor nacional Itairna e com o mesmo appre-
hendidas ; protestando igualmente haver em
tempo opPortuno, o de quem de direito a in-
demnisação da dita mercadoria, com todos os
lucros capitaes e damnos emergentes. E lhe
pediu limes tomasse seu protesto por . termo, •
que assigna com as testemunhas abaiXo. -E
Mi.' Iclirerico Narbal Pamplona, o escrevi. —
Pedro Carvalho de Moraes.—R. Manoel Gomes.
— Olegario Pi, to Ferreira Morado. Mande,
portanto, ao porteiro deste juizo cita e chame
e tolo; os interessados a quem latisse tocar e
pertencer, por todo o contendo da petição,
df spacho e termo do protesto acima trem:seri-
ptos, publicando e affixando esto nos togares'
publico e do costume e pela imprensa, de que
passará certidão que trará a juizo letra
constar. Dado tipo:mulo nesta capital Federal
aos 7 de outubro de 1893. E eu, lefirerieó
Narbal Pamplona, o escrevi. — Ateeeieno de
Campos.

111.~.n

De citaçao
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por parte de Augusto Seabra, & Comp., foi
feita e deferida por este juizo a petição do
teor seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz S2C-

cional—Dizem Augusto Seabra & Comp., esta-
belecidos á rua do Rosario n. 10, que, tendo
embarcado no patacho nacional Feliz, com
destino á barra de Itábapoana. as mercadorias
constantes dos conhecime itos juntos, sob ns 1,
2 e 3, e que são : 10 caixas com sabão, quatro
ditas de kerosene, uma dita de cera e um
cesto de louça a Joaquim da Silva de Jesus,
marca J. S. J.: 30 caixas com sabão grande,
30 ditas de oleina, 20 ditas com kerosene,
dnas ditas com phosphoros, duas ditas com
velas de composição. urna dita com cera, um
caixote com chá, um sacco de matte, um dito
de chapéos, a Manoel Rispere, marca M. li.;
25 caixas com sabão grande e cinco ditas de
sabão oleina a José Antonio da Silva Filho,
marca J. A. S. F,: Noutece serem as referidas
mercadorias aprisionadas pela esquadra sob
as ordens do almirante Custodio José de
Mello. E, como os supplicantes querem resal-
var os seus direitos para haver todos os pre-
juízos. damnos emergentes e lucros cessantes,
em tempo opportuno, veem lavrar o seu pro-
testo e assim requerem que, tomado elle por
termo,seja intimado o procuradorda Republica
O editalmente a quem interessar possa para
todos os effeitos de direito. P. deferimento.
Capital Federal, 3 do outubro do 1893.— Ma-
noel Gonçalves Lima. (Estava devidamente
soltada). Despacho-2'officio. Sim-4-10-93.
—el. de Campos. Em cumprimento deste des-
pacho foi tomado o seguinte : Termo de peo-
testo—Aos 5 de outubro de 1893, nesta Capi-
tal Federal e em meu cartorio compareeeu o
Dr. . Manoel Gonçalves Lima, advogado de
Augusto Soabra & Comp., estabelecidos nesta
praça, e por elle foi dito, em presença das
testemunhas abaixo, que por esto termo
protestava, como protesta, contra quem de
direito, para haverem seus constituintes
todos os prejuizoa, darnnos emergentes e
lucros cessantes causados pelos factos de que
trata a sua petição retro,que fica fazendo par-
te integrante deste termo, que. lido, assigea
com as testemunhas. E eu, José Brautio Lu-
dolf, escrivão, que o escrevi.— Manoel Gon-
çalves Lima.— Ilemeterio José Pereira Gni-
maraes Junior. — Olegario Pinto Ferreira
.rorado. E em virtude do que me foi reque-
rido, mandei passar o presente edital e outro
de igual teor, que serão lidos e afixados nos
Jogares do costume e publicados pela im-
prensa, ficando por elles citados todos Inte-
ressados e quem de direito pelo coni;eirclo
petição, despacho e termo de protesto, acima
transcriptos, tudo na firma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 5 de ou-
tubro de 1893.—E eu, José Braulio Ludolf,
escrivão, o subscrevi.—Aurdiano de Campos.

Immo

De citaçdo

Do protesto feito por Souza, Alves &Comp.,
consignatarios do brigue Elepharte e patacho
.Amazonas.

O Dr. Aurelin.no de Campos, juiz seccional
do pístricto Federal, etc.

Fa,•'4 saber aos que que o presente edital de
citação de protesto virem ou deite noticia
tiverem, que por parte de Souza, Alves &
Comp., consi`euatarios do brigue Elephante e
patacho Anzazt:ttas. propriedade de Cunha,
Alves & Souza, .fcri feita e deferida por este
juizo a petição do teor seguinte: Illm. Sr.
Dr. seccional do Dis-trleto Federal—Dizem
Souza, Alves & Comp.,- e.onsignatarios do
brigue Elenhante e pataelfo Amazonas, pro-
priedade de Cunha, Alves 3; Souza. I. Que
aquelle brigue lia 20 dias está com carga
completa de madeira, em Itabapoa,na, sem
poder dirigir-se para esta capital já, por não
o permittirem as fortalezas, já para não ser
aprisionado pela esquadra revoltosa, sob o
commando do contra-almirante Custodio José
de Mello. 11. Que esse brigue fundeado na,s
costas de Itabapoana, não pode penetrar na
barra dessa. povoação attento o seu calado,
geando assim desabrigado e sujeito a trem-

poraes e outros perigos, causando aos su P-
plicantes pa,ralysação no seu eommeeeio e ao
proprietario despezas com a dita embarcação,
equipagem. etc. III. Que o patacho Amasorias
acha-se prompto para seguir viagem para
nabal:imita, com lastra de aterro, afim de
receber reerea.lorias adquiridas para o com-
mercio dos supplic' nIes e outras a cites cen-
signalas, não podendo sabir entretanto pia
razão supra indicada, desde o dia 6 do cor-
rente. Assim, sendo os supplicantes por si e
como representantes dos proprietarios pro-
testam por tal facto contra quem de direito
para resalva de seus interesses, afim de em
tempo opportuno haverem, a importa ncia dos
prejuize,s, perdas e damnos que estão seffren-
dos E para que o presente protesto produza
seus legaes effeitos requerem a V. S. que o
mande tomar por termo e deite seja intimado
o Dr. procurador da Republica neste districto
expedindo-se editaes para citação de todos a
quem o presente possa interessar. Nestes ter-
mos. PP. D. Capital Federal, 28 de se-
tembro de 1893. Manoel Alvoro de Souza
Sd Vianns, advogado. (Estava devidamente
sellad)a. Despacho : 2 0 oficio . Sim , 29
de setembro de 1893.—A. (Ir Campos. Em
cumprimento (liste despacho foi tomado o
seguinte: TCVIPO de protesto: Aos 29 de se-
tembro de 1893, nesta Cap:tal Federal, em
meu cartorio compareceu o Dr. Manoel Al-
varo de Souza Sá Vianna, advogado de Souza,
Alves & Comp., consigna.tarios do brigue
«Elephante» e patacho <edovazonaá», proprie-
dade de Cunha Alves & Souza e por elle foi
dito em presença das testemunhas abaixo
assignadas que por termo protestava, como
protesta, em nome de seus constituintes,
contra quem do direito, afim de em tempe
opporiaino haverem a importancia dos pre-
juizos, perdas e damnos que estão sofrendo
causados pelos factos do que trata a sua pe-
tição retro que fica fazendo parte integrante
deste termo, que, lido, assigna com as teste-
munhas. E eu José Bratilio Ludolf, escrivão,
que o escrevi. O advogado.—Manoel Alvaro
de Souza Sd Vianna.— Domingos Pereira efez
Silva.—nufino Manoel Gomes. E em virtude
do que me foi requerido, mandei passar o
presente edital e outro de igual teor, que
serão lidos e afixados nos togares do costume
e publicados pela imprensa, ficando por olles
citados os interessados e quem de direito pelo
conteúdo da petição, despacho e termo de
protesto acima transcriptes, tudo na firma
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal
aes 29 de setembro de 1893. E eu, José Brau-
lio Ludolf, escrivão, o subscrevi.—Aureliano
de Campos.

Da citaçao
Do protesto feito por Souza, Alves & Comp.,

negociantes matriculados, estabelecidos nesta
praça.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccio-
nal do Dlstricto Federal, etc.,

Faço saber aos que o presente edital de
citação virem, ou deito noticia tiverem, que
por parte de Souza, Alves tçz Comp., negoci-
antes matriculados estabelecidos nesta praça,
td feita e deferida a pptição do teor seguinte:
— Illm. e Exin. Sr. Dr. juiz seccional do
District° Fe'eral. Dizem Souza, Alves &
Comp., negociantes matriculados, estabeleci-
dos nesta praça, que nos primeiros dias do
corrente mez embarcaram no patacho! Felix
propriedade de José Rodrigues do Azevedo,
92 volumes de diferentes gencros com destino
a diversos committentes seus em Itabapoana.
Sucele, porém, que preparado o referido pa-
tacho para seguir viagem, desde o dia 6 não
o pódo fazer por se haver nesse dia revoltado
a esquadra nacional sob o com mando do con-
tra-almirante Custodio José de Mello, não po-
dendo desde então salde quaesquer embarcar
ções uaciooaes dsste porto. Succede mais que
ultimamente foi o referido patacho aprisio-
nado pelos navios da mesma esquadra, em
poder dos quaes contintia até hoje com toda a
carga. Assim OS supplicantes protestam por
estes factos, para resalva de seus direitos,
afim de emn temna 0PPO:t.11 no Daver de quem de

direito o valor das referidas mercadorias com
todos os prejuízos, perdas e damos oceasio-
nados pela appreliensão sofrida. E para que
o presente protesto produza seus legae.s
e jurídicos efeitos, requerem a V. Ex. que
o mande tomar por termo e deito seja
intimado o Dr. procurador da Republica
uo District° Federal, expedindo-se elitaes
para citação de todos aquelles a quem este
protesto possa interessar. Nestes termos pedem
deferimento. Caeital Federal, 28 de setembro
de 1893.—Manoet Alves de Souza Sa Vianna,
advogado. (Estava devidamente sellada.) Des-
pacho: 20 oficio. Sim. 29-9-93. — A. de
Campos. E, em cumprimento desta despacho,
foi tomado o seguinte: Termo de pro.,esto-
Aos 29 de setembro do 1893, nesta Capital Fe-
deral, em meu cartorio compareceu o Dr. Ma-
noel Alvaro de Soma Sá Viam-0e advogado
de Souza, Alves & Comp., negociantes ma-
triculados. estabelec:dos nesta praça, e por
elle foi dito em presença das testemunhas
abaixo. que, pe'o presente termo protestava,
como Protesta, por seus constituintes, contra
qnem de direito, afim de que em tempo oppor-
tuno haverem o s alor de todas as mercadorias
com todos os prejuizos, perdas e damnos a
que se refere a sua petição retro, que fica
fazendo parte integrante deste termo que,
lido, asrigna com as testemunhas. E eu, José
Brautio Ludolf, escrivão, que o escrevi. —O
advogado Manoel Alvaro deSouza Sd Vianna.
—Domingos Pereira da Silva.— Ilenteterio
Josi Pereira Guimardes Jun'or. E, em vir-
tude do que me foi requerido, mandei passar
o presente edital e outro de igual teor, que
serão lidas e afixados nos togares do costume
e publicados pela imprensa, ficando por cites
citados os interessados e quem de direito pelo
conteúdo da petição, despacho e termo de pro-
testo acima transcriptos, tudo na fórma,

D ido e passado nesta Capital Federal aos
29 de setembro de 1893. E eu, José Braulio
Ludolf, escrivão, o subscrevi.— Aureliano de
Campos.

De notilicaçdo com o prazo de 30 dias, aos ac-
cionistas abaixo descriptos da sociedade
anonynta Turf-Club, para dentro delle effe-
ctuarem o pagamento das suas entrc:das em
atrazo, c.r, pena as serem sua acções
vendidas em publico leiko por sua conta e
risco.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz na cansara commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capiial Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da sociedade anonyma Turf-
e/ui), foi dirigida a este juizo a petição do
teor seguinte: Sr. conselheiro presidente da
camara commercial.—Diz a sociedade ano-
nyma Turf-Club, estabelecida nesta capitel,
que, tendo sido, pelos estatutos approvadea
na assembléa geral extraordinaria de 16 de
junho de 1891, elevado o capital social de
100:000$ a 500:000$, art. 7°, e se determi-
nado no art. 80 a ferina por que o pagamento
das prestações se deveria realisar, no mesmo
artigo se prescreveu que, findo o prazo
de espera e não realizadas as entradas,
se faria applleação fl as penas estabelecidos no
art. 4° do acto de 13 de outubro de 1890.
Acontece porém: que 338 accionistas, cons-
stantes da lista junta, representando 910 ac-
ções, deixaram de fazer entradas no valor de
151:020$, não obstante os successi vos annun-
cios de convite para esse fim. Quer a socie-
dsde fazer applicação da pena de commisso,
pe.teripta no já citado art. 4° do decreto n.
850. de 13 de outubro de 1890, consolidado
nos arts. 33 e 34 do decreto n. 431, de 4 do
julho de 1891 ; requer, portanto, que, distri-
buída e autoada esta, depois de despachada
pelo juiz, a que tocar, se espeça edital, noti-
ficando os accionistas mencionados na referida
relação, para fazerem as entradas que de-
vem, no prazo de 30 dias, findo o qual,
não a fazendo, serão- suas acções vendi-
das em leilão á cotação do dia, a depois
declaradas perdidas em benedcio da socie-
dade, si a venda não se efectuar por falta

e



de compradores, tudo dos termos dos citados
arts. 33 e 3Ido decreto de 4 de julho do 1891,
t sendo o edital publicado por 10 vezes no
Jornal do Comnercio e no Diario O fficial.
Rio, 17 de agosto de 1893. — Candido Luiz
Maria de Oliveira. (Estava collada uma es-
tampilha de 200 reis, inutilisada.) Despacho :
Ao Dr. Salvador. Rio, 18 de agosto de 1893.
— Silva Mafra. Despacho : D. A. Notifique-
se. Rio, 18 de agosto de 1893. — Salvador
Monis. Distribuição. D. a C. Real em 18
de agosto de 1893. — J. Conceição. Relação
dos accionistas da socieiade anonyma Turf-
aub, que não realisaram todas as suas en-
tradas de suas acções, a que se refere a peti-
ção acima transcripta : A. A. Samarcelli,
uma acção, 180$ '• A. N. Oliveira Junior,
cinco, 800$ ; A. de Padua e Almeida, uma,
180$ ; A. R. Schalders, cinco, 800$ ; A. Sil-
veira & Comp., uma, 14a$ ; Adelermo Vieira
de Oliveira' urna, 140$; Adolpho Pereira
de Figueiredo, uma, 160$; Adolpho Ubal-
dino Xavier, cinco, 900$; Adolpho Xa-
vier Rebello, uma, 140$; Affonso Angla-
da, uma, 160$; Affonso de Lamare, duas,
360$; Affonso de Oliveira Alves, uma, 180$;
Affonso Pinto Guimarães, cinco, 880$;
Affonso Servulo deSouza Guedes, uma, 180$;
Alberto Carneiro, uma, 160$; Dr. Alberto Fi-
gueira, uma, 180$; Alberto Firmino Machado,
uma, 160$ ; Alberto IIerscher, ires, 480$; Al-
berto Lazaro, cinco, 900$; Alberto Moreira
da Silva, uma, 180$; Alberto Pitanga, duas,
320$; Alberto Ribeiro Pedroso, 50, 9:000$;
Alberto Soares, uma, 140$ ; Dr. Albino Mo-
mira da Costa Lima, uma, 180$; Alexandra
Lambert de Souza Guimarães, duas, 360$;
Alexandre Duarte Pinto Coelho, cinco, 700$;
Alfredo Alves, uma, 80$; Alfredo Antonio
Gastai, uma, 160$; Alfredo Augusto da Sil-
veira Bittencourt, uma, 180$; Alfredo Cae-
tano da Silva Campos, uma, 160$; coronel Al-
fredo Carvalho, uma, 160$; Alfredo Coelho da
Rocha, cinco, 300$; Alfredo Coelho da Silva,
urna, 180$; Alfredo Eloy, uma, 60$; Al-
fredo Joaquim de Oliveira, uma, 180$;
Alfredo José de Freitas, uma, 160$; Dr. Al-
Irado de Miranda Pacheco, urna, 180$;
Alfredo do Monte Salgado, urna, 160$;
Alfredo Quinteiro, urna, 180$ ; Alfredo
Werneck do Nascimento, urna, 180$
Alice, menor, filha de D. Maria do Carmo
Vasconcellos,uma,80$ ; Alipio Mendes Ribeiro,
uma, 180$ ; Alvaro de Almeida Gama, cinco,
900$; Dr.Alvaro de Castro Gra.ça,cinco, 900$:
Alvaro do Figueiredo, uma 160 ? ; Amorico
Corrêa Monteiro, uma 180$; Dr. Amorico
Ludolf, uma, 180$; Dr. Amorico Tavares,
uma, 180$ ; Andrelino Leite Barcellos, uma,
100$ ; Annibal Fernandes Pinheiro,uma, 100$;
Antonio Affonso dos Santos Pereira, uma,
120$ ; Antonio Alves Loureiro, uma, 160$
Antonio Alves da Silva, uma, 180$ ; Dr.TAn.
tonto Antunes de Campos, duas, 30$; Anto-
nio Ayrosa, tres, 540$ ; Antonio Barreira,
uma,180$ ; Antonio Candido do Amaral, uma,
180$; Antonio de Faria Villaça,uma,80$ ; An.
torno Francisco Pereira, uma, l6) ; Antonio
Francisco da Rocha, seis, 1:030$ ; Antonio
Joaquim Alves Nogueira,uma, 160$; Antonio
Joaquim Lopes, tres, 480$; Antonio Joaquim
Machado Junior,uma, 180$ ; Antonio Joaquim
alendes,uma,1603

'
 Antonio Joaquim de Souza

Barbeito,uma,160$ ; Antonio José Bastos,uma,
140$; Dr. Antonio José de Castro, duas, 360$;
Antonio José Corrêa da Costa, tres, 540$; An-
tonio José Ferreira, ires, 480$; Antonio José
Galina urna, 180$; Antonio José Gomes Bran-
da() Junior, cinco, 900$; Antonio Luiz Ferrei-
ra, uma, 180$; Antonio Marinho Falcão, ires,
184; Antonio do Qiiveira, Bastos, uma, 180$;
Antonio de Oliveira Castro, cinco, 900$; A.
tonto Paulo de Mello Barreto Filho, cinco,
800$; Antonio Pereira da Curilia, uma, 180$;
Antonio Pereira de Souza Junior, uma, 140$;
Antonio Pimenta Guimarães, uma, 160$; An-
tonio Pinto Ferreira Morado, uma, 160$; An-
tonio Pinto Mendes, 14, 2:520$; Antonio Pin-
to Mendes Junior, seis, 1;800$; Antonio Pro-
copio Duarte, dua.s,320$; Antonio Reis Lopes,
duas, 320$; Antonio Ricardo dos Santos, cin-
co, 900$; Antonio de Souza Barbeito, uma,
160$; Antonio Tertuliano dos Santos, uma,

80$; Dr. Antonio Valentim da Costa Maga-
lhães, uma, 160$; Antonio Vianna Gonçalves
Fraga, uma, 180$; Antonio Winter, ires,
480$; Argemiro Moreira do Carvalho, urna,
60$; Arlindo José de Mello, uma, 160$ ; Ar-
mindo José Gomes Brandão, cinco, 900$
Kastrup, uma, 160$; Arthur Porto, quatro,
720$; Arthur Rosa, ires, 540$; Arthur Valle,
uma, 100$; Alarnalps, Vidigal, uma, 160$; Au-
gusto Alberto alaclasdo, uma, 160$; Augusto
Alexandre dos Santos Lobo, uma, 160$; Augus-
to Alves Portello, Filho, urna, 180$; Augusto
Barbosa da Cruz. urna, 180$ ; Augusto José
Narciso Rodrigues, uma, 180$ ; Antonio Lu-
dolf, uma, 180$ ; Augusto da Silva Machado,
uma, 180$; Banco Sportiva cinco, 800$; Dr.
Benjamin Franklin de Alencar Lima, duas,
360$ ; Bento Ferreira dos Santos, uma, 180$;
Bento de Mello, uma, 180$ ; ?reato Ribeiro,
uma, 140$ ; Bernardo Corrêa da Cunha, uma,
80$; Bernardo Pereira de Castro, tros, 510$;
Bernardo Xavier Rebello, uma, 140$; Caetano
Ferreira Alves Moutinho, 20, 3:600$; Can-
dido Cardoso de Souza, uma, 180$; Candido
da Rocha Paranhos, 23, 3:680$; Candido da
Silva Braga, uma, 160$; Carlos Alberto Ma-
chado, uma, 160$; Carlos de Almei la Gon-
zaga, duas, 360$ ; Carlos Antonio Machado,
uma, 180$; Dr. Carlos Augusto do Nascimento,
Silva, uma, 160$; Carlos Augusto Na,ylor,
cinco, 800$; Carlos P. de Sampaio Vianna,,
duas, 320$; Carlos Pimentel Junior, uma,
160$; Carlos Placido Teixeira, ires, 540$;
Carlos Rolrigues Baptista, uma, 180$; Carlos
da Silva Gusmão, urna, 18n; Casario Antonio
Ferreira Junior, tres, 540$; Chevalier Jules
Speder, uma, 140$; Clemente de Oliveira Ra-
mos, uma, 40$; Damaso Pereira, uma, 140$;
Deocleciano da Costa Dona, uma, 160$; Diogo
de Magalhães Fonseca, urna, 160$; Domingos
de Castro Peixoto, duas, 324; Domingos de
Castro Peixoto Junior, urna, 160$; Domingos
José Dias Pereira, cinco, 900$; Domingos Luiz
da Moita, cinco, 600$; E. da Fonseca e Silva,
tres, 540$: E. Gambaro, urna, 180$; Eduardo
Ernesto Midosi, cinco, 900$; Eduardo Garcia,
uma, 180$; Eduardo José Alves Coutinho,
urna, 180$; Eduardo Moraes Evangelista,uma,
160$; Eduardo Pereira Lima, uma, 160$;
Elesbão Werneck do Nascimento, uma, 180$;
Emilio Falk, uma, 120$; Emilio Mondut,duris,
200$; Ernesto Francisco Machado Agri iar.0 ma,
180$; Ernesto da Silva Camarinho,uma., 180$;
Estevão de Araujo Marques, duas, 360$;
Eurico de Araujo, urna, 180$; Eurico Ernesto
de Lemos, uma, 180$; Feliciano G. Piras,uma,
100$ ; Felippe Sclunidt, uma, 180$; Fernando
João de Araujo Pallas, uma, 180$; Fernando
da Rocha Miranda, uma, 160$ ; Firmino
Faustino Gonçalves, uma, 160$; Francisco
Alves Bastos, uma, 40$ ; Francisco Antonio
da silva, seio, 1;080$ ; Francisco Augusto de
Lima Franco, uma, 160$; Francisco Fernan-
des Guimarães, urna, 1 80$; Francisco de
Góes, duas, 360$; Francisco José Dias Vlanna,
uma, 180$ ; Francisco José Ferreira Lyrio,
uma, 18C ; Francisco Manoel de Freitas
Dantas, uma, 180$; Francisco Mendes Leitão,
cinco, 900$ ; Francisco Pacheco de Oliveira,
uma, 160$; Francisco de Paula perra, urna,
180$ ; Francisco Pereira da Motta, duas,
360$; Fra,nciscro Pereira da Silveira, uma,
160$ ; Francisco Pinto do Moraes, cinco, 800$;
Francisco Vieira de Mello, uma, 180$; Fran,
ciso Xavier do Amaral Natio, lima, 160$;
Frederico Carlos da, Casta. Brito, duas, 240$;
Frederisq de Freitas Sampaio, troe, 540$;
Frederica do Moraes, uma, 160$; Frederico
Schrnidt, tres, 540$; Fructuoso José Fernan-
(les, cinco , 900$; Dr. Geminiano Brazil d
O. Góes, quatro, 720$; Genesio Ribeiro, uma,
140$; Geovani Morai, urna, 180$; Geraldo
Pecai, doas, 280$ ; Godofredo Couto, uma,
1 60$; Guilherme Armando Isensée, duas,
80; Guilherme José Gonçalves, duas, 360$;

Gustavo Braga, 20, 3:600$; Gustavo Valia,
duas, 280$; Henrique de Albuquerque Diniz,
uma, 160$; Henrique da Costa Pereira
Braga, Urna, 180$; Henrique da Cunha Porto,
uma-, 160$; Henrique Eugenio de Oliveira
Muniz, duas, 320$; Henrique José do Amorim,
uma, 120$; Henrique José do Rosario, uma,
180$; Henrique José de Saules, imal i60$ ;

Henrique Joppert, ums, 180$; Dr. Henrique
Lagden, duas, 30C.$; Herculano de Freitas,
duas, 360$; Herman° Schloback, urna, 140$;
Hermenegildo dos Santos Lobo, urna, 160$
Honorina, menor, filha de Antonio Tertuliaip
dos Santos, uma, 80$; Honorio Augusta
de Souza Brandão, uma, I 60$; Horacio
Amendola de Lemos, uma, 160$; Horacio R.
de Vasconcellos, unia, 180$; Ignacio Ferreira
Guimarães, urna, 180$; J. Guimarães, uma,
180$; Jacintho M. do Nascimento, oito, 1:410
Jacques de Oliveira Campos, urna, 160
Dr. Jaymo Pomo Bricio Bilim, uma, 180
João Alfredo da Rocha Moreira uma 160
João Antonio Coelho, uma, 60$; João Antonio,
de Castro Campos, cinco, 900$; João Augusto
da Costa Braga, uma, 180$; João Aydano da
Costa Imbuseiro, uma, 100$; João Baptista
Leite, duas, 320$; João Boaventura. Aleri,
uma, 180$; João Cabral de Oliveira, troa,
540$; Joao Cordeiro da Graça, duas, 360$;
João Domingues Pereira, uma, 180$; Joao
Felix de Souza, uma, 180$; João Fernandes,
uma, 180$; João Ferreira Martins, uma,
140$; João Ferreira Soares, troe, 480$;
Joã) Firmo de Vasconcellos Menezes, uma,
180$; Dr. João Francisco Pestana, seis, 720$;
João Garcia de Almeida, uma, 120$; João.
Gow:alves Ferraz, uma, 140$; João José Pe-
reira, uma, 100$; João Maria da Silva Junior,
tres, 300$; João Medeiros da Sil va, uma, 180$;
João Mendes da Costa Marques, duas, 360$;
João Pedreira do Coutto Ferraz Junior, uma,
130$; João Pedro Fausto de Alcantara,
160$; João Pedro M ijoulle, duas, 360$; :Mão
Pio da Fonseca, unia, 180$; João Rodrigues
da Mota). Teixeira, uma, 180$; João Soares
Pinto, uma, 120$; João Teixeira Pinto,
uma 180 ; Joacraim Custodio Moreira Porto.
nnia, 180$; Joaquim Domingos de Souza e
Silva, cinco, 300$; Dr . Joaquim Fausto do
Souza Guimarães, uma, 180$; Joaquim Fer-
nandes de Sã, uma,180$; Joaquim do Freitas
Marques, uma, 180$; Joaquim Gutmarã'aa,
uma 180$; Joaquim II. Belforte, uma, 1aS0$;
Joaquim José Fernandes, troa, 540$; Joaquim
José do Oliveira, duas, 320$; Joaquim José
do Souza Guimarães, cinco, 700$; Joaquim
Leite de Castro, seis, 1:080$; Joaquim Luiz
dos Ssntos Lobo, duas, 360$; Joaquim dos
Santas Paranhos, uma, 180$; Joaquim de
Siqueira Natio, uma, 180$; Joaquim Teixeira.

Cnnha Bastos, uma, 160$; Joaquim F.
de Aquino Cabral, 20, J:600$; Joa-
quim Vicente da Silva, uma, 160$;
Joaquim Xav:er Estavas, duas, 320$; Jorge
Rayfonsrd, uma, 180$; José de Almeida Serra,
uma, 140$; José Alves da Silva, nove, 1:260$;
José Alves Vieira de Lima, uma, 180$; José
de Araujo, uma, 60$ ; Dr. José Arthur de
Murinelli, uma, 180; José de Azevedo Doriae
urna, 160$; José Baptista Castellões, urna,
160$; José Cardoso de Figueiredo, duas,
360$ ; José Carlos Duarte, tres, 400$; José
Carlos Machado de Almeida, uma, 160$; José
Carvalho do Souza, uma, 160; José Chris-
tovão das Santos, uma, 180$; José Carlos
Barbosa, duas, 361$; José Fernandos Bastos,
urna, 180$ ; José Francisco de Oliveira, uma,
180$ ; José Joaquim de Moraes Valia, uma,
l80,; José Jeronyino Teixeira Valença Ju-
nior, duas, 360$; José Julio Pereira da Silva,
sete, 1260$ ; José Luiz Bulhões Pedreira,
urna, 180$; José Manoel Migues, uma, 160;
José Manoel Nunes de Oliveira, urna,
180$ ; José Maria Alves Coelho, uma, 140;
José Maria da Costa, cinco, 700$ ; José
Maria Gonaea Braga, uma, 160$; José
Maria de Souza, uma, 180$; José
Maria Folio, duos, 360$; José Matheus Fer-
reira, uma, 100$; José Narciso Abreu Soares,
cinco, 900$; José Paulo Mello Barreto, duas,
360$; Dr. José Rodriguos Azevedo Pinheiro,
uma,180$;José do Sá Osorioarma,160.1; José de
Souza Costa,uma,160$; José Vicente de Castro,
unra,160$; José Vieira do Carvallio,uma,140$;
Julio de Lima ,mna,160$;Julio Soares da Silva,
uma, 140$; Justiniano do Figueiredo Rocha,
uma,160$;Justino José de Miranda,uma,180$;
Leopoldo Noronliraduas,360$;Levis Jonesaima,
140$; Lino Casal Martinez, uma, 180$; Lucho
Vieira,u ma ,180$;Ludovico Mendes,sei 8,1:08
Luiz Antonio de Freitas Sablno, uma, 180
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Dr. Luiz do Arsujoauna,1805; Luiz Elysio dos
Reisanna,160$; Luiz Ferreira de Moura Brito,
tres,480$; Luiz Fortunato da Britoares, 540$;
Luiz Ferreira Villalba. Alvim, uma,I80a; Luiz
Maxwell Bastos, tres, 54a$; Luiz dos 'Santos
Afilicto,uma. 160a, ; Luiz da Silva OliveiraJu-
niorauna,,160a; M.F.G.Porto Juniorauma,160$;
Manoel de Almeida, uma, 180$; Manoel Alves
Vieira Lima, uma, 18u$ ; Manoel Antanio
Aréas, uma, 18oa ; Manoel Antonio Ignacio,
urna, 160$ ; Manoel Barbosa Pereira, Borges,
duas, 360a ; Manoel Boaventura da Silva,
tres, 540$ : Mauoel Braz Albernaz, uma,
180$ ; Manoel Correr', da Silva, unia. 180$
Manoel da Cunha Lobo Souto Maior,seis,94;
Manoel Dias da Cruz Lima, tres, 500$ ; Ma-
noel Domingues de Sá Rego, cinco, 900$; Ma-
noei Frreira de Miranda, cinco, 30 , $ ; Ma-
noel Ferreira Pinhanços, uma, 160$ ; Manoel
Ferreira de Queiroz, uma, 100$ ; Manoel Flo-
rirmo Corria de Brito, uma, Iaals ; Manoel
Gulinarãos. 45, 8:100$; Manoel Gusmão, unia,
160$ ; Manoel Joaquim Mendes, tuna, 184
Manoel Maria Baldoam, uma, 184 ; Manoel
Martins Ramos Junior, urna, 160$ ; Manoel
Monteiro Vieira, quatro, 720$ ; Manoel Meu-
Unhem] ma,180a;;Manoel Pedro da C unhaai ma.
180a; Manoel Pinto de Almeida. uma, I80a:
alanoal Ribeiro Barns1 dos. unia,liata;
Rodrigues Bahiaanna, 140$; Manoel dos San-
tos Leonor, duas,36 $; alanosa da Silva Car-
neiro, urna, 140$; Manoel Vicente Ribeiro Ju-
nior, duas, 360$;Manoel Vieira Reaga, cinco,
900$; Maxeellino Candido Cordeiro Dias, qua-
tro, 700; Marcos Antonio dos Reis, taas,300a;
Marcos Thomaz da Costa e Sã, uma, 180a;
Marcos Tito Leite de Castro, cinco, 900a;
De Maria do Carmo Vaaconcellos, uma, 8a4;
Mariano Ignacio Bittencourt, cinco, 900$;
Mario de Sá Rego, uma, 18e$; Martins do
Amaral, quatro, 720$; Maximiano Pereira
Monteiro, tres, 540$; Miguel Cardoso, uma,
180$; Narciso Barbosa da Silva, uma, 144.;
Noé Montezuma, uma, 160$; Octa.viano Mar-
condas, uma, 160$; Octavio Filgueiras, uma,
180$; Olympio Cunha, uma, 140$; Oscar de
Abreu Sampaio, urna, 180$; Dr. Oscar Pinto,
treas, 500$; Dr. Pantaleão José da Costa e
Souza, uma. 160$; Paulino Dias Fernaaales,
uma, 180$; Paulino Dias Pimenta, unia, 160a;
Paulino Francisco Paes Bat reto, urna, 180$;
Paulino José Soares Ribeiro.uma, 180$; Pedro
de Alcantara Pinto, uma,140$; Pedro Augusto
Cordeiro Dias, uma, 160$; Pedro Cardoso,
uma, 160$; Pedro José Monteiro, uma, 40$;
Pedro José de Oliveira, duas, 360$; Pedro
Lazzarine, uma, 160$; Pedro Luiz Dcmoro,10,
7:800$; Pedro Luiz Soares do Souza, duas,
360$; Pedro de Oliveira Vitallo, uma, 160$;
Porapilio Caldeira, tres, 300a ; Quiriru) da
Costa Araujo, uma, 180$ ; Raul Fragoso de
Mendonça, uma. 180$; Raul de Sampaio Vaci-
na, duas, 280$ ; Ra:caiam, menor, filho de
Antonio Tertuliano dos Santos, uma, 80:
Rodolpho Ridger, uma, 180a; D. Rosa Pinheiro
Marcondes, uma, I40a; Dr. Sabino El ar Ai-
'vim Possoa, urna, l80:$ ; Sai ao 'emacia Na -
guelra da Gama, uma, 120$; Samuel Mattos,
uma, 120$; Saturnino Miran la, uma, 180$
Sabastiaa Fernandes Andrade e Silva, duas,
240$; Sabastião ouitlobel, uma, 180$; Serafim
Alves véo, uma, 100$; D. silvina de Oliveira,
uma, 120$; Theodorico Borbosa de Magalhães
Castro. 10 ; 1:800a; Theodulo de Moraesauna,
160$; Theatanio Santiago Thead iroda Mira o-
da, uma, 160$; Thomaz Remisse, uma, 140a
Thomó Ft:ateira, uma, 180$ ; Tito José do
Mello, uma, 180$; nista° Pio dos Santos,
unia, 180$; Vicente Ferreira de Paiva, uma,
180$; Vicente do Paula Baetos, cinca, 600$;
Vicente,. Pereira de Castro Piranhas, duas,
80$; Victor Assis Silveira. cinco, 000$;
Victor Julio de Oliveira ,cinco, 900$; Verissimo
Caetano Martins, uma, 180$000. Em cumpri-
mento do despacho supra se passou o
presente edital, por cujo Vor são no-
til-siados os accionistas mencionados da So-
ciedade Anonyma Turf-Club para, dentro da
prazo da 30 dias que correrá da data da pri-
meira publicação deste, efectuarem o paga-
mento de suas entradas em atrazo e o juro
estipulado, sob pena do serem as suas acções
'Vendidas em publico leilão por sua conta e

risco e o mais na farina da lei. Para constar
mandei passar o presente o mais douu do
igual teor que serão publicados 10 vezes du-
rante 30 dias no Diario Official e no Jornal
do Commercio, o um deites affixado no lagar
publico do costume pai) porteiro dos audito-
r ios que de aasim o haver cumprido lavrará
a competente certidão. Daao e passado nesta
Capital Federal, aos 20 de setembro de 1893.
E eu Franc:sco de Boaia. do Almeida Corte
Real, escrivão, o escreva—Saluador Á. Moniz
Barreto de Aragao.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
e aquelles a quem possa tocar e pertencer que
Alberto, Martins & Pereira mo enviaram a
dizer em sua potição o seguinte : Illm. o
Em. Sr. Dr. juiz seccional do Districto Fe-
deral. Dizem Alberto, Martina & Pereira, ne-
gociantes desta praça. estabelecidos á rua do
Rosario ra 31, que em princip o do proximo
passado maz embarcaram no vapor (alias da
emnprezt Esperança ala vitima de Navegação a
Vaaor, com destino ao porto da cidade de
Selitas, estalo Oo S. Paulo, 230 volumes de
mercadorias diversas, par cento, e ordem dos
SOM commit tentes, negociantes na dita cidade

antos. a saber : 5 aarricas com goiabada
e 3 caixas com anil marca PM, consignadas a
Pires Mattos & Comp., 1 caixote com balança,
100 caixas com sabão, 2 ca i xas com rapé,
2 saccos com alpista, 1 caixaci com papel, 1
dito com miudezas, 12 barricas com assucar,
5 fardos com carne. marca OCSV,consignadas
a G. C. de Souza Vianna,9 caixas com massa,
50 ditas com sabão, 1 dita com massas, 2
ditas com miudozas e 2 barricas som assusar,
ma rsa, S com uma solta atravessada, consig-
natas a Saraiva & Comp., 18 caixas com
massas marca CO dentro de um triangulo,
consignadas a Calaas Graça Sz. Comp., e ficai-
mente 2 caixas com polvilho, 2 ditas com
miudezas e 12 barricas com assucar marca
JII, consignadas a Junqueiaa Irmão & Comp.,
cana tudo consta dos c, nhecimentos exis-
tente; em poder dos supplicantaae qee estan-
do despachado e prestes a seguir viagem o se-
guinte vapor,tai este apprehendido neste porto
pela esquadra sobe cominando do contra-almi-
rante Custodio José de Mello, e bem assim
sselo o respetivo carregamento, sem que se
saiba qual o destino a este dado. E porqua
coo :titua, um tal facto formal violação do di-
reito de prop siedade, occasionando perdas e
projuizos consideraveis. voem os supplicantes
por si e em nome de seus committentes, donos
o consianatarioe das meocadorias apprehen-
(lidas, protestar, como effectivamente protes-
tem, contra quem de direito for, para em
t topo opportuno, e pelos meios competentes,
podarem reclamar a indemnisação dos damnos
saflaidos e lucros cessantea, resalvando iam-
b. m os supplica.ntes pala sua parte o direita
de haverem dos na salas donos e consignata-
rias das generos embarcados, não só a respe-
ctiva importancia como a dos dispendios e
desambolsas feitos. juros, seguro e com:nissão
que lhe são devidas na farina dos arts. 151 e
185 do Codigo Commereial e ainda mais ex-
pressamente do art. 206 do mesmo codigo,
segundo o qual, logo que a \remia é perfei t0i e
a aesoaator pae a carga 1 ida á disposição
do ompradoe, correm por conta deste, todos
os alese a dos effeitos vendidos, certo como é
(lua patos supplicantea foi em tempo proprio
preenchida a clausula legal de remessa das
raspoctivas facturas, sem opposa:ão i nunedia-

, sinão da um dos committantss, que acre-
dita, embora infundadam•nta poder assim
declinar a responsabilidade) em que se acha
constituido. Requerem, pois, os supplicantes,
que tomado por termo o protesto feito, seja
elle intimado ao procurador da Republica, e
por meios de editaes a todos a quem possa in-
ter :ssar para 03 ti os cola yen ion tes . —E . D. Rio,
70e outubro de 1893. (assignado sobre estam-
pilhas .)-0 advogado, V. de .S'. Luis do Maro-
la/0o.— Em 'cuja petição proferiu despacho
seguinte: I s oficio.— Sim, 7 de outubro de

1893.—A . de Campos. Dom cumprimento deste
seu despacho se tomou o terno de protesto
seguinte : Termo de protesto — Aos 7 do
outnbro de 1893, nesta capital e em seu em-
torio compareceu o solicitador Francisco Emi-
Lano de Almeida Cavalcanti. procurador bas-
tante de Alberto Martins & Pereira, nego-
ciantes desta praça, o por eito lhe foi dito
Que seus constituintes, na farina de sua pe-
tição retro, que fica em tudo fazendo parte
do presente termo, protestam por prejuizos,
perdas e damnos pela apprehensão feita pela
esquadra Siacionol revoltada na bailia do Rio
de Janeiro, ele 230 volumes de mercadorias
diversas, embarcados DO vapor nacional União
com destino a Santos; bem como dehaverem
indemnisação das ditas mercadorias de quem
de direito, e em tempo opportuno, com todos
os lucros cessantts e damnos emergentes ; re-
salvando tambein o direita que lhes assiste na
fôrma do Codigo Conunercial e como menciona
sua petição .E lha pediu llus tornasse seu pro-
tesa-) por termo, que assigna com as testemu-
nhas abaixo.E eu. Iclirerico Nanai Pamplona
o escrevi. — Francisco Elnitiano de Almeida
Cacalcanti.—Ruflao Manoel Gomas. — Olega-
rio Pirite F.-rreira Morado. Manda, portanto,
ao parteiro deste juizo cite e hame a todas
Os interessados e quem possa tocar e perten-
cer por tudo o contendo da petição, despacho,
e termo do protesto acima transeriptos pu-
bliainda e atlixanlo este nos legares publicos
e do costume e pela imprensa, do que passará
certidão que trará a juizo para constp.r.Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 7 de ou-
tubro de 1893. E eu, Miraria° Narbal Pam-
plona o escrevi.— Aureliano de Campos.

Poça

Em praça do juizo seccional que terá lova
no dia 11 do corrente, ás 11 horas da manhã,
ás portas do predio onde euneciona, o Tribu-
nal do Jerry á rua da Cosistituição, serão ar-
rematados os bens seguintes

O predio da travessa do S. Se'. astião n. 33,
(morro do Castello) penhorado a Gertrudes
Eufrasia Nunes.

A 5' parte do ',radio da rua Frei Caneca n.
193, penhorada a D. Latira, por sua tutora
D. Custolia Perpetua do Cairo Monteiro (com
2, abatimento de 10 aa, sobre a avaliação),

O ajudante do 20 escrivão, Olegario Ma-
r.cdo.	 (.
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Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1893.—
J. G.rudio ...Ia Sara, syralico.
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